
Estado do Rio Grande do Norte — NATAL —Sexta-feirn,10 'de Agosto de 1890 
A N N O 11 

ASSIGNATURAS 

Por anno 5$000 
N.» avulso «900 

P x i a m a l M 

A D I A N T A D O S 

P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DO ESTADO 
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Ia Secção—Gasa do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, 17 de Julho de 1890-De-
creto n. 38. 

- 1 
O Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte 
DECRETA : 

Art. Io A intendeocia municipal da 
villa de Arez fica autorísada p despen-
der no anno financeiro de 1890 a quan-
tia de reis 6501000 pelo modo se-
guinte : 
§ 1° Ordenado ao secretario 140#000 
§ 2° Gratificação ao mesmo 

inclusive o expediente 6 0 f 0 0 0 
§ 3° Ordenado ao fiscal 80#000 
§ 4° Idem ao porteiro inclu-

sive o asseio da casa das 
sessões da municipalidade 704000 

§ 5° Porcentagem do procu-
rador 804000 

§ 6a Aluguel da casa para su-
as sessões e audiências pu-
blicas e jury 504000 

§ 7 ° Idem da casa de merca-

§ 8° Asseio e limpeza da fon-
te publica da Wlla 404000 

$ 9° Conservação do açudo 
publico do Sapé 204000 

§ 10 Expediente do jury, e-
leição e qualificação elei-
toral 304000 

§ 11 Despezas eventuaes ^304000 
§ 12 Custas de processos de-

cabidos seguudo a legisla-
ção em vigor 

^ o í o " o õ 
Art. 2* A receita municipal da villa 

de Arez para o anno financeiro de 1890 
é orçada na quantia de reis 7604000 e 
será arrecadada pela forma seguinte : 

§ 1° Poros das terras de que trata o 
§ 3o do art. I o do decreto n. 2672 de 
20 de outubro de 1875. que serão co-
brados na razão de 20 reis por cada 
palmo de frente ou largura da casa in-
clusive o fundo respectivo de cada 
quintal e na razão de 500 reis por ca-
da quadrado de 50 metros occupados 
com plantação ou roçados 1504000 

§ 2o Foros dos terrenos da 
extmcta aldêa de índios, de 
marinha e acrescidos existen-
tes no município, conforme 
o art. 8o § 3o da lei n. 3348 
de 20 de outubro de 1878 
o mais leis e disposições em 
v i Ç r 1204000 

§ 3° Laudémios de dois e 
meio °/0de seu patrimonio, 
que torem devidos na forma 
do Regulamento n. 5581 de 
31 de março de 1874 104000 

§ 4° Licenças de estabele-
cimentos comtnerciaes, sen-
do de fazendas e molhados 34000 
somente fazenda 24000 
molhados $500 
Botiquins 500 404000 

§ 5 ° Subsídios de 14000rs 
por cada rez abatida para o 
consumo publico 1004000 

r p i U Q i O PEBIODIU 
NOS DIAS 1. 6, 11, 16, 21 e 26 DE CADA MEZ 

N U M . 6 5 

As publicações se-
rfio feitas por 
ajusto, « 

E f t c r l p t o r l * • T y p * 

EUA 13 DE MAIO N. »1 

204000 

1604000 

$ 6 ° Licenças diversas a-
baixo explicadas para estabe-
lecimentos de tapagens de 
rios nâo arrematados por ça-
da uma 34000 

' Para lançamento de redes 
de apanhar peixe 24000 por 
cada uma» e 14000 reis por 
cada tarrafa.—Para officinas 
de ferreiro e fogos ártificfa-
es 24000 reis, para assenta-
mentos de t-ancellas em ca-
minhos de uso publico l4000 
reis. de cada uma. Para edi-
ficação de casas 14000 reis» 
até 2 3 palmos e d'ahi por di-
ante 24000 reis» atè 50 e 3 4 
reis até 100 palmos. 

§ 7° Para aberturas de ca-
sas de jogos lícitos o que for 
marcado no codigo de postu-
ras do município 

§ 8° produotos das arre-
matações de curraes de apa-
nhar peixe 

§ 9° Idem de aferição de 
pesos e medidas sendo 500 
reis por cada terno de pezo 
ou medida 204000 

§ 11 Imposto de 34000 rs. 
por cada casa que vender a-
guardente nesta villa, não su-
jeito ao imposto do Estado 
sobre bebidas espirituosas« 
fora da villa 24000 reis e 14 
reis por cada carga exposta a 
feira 104000 

$ 12 Idea r de 500 reis 
por cada animal cabrum ou 
ovelhum abatidos pára o con-
sumo publico 104000 

§ 13 Muitas estabelecidas 
no codigo do processo cri* 
minai e mais leis em vigor 104000 

§ 14 Multas por infracção 
de posturas 104000 

§ 15 Rendimento da casa 
de mercado 204000 

§ 16 Productos da arremá-
tação dcanimaes aprehendi-
dos pelas correições e emo-
lumentos da secretaria da in-
tendência 304000 

§ 17 Imposto dos que mas 
catíarem na feira desta villa, 
com fazendas 240Ó0 reis, 
com miudezas 14000 reis. 
com fumo 500 reis por cada 
feira 404000 

Somma 7604000 
Disposições diversas 

Ar t / 3 0 

§ 1° Serão cobrados para a receita 
municipal as dividas activas existentes 
no corrente anno. 

§ 2o Os foros das casas serão cobra-
dos sem multa até o fim de outubro 
do corrente anno com multa de a-
té 31 de dezembro * ÍO°/0 depois desta 
data em diante. 

§ 3° As rendas dos roçados serão co-
brados até o fim de dezembro do cor-
rente anno, sem multa e com multa de 
10°/o desta data em diante. 

§ 4d O imposto sobre mascates será 
cobrado antes de eftectuada a venda da 
fazenda, miudeza e fumo. 

Art. 4° Ficam revgadas as disposi-
ções em contrario. 

Mando a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste de-
creto pertencer, que o cumpram e fa-
ção cumprir e guardar. 

O Secretario do Estado o faça im-
primir publicar e correr.—Casa ào Go-

verno, 17 de Julho de 1890.Joaquim 
Xuvier da Silveira Junior. 

EXPEDIENTE DO DIA i- DE JULHO 
1* Secção 

Ofíicios : 
A intendência municipal de Macau— 

RecGíiimendando que pelos meios a seu 
alcançe faça rigorosamente observar o 
disposto no art. 12 do regulamento que 
baixou com o decreto n. 447 de 19 
de maio de 1846, o qual assim se ex-
pressa : ninguém poderá lançar entu-
lhos nas praias ou caes do littoral do 
porto e sim no logar designado pela 
intendência municipal. O contraventor 
será sujeito, alem da multa devida â 
camara municipal, a tirar outra vez o 
entulho que houver lançado, se com ef-
feito puder ser apanhado na occasíâo 
ou souber quem foi ; mas quando se i-
gnore a capitania do portov à expenças 
do cofre das multas, mandará fazer es* 
se trabalho. 
—Ao vice presidente da intendencia 
municipal da villa de Angicos—Remet-
tendo dois livros de talões correspon-
dentes ap modello n. 2 de que trata o 
regulamento n. 200 A de 8 de feve-
reiro deste anno. 
—A commissao revisora do alistamen-
to eleitoral da parochia de Angicos— 
Recommendando que com urgência re-
metta uma outra copia do alistamento 
eleitoral, afim de ser enviada ao minis-
tério do interior, de conformidade com 
o disposto no art. 145 do reg. qf baixou 

, com o dcc. n. 2D0 A de 8 de fevereiro 
deste anno. 
t — A o superintendente da estrada de 
ferro dé Natal a Nova Cruz—Recom-
mendando que nos termos do art. 31 
§ 2o do contracto com este Estado, te-
a ha passagem de 2a classe no trem da 
manhã, desta capital á Nova Cruz, o 
cidadão José Cavalcante d'AIbuquerque. 

2a Secção 
Ofíicios : 
Ao dr. chefe de policia—Recom-

mendando para providenciar no sentido 
de ser prestado pelas autoridades poli-
ciaes e força publica da cidade de Ma-
cáu, prompto e efficaz auxilio ao prati-
co mor da barra da quella cidade, sem-
pre que elle, de conformidade com o 
disposto no art. 6°, § 6° do regulamen-
to a que se refere o decreto n, 447 de 
19 de maio de 1846, o requisitar para 
fazer eflectivas as disposições deste pro-
ceder e punir os seus infractores. 
—A iliesouraria de fazenda—Recom-
mendando instantemente para empre-
gar rm cUdas energicas tendentes acom-
põllir o administrador da meza de ren-
das geracs da cidade de Macáu a tornar 
efFectivas as multas impostas poraquel-
le funccionario em conformidade com o 
art. 52 do regulamento que baixou com 
o decreto n. 447 de 19 dc maio de 46. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Manoel Ferreira Duarte—•Sim, me-
diante recibo. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 

1* secção 
Ofíicios : 
Ao presidente da commissão muni-

cipal do alistamento eleitoral de Mos-
soro—Remettendo tres livros de talões 
correspondente ao n. 2, de que traU o 
regulamento baixado com o decreto n. 
200 A de 8 de fevereiro deste anno. 
—Ao medico director do hospital de 
caridade—Autorisando a mandar pro-
ceder a desenfccção e caiação geral 
nesse estabelecimento e bem assim os 
reparos que se tornarem indispensáveis 

; PÁGINA MINGUADA 

a sua conservação, comtanto que. não 
exceda a respectiva despeza a impor-
tância mencionada em seu officio de 
hontern datado sob'n. 35. 

2» Secção v 
Ofíicios ; 
Ao dr. chefe de policia—Recommen-

dando para providenciar rio sentido de 
ser posta a disposição da inspectoria do 
hygie&e publica deste-E*fc*dír,- um^praç» 
de policia como auxiliar ao serviço 
sanitario. 
" A o inspector do thesouro do Esta-

do—Communicando haver o director 
do hospital de caridade dispensado, em 
data de hontern, os empregados que sü 
achavam servindo no lazareto da piedade 
—Ao inspector d'alfandega—Recom-
mendando para remetter á secretaria 
desta Governadoria os dados refereotes 
aos principaes produetos agrícolas ex-
portados por^este Estado, durante o pe-
ríodo decorrido do anno de 1886 1889. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Irineo Jauuario de Oliveira—Sim, 

mediante recibo. 
*t)r. Celso Augusto de Sant' Iago 

Caldas=Informe o thesouro do Estado. 
Dr. Manoel Augusto de Medeiros=» 

Informe com urgência a thesouraria de 
fazenda sobre a primeira parte do pre-
sente. 

D. Maria Joaquina Fernandes Bar-
ros —•Encaminhe-se pagando a petico-
naria o devido porte. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
la Secção 

Officio : 
Accusando o recebimento do officio 

circular de 9 de junho ultimo, em que 
o dr. Sebastião Mascarenhas Barrozo, 
communica haver nessa data prestado 
juramanto e entrado em exercício do 
cargo de secretario do Estado do Para-
ná, para o qual foi nomeado pelo Go-
verno Federal em data de 31 de maio 
deste anno, 

ACTOS OFFICIâES 
D I Í . 1 7 D E JULHO 

Por acto desta data foi aberto á ver-
ba «Segurança publica» do exercício 
de 1889, um credito complementar da 
quantia de 404/308 reis, para occorrer 
ás despezas feitas, por conta da mesma 
verba, pelas estações do interior do Es* 
tado nô referido exercício actualmente 
em liquidação. 
—Na mesma data foi aberto outro cre* 
dito complementar & verba cEventuaes» 
da quantia de 149/460 reis, que se faz 
precisa para o abono de despezas fei« 
tas pelas estações do interior do Esta-
do, por conta da referida verba no ex* 
ercicio de 1889. 

Dia 2 2 
Por acto desta data foi exonerado a 

pedido, o professor publico da cadeU 
ra do ensino primário da povoação do 
Tibáu Manoel AngolSo de Mello. 
—Por acto desta data foram exonerados 
o tenente Manoel Lins Caldas Snbri* 
nho, do cargo de delegado de policia 
do termo da villa de Páo dos Ferros; 
Manoel Bezerra de Medeiros, Abílio 
Fernandes Guijão e Benedicto Amâncio 
de Souza, dos de I o e 29 supplentes do 
referido delegado e 1° supplente do 
subdelegado de policia do desiricto da 
riie^ma villa, em razão de&charse pro-
cessado e pronunciado o primeiro dos 
alludidos supplentes, haver o segundo 
solicitado sua demissão e ter o terceiro 
deixado de acceitar a nomeação ; sendo 
nomeados para substituil-os os cidadãos 
Antonio Martins da Silva, Pedro Lopes 
Cardozo, Feiippe Lopes Cardozo e Joa* 
quim Cyriaco Pessoa, na ordem em que 
se acham seus nomes collocados. 



A B E P U B t l C A 

A R E P U B L I C A 
ÍIRAVES ACONTECIMENTOS NA RS-
, < K A PUBLICA ARGENTINA 

TELECRAMMA 
* 

VALPXRAISO, 26 de Julho. 
A o r d e m publica foi restabelecida. Em San-

tiago tem . havido conflictos políticos, que foram 
dominados pela policia. 

RIO DE JANEIRO, 26. . 
O «Jornal do Commercio* recebeo liojo um 

lelearamma de Buenos-Ayres noticiando que o 
general Campos lornou-se o chefe de um mo-
lim militar. 

Trez. batalhões tomaram o arsenal e oceu-
na-n a praça do General Lavalle. 

Até agora Jfr t e m h a v í d o m u i t a s m o r 6 

ferimentos. 
A batalha continua. 
Todo o eommercio está fechado. 
O presidente da Republica D. Juarez Gelman 

fUgA 'policia manteni-se firme ao governo es-

^ t e í e " p o d e conjecturar qual seja o desfecho 
da revolta militar. 

BUENOS-AYRKS, 28. 
Continuamos combates entre as tropas tio 

governo e os revoltosos, e tudo indica que es-
tes tviu mpharao. 

G r a ú d o parte do povo fer causa commum 
com os revoltosos. 

O chefe de policia, que coiunaiulava as ior-
ças legaes, foi gravemente fendo. 
' Foi preso ministro da fazenda. 

Os quartéis foram lomados peloi revoltosos, 
que proclamaram um governo provisorio presi^ 
dido por Leandro Além. - . x 

Muitos batalhões, as cahoneiras «Maipu» e 
«Chacabuco» e as escolas militares adheiílam 
à revolta. . 

ruas estão juncadas de cadaveres, conser-
vando-se o commercio inteiramente fe. liado. 

As 8 horas da noute de 26 foi celebrado um 
armistico entre as forças combatentes, recom-
meçando o combate as l i horas da noute. 

Em vista da ausência de D. Juarez Lelman, 
assumio o governo da. Republica o vice-presi-
dente Pellegrini. , . 

Navios de guerra bombardeiam a cidade de 
Buenos-Ayres. 

Chegou a guarda nacional convocada pelo go-
verno. „ w ri 

As provincias de Cordova e Rosario man-
dem-se lieis ao governo. 

Os paisanes combatem de um e outro lado, 
generaiisando-se assim a revolta e o combate. 

O fim da revolta é depor o presidente U-
Juarez Gelman. 

O governo provisorio dingio um manifesto â 
nacâo. 4 . . * 

0 porto de Buenos-Ayres está ferhado aos 
navios mercantes. 

BUENOS-AYRES, 26 de Julho. 
Os insurgentes são commaudados pelo gene-

ral de brigada Máximo CampQs. 
Carlos Pelegrini, vice-presidente, assumio a 

convocou a guarda nacional. 
O tiroteio conluiúa entre as tropas e o corpo 

de policia. 

Ha um grande numero de mortos e feriuos. 

B. AYRES, 27 
A luta entre os insurgentes, as .tropas e au-

toridades pojosegue por uma serie de pequenos 
combates, que não trazem resultados decisivos. 

Assignala-se mna certa desmoralisação entre 
as tropas, que combatem os insurgentes. 

A autoridade negocia com os insurgentes. 
Os insurgentes organisaram um governo pro-

visorio. 
A insurreição parece dispor de recursos con-

sideráveis postos ao serviço de uma impulsão 
energica e de uma direcção hábil. 

A iorça destes meios de acção em compara 
çào ceni a íraquezaa dos recursos da autorida-
de não deixa nenhuma duvida sobre o triumpho 
proximo da insurreição. MADRID, 27 

Diminuo o cholera em Valença. 
NbW-YORK. 27 
Uma iasurreirâo rebentou na Guatemala. Ain 

fia não st; podo pronunciar sobre a gravidade do 
movimento. 

O exerci to de 8 . Salvador vai m a r c h a n d o con-
tra o.s insurgen tes de Gua temala . 

A M E R I C A D O N O R T E E B R A Z I L 

Entrevista do (fencrpUsshvo ; 
vc.rno provisório com » V 
Walker 

Rcíilisousse no dia oO tio passado, a 
\ honi (i.i i.nde. ;i apresentação d» Sr. 
Almirante John (i. Walker, cominati* 
dante d» esquadra americana de evolu-
ções, ao Sr. Chefe do Governo Provi-
sorio, 

Por mri'vo »'o moléstia do Sv. minis-
Americano, essa apresentação foi 

pelo Sr. Jasper L llarben, secreta* 
inieii;!" da leg<içâ<t dos Estudos ti-

nidos, que sérvio lambem de interprete. 
O Sr. AVa)ii''Hite Walker foi acompa-

nhada i»or s»jo »ecreiariu,tenente de ban-
deira S. A Steunton, e apreseotou ao 
Sr. (liefo do Estado o Sr. Capitão H. 
li. Rolteson, commandonte do Chicago 

iro 
lei 
rio 

a 

o Chefe do Estado-maior, e o capitio I 
John A. Howal, commandanle do Atlan-
tu. 

Tendo o Sr, Generalíssimo tomado 
assento na sala de honra (lo palacio, oc-
cupou o lugar á sua direita o Sr. Al-
mirante ti ú esquerda o Sr. comman-
danto Robeson. 

Por essa occasiSo, o Sr» Almirante 
Walker pronunciou as seguintes pala-
vras : 

«Sr. presidente.— Sinto-me honrado 
pela opporUinidade que se me offerece 
nesta oceasião de apresentar os meus 
s e n t i m e n t o s de respeito à pessoa de y 
Exc. e ê este um focto para njim especi-
almente agradavel por ser o primeiro 
commandante em chefe de uma força 
naval dos Estados Unidos da America 
do Norte, que é recebido pelo^ primeiro 
presidente da republica dos Estados U-
nidos d o B r a z i l » 

O Sr. Generalíssimo Deodoro da t on-
sec» respondeu nos seguintes lermos : 

«Cumpro um grato dever agradecendo 
na pessoa do Sr. Almirante Walker, o 
acto de extraordinária gentileza pratica-
do pelo governo da vepublica dos Esta-
dos Unidos <ia America do Norte, en-
viando uma esquadra ein missiio espe-
cial, afim de saudar a terra e a bandeira 
Ua republica. 

Tão significativa prova de sympathia, 
posso assegurai-«, penhorará intima* 
uienie o coração de lodos os brasileiros» 

O Sr. Almirante em resposta, disse : 
«O Sr. Generalíssimo tem rasão. O 

governo do meu paiz enviou ao Rio de 
janeiro uma esquadra que tenho a hon-
ra de commandar, em missão especial, 
para fazer uma viziia amigavel e de com 
primentos, para saudar a bandeira do 
Brazil e para manifestar a sympathia do 
povo americano pelo movimento de pro-
gresso.ha pouco inaugurado» 

O Sr. Chefe do Governo Provisorio 
declarou «que tão assignalada prova de 
amisade, sympathia e fraternidade só 
podia ser correspondida pelo povo bra-
sileiro pela mais inolvidável gratidão». 

O Sr. Almirante disse mais : 
«Associado ao representante diplomá-

tico dos Estados Unidos, por ordem.te-
legraphica do meu governo, ja tive a 
honra de apresentar ao vosso governo, 
por intermedio do Sr. Ministro das re-
lações exteriores, as congratulações do 
meu governo pelo facto1 da promulgação 
da Constituição dos Estados Unidos do 
Brazil . 

Ao que respondeu o Sr. Geoeralissi* 
mo : 

«Espero que não só este acontecimsn-
to politico como todos os que se lhe se-
guirem firmarão, em base estarei, a 11-
nião de todos os povos que actualmente 
,e achau» constituídos em varias nações 
no continente americano. O desappare-
ci mente do regimen monarchico, em 
nosso pau, único obstáculo que ainda 
existia para a consecução de tão eleva-
do desideratum, só por Si garanle a rea-
lisação dessa aspúaçãode todos os pa. 
liiolas americanos, por isso que mais 
estreitados serão os laços de fraternida-
de que já uniam o sul ao norte da Ame-
rica.» . 

Expriinio-se, finalmente, o Sr. Almi-
rante Walker nos seguintes termos : 

«Tenho a honra, Sr. Presidente, de 
desejar-vos, a vòs pessoalmente, ao vos-
so governo e ao vosso paiz todas as fe-
licidades e prosperidades. Desejo para o 
estado de que sois o chefe aquella in-
fluencia e aquellti poder nos negocios a-
mericanos a que a sua vasta aroa, as 
immensas vantagens naturaes e o patrio-
tismo do seo povo tão evidentemente 
lhe dão direito.» 

—Terminada esta apresentação, o Sr. 
Almirante Welker disse ao Sr. Genera-
líssimo que lhe constara, por interme- j 
dio da legação, que S. Exc. manifestara [ 
o desejo de offerecer á esquadra um j 
baile de despedida, baile que se ia l 
realisar no dia 4 do corrente no Cassino 
Fluminense. 

E m attenção a este desejo, ponderou 
o S r . Almirante, podia demorarão mais 
uns dias, mas que desejava si tosse pos. 
sivel, partir na manhã do dia 6. 

Então disse o Sr. Generalíssimo que 
seriam precisos ainda alguns dias para 
terminar os preparativos a que se ess 
tava prucedendo no palacio Uamaraty, 

afim de poder effectuar^e coou o bris 
lbantisino necessário a f e * . q«e un>» 
etn mente dedicar em honra á « qu^ra 
americana. Sabendo perfeitamente o que 
era o cumprimento do dever por paiie 
de um militar, de f o r m a alguma 
insistiria no pedido -de permanenc.a da 
esquadra em nosso porto por alguns 
dias, confia no entanto, que apezar da 
não realisaçâo dessa festa, serão consi-
derados como effecttvamcnte satisteitos 
os deveres e cortezias que de coraçSo 
pretendia prestar à distineta offlcialida-
3e da primeira esquadra— que visita 
as aguas brasileiras depois de 15 de 
Novembro. . « 

Ao retirarem-se o Sr. Almirante Wat 
ker e seos officiaes foram acompanhai 
dos pelo Sr . Generalíssimo, que a per-
tou a Afectuosamente a mão de cada um 
dos iIlustres visitantes. 

Exercidos militares 

MJma coramissîo gomposta du capitão 
de Fragata Irineo 
do eapitfio do porto e do commandante 
da escola de aprendizes-!"» tenentes 
Arthur Lisboa e Aphrodizio Barros, e 
do cidadão Odilon Garcia acha-se ins 
cumbida de angariar donativos para a 
oCferta, concorrendo cada um com o 
aue quizer o poder; e tão digna de ao-
colhe mento è\ idéia avenlada que nao 
temos duvida sobre o aeo resultado. 

O povo do Natal—pode-se dizer com 
antecedência- vai brindar com uma 
bandeira aos briosos representantes do 
exercUo nacional aqui estaclonados-o 
batalhão 34°. 

Ora, o* Maldizentes... 
o sebastianismo, desconcertado e 

„rincipio de decomposição, como se ve 
S ^ i s r t K r - e s a r . -
ex pressão..-

ET assim que 
numerò 

O 34° organisa se, graças á activi-
dade e zôlo do seu honrado comman-

K . s w , m U W a «Gazeta.» em seu 

desfarçadameute, pretendo ay gdenUs 

dade e zôlo. d,» seu honrado cotnman- de façao e te^J«^ a ^feito do a-
dante, major Pedro A. Nery, e á sua I as c o n s t d e r ^ d() im i )os d e 5o/o 

briosi officialidade.como um verdadeiro ^ f j da mesma fabrica, que sah.rem 
batalhão, um batalhão a valer. Os vo-

< fe do go-
. ! Imirante 

luntarios de hontem, sob a vigilância e 
direcção do seu instruetor, o distincto 
Capitão Pedrõ de Lima,que sabe de ãrte 
militar como mestre, transformãó-se em 
soldados disciplinados, e jâ se exibem 
galhardamente em manobras e exercí-
cios muito regulares. 

As evoluções feitas no dia 29 do cor-
rente, na campina em frente á estação 
da estrada de ferro, presenciadas por 
uma grande multidão curiosa e satisfei-
ta de vèr os nossos matutos, tão prova-
damente valentes, afazem-se tão depres-
sa á disciplina militar, são um verda-
deiro touv de force. 

E' pena que falte ainda ao 34° a sua 
bandeira, « sobre tudo a sua musica. 

O sympatbico Major, cercado do seu 
estado-maior, com a sua experieneia e 
pratica de guerra, vigiava as manobras; 
o capitão Lima commandava-as, de es-
oada em punho, todo entregue ao seu 
papel, enthusiasmado, procurando ain< 
mar os seus soldados, como se aquillo 
fosse de véras uma batalha. E, a par-
te pequenas hesitações no manejo das 
comblains, distribuídas ha bem poucos 
dias e com as quaesnão se acham ain-
da íamiliarisadas as praças de linha, a 
cousa correu do melhor modo, fazen-
do um beÚo effeito as marchas e con-
tra-marchas, columnas, quadrados, ata • 
ques e retiradas,linhas de tiro,& & exe-
cutadas eom bastante precisão e na me . 
lhor ordem. E quando no fim, depois de 
uma mosquetaria de milhares de tiros, 
o inimigo imaginario debandou, n uma 
derrota completa, o batalhao vendo seu 
c a p i t ã o , de espada em punho, envolto 
em fumo, rubro de enthusiasmo, orde^ 
nar o toque de alvorada como s.gnal 
de Victoria,e ao lado.na tranquilidade de 
quem não faz caso de balas, o comman-
dante e o seu estado-maior, prorompeo. 
já excitado pelo ardor das marchas e 
manobras, e m calorosos v . v a s a 
Bepnblica, ao Generalíssimo ao Govei-
no; ao Commandante e ao Cap.iao que 
v e n c e r a a q u e l l a batíilna de oitiva, mas 
q' certamente convenceo-se de que com 
aquella gentinha não lhe seria d.íhcil 
dar bordoada de cego n um inimigo re-
al e verdadeiro. . . . 

Com a continuação dos exercícios o 
nosso batalhão, tendo como tem oíh, 
ciaes de mérito e experieneia,nao cus-, 
tara a assenhoreasse de todos os se* 
credos da disciplina. 

Muito bem, muito bem, ao 34«. 

BANDEIRA 
O'povo desta capital trata de pôr em 

pratica, (e certamente hade conseguil-o 
e eom êxito completo) a delicada e ge-
nerosa ideia de offerecer ao batalhao 
34° uma bandeira de seda, que lhe deve 
ser entregue no dia 1 de Setembro. 

Representante e garantidor da or-
dom, depositário da missão sublime de 
deffender a mãi commum, a patria 
querida, o exercito republicano, filho e 
irmão do povô, merece essa prova sin-
gela mas significativa de estima e sym-
pathia, á qual nos associamos com in-
teira satisfação* 

t í U ^ 3 ^ ^ q u e s a h i r e m d 0 

ES?m°ártioo, bem puchado, aSo podia ser mais 
t i í S o sebastiano-amansta ! „ 

' ! ! ; r
 f Z não se satisfez, mimoseando-üos A ^ln\t^co*i»neiros do seu famoso » 

com os ^ ; a t a c o u com muito geUo, 
Mano J® qúe qualificou de iUegal... 
o acto do governo, «! ^ d q u e n a o s e 

dade à toda prova 1 pdrticularmen-
P u b l i cando uma mmuto, o u 

Í S ^ Í ^ S lhe assiste no caso mostrai ww* 
que ventilamos. dia'disse, de tudo 

occupa-
se-

colocar m»l ua opmião. ' 
Engano mauifest? ! à u c t o 9 à a fabrica 

struc^ão, e r a
a n 5 e q ^ eraecre to lho ordinanas attribuiçoes. Hup aquellas 

ciaeS* h ; - « a de isentar qual-Entre estas unimas esta a ae i 

h r r n o r x ^ « » ° 0 

„ i ? ! 4 ; » { ' a s a s o .»» 
' " t ^ S ^ c » « " " » « poder» u-
ÜSTi^SS» — 5 J S S S : o governador, se ulgar coavia ' 

S a r 

n ^ s s r - S í S - s f M r s governadores, no actu^estaao ao ^ a n ü_ 
fe ^ r r s í S f ™ - o wu-

r e g a da informação que a Gazeta 
' publicou. 

zer a receita crear o ' ' í F ^ á a S e a tenden-
senções, à ^ ^ n S í íectrnação que do a motivada e docunu,u.au ^ ^ 
lhe dirigio o P™Pne^' t° j.f do p4amento do 
de fiação e ^ j à se 
imposto de b /•' admiaistrações ante-dava o precedente dc nas aa>mn ^ e c ü v a a 

regimen monarchico ; hoje e perteuame 
ue. 

fiaçào 
dustria -
mo parece a «iiazeia. 

Ora, os maldizentes 

" | ) o r decreto do DO de julho foi con-
C,rLdo no locar de almoxarife do hos-
p Z S i S r . q«e core ia interinamen-
r ò ò s s o amigo cidadão Franc.sco de 
Moura Cabral. 

Parabéns. 

| PÁGINA MANCHADA 
u 



A REPUBLICA î 
0 illustre governador do Estado, Dr. 

Silveira Junior, autorisou vários jomã-
es da capital federal a desmentirem o 
Soato {incansáveis 1) de que S. Exc, se 
ápre&enta candidato pelo Rio Grande 
'do Norte, nas próximas eleições. 

Perdem o seu tempo os mofineiros. 

No dia 5, onniversario do Marechal 
Deodoro, terá lugar nesta cidado um 

f rande preslito em que tomarão parte o 
atalhãô e a companhia de menores. 

Amanhã distribuiremos em avulsos 
o programma da festa, feita em honra 
do glorioso generalíssimo chefe do go* 
verno. 

aiarqiièz da «Saveíi 
Como tínhamos annunciado, teve lugar no dia 

3t a mista fúnebre,que a officialidade do batalhão 
mornou celebrar por alma do finado marechal. 

Estiveram presentes o Exm> Governador, todos 
)s representantes das classes militares de terra e 
" \e um numeroso concurso ae cavalheiros. 

EI capellinha do quartel,onde Se disse a missa, 
Ji^tfo celebrante o Rvdm. Constâncio, Capm. do 
corpko eclesiástico do Exercito, estava armado o 
catapfilco, encimado por insígnias militares. 

continências e honras devidas à alta paten-
teao^norto foram feitas pelo batalhão e pela CQm-

í l dos aprendizes marinheiros, com as ar-
maJ>. em funeral e na mais perfeita regularidade. 

nnaafy a ceremonia religiosa, o alferes Barros, 
secretario do commando do 34- proferio um peque-
no dtscuXjrso, relembrando as virtudes e trabalhos 
ao mar^tLez-em cuja intenção ali se achavam re* 
unidos. 

Fallecteo da Macahybe> o honrado ne 
gociante Uoào Juyenal Barboza Tinoco. 
O finado gozou sempre de um grande 
conceito probidade, e o seu nome 
era venerando como um typo de sizjudez, 
provado e tà longos annos de vida com. 
mercial, ttfndo grangeado por sua acti-
vidade incaWavel uma regular fortuna 
para as for&as do logar. 

Lamentafcdo sinceramente a morte 
do illustre áidadào, Apresentamos a sua 
familia os njossos sentimentos de pro-
funda condoReucia. 

DR. MAMGEL RONALDSA 

Acaba de c»ggar do Ceará-mirim es-
te nosso illust*#l dedicado e prestimoso 
amigo, presidèntfe.do conselho de inten-
dência daquella ciWade. 

Medico distinctdl fazendo da profis-
são um verdadeiro \acerdooio, o Dr. 
Ronaldsa goza entre o\povo de mereci-
da sympathia e considerável influencia 

Comprimentamos affecVoiosamente e 
honrado cidadão. \ , 

Preparão-se na capital fedteral gran-
des festas, pata solemnisar o aLniversa-
*io do generalíssimo—5 de agosto. 

De volta do sertão com sua texraa 
família, acha se de novo entre ntts, á 
testa da. sua importante caza comEer-
cial, o nosso honrado amigo e prestan-
te correligionário Fabrício Pedroza.\ 

Bem vindp e os nossos comprimentos 

Esteve na capital o nosso amigo c<w 
ronel Manoel Fonseca. 

Tivemos a visita do nosso incansavel 
e dedicado amigo José Rufiuo, de An-
gicos. O nosso prestimoso correligiona* 
rio em conversa comnosco lembrou-
nos uma errata n*uma noticia que de-
mos aqui ha tempos, Onde se lia An-
gicos na poníâ, leia-se pontissimal E è!M 

O Dr. Medeiros, honrado e zeloso 
inspector de hygiene, tem vaccinado 
muitas pessoas e continua a fazeis, 
dispondo da lympha vaccinica muito 
nova e da melhor qualidade. 

Folgamos de reconhecer no nosso 
amigo um funccionario, que tèm no 
cumprimento de seus deveres grangea-
do merecidos louvores. 

\T« • 
•izuamos os armazéns que se estão 

preparando n«> praça Deodoro paríi neU 
,es.estabelecer-«* a firma Galvão & Ç \ 

E uma caza importadora de fazen-
das, e espera em breve um carrega« 
wento directo. E temos tanto maior 
prazer em dar esta noticia quanto sa. 
bemos que não é uma estação de safra, 

mas um estabelecimento permanente o 
que aqui vem fundar aquelle« com-
merciantes, segundo no» informou um 
dos honrados soeios da drma 

O dislincto capitão do porto, nosso 
amigo Arthur Lisboa acaba de ser me-
recidamente galardoado com o habito 
de Aviz. 

Nossas sinceras felicitações ao mteU 
lingente e digno funccionario. 

Ja se achão no Recife, e devem aqui 
chegar no proximo paquete, 40 caixões 
de dynaraite,destinados a arrebentação 
do rochedo, que embaraça a entrada 
do nosso porto. 

EXAMES GERAES 
INSCRIPÇÕES 

Línguas— 
Latina 

Sei meias.— 
Rhetorica 
Historia Gerad 
Phiiosophia 
Chorégraphia 
Geographîa 
Geometria 
Arithmetica 

4 
1 
1 
1 
3 
1 
2 
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CASAMENTO CIVIL • 

Em audiência de hontem do dr. juiz de 
casamentos foi publicado o decreto ir.0 

527 de 26 de junho ultimo, prohibindo 
ceremonias religiosas matrimoniaes, an-
tes de celebrado o casamento civil. 

No dia 26 do mez passado receberam-se 
em matrimonio nesta cidade o cidadão 
Godofredo Xavier da Silva Brito e a 
exma. sra. D. Camilla Augusta Bezerra 
da Trindade. O acto, que foi muito 
concorrido, teve logar às 5 horas da tar-
de na casa de residência da digna mãe 
da contrahente e perante o dr. juiz de 
casamentos. Foram testemunhas os nos-
sos amigos d rs. José Paulo Antunes e 
José Lopes da Silva Jvuiior. Com uma 
penna de ouro foi assignado o termo de 
contracto. Depois do casamento religio-
so, que se seguio ímtnediatamente ao 
civil, foi offerecido aos convidados iim 
profuso copo d'agua. 

Nossas saudações ao ditoso par. 

PODE VOTAR 
Nos arredores do Vienna houve um 

duello a sabre entre um medico e uma 
menina de 18 annos. 

Ao que parece o medico insultara a 
menina» negando-se depois a dar-lhe sa-
tisfações. Elia então mandou desafíal-o. 

O doutor no primeiro momento rio-se 
do caso, masf como ella insistisse, não 
teve remedio senão acceitar o duello. 

Ao segundo assalto, a menina ferio o 
seu antagonista, terminando o duello. 

Esta pode v o t a r . , , mes, fallemos 
franco, aquillo não foi mais que uma de-
licadeza {lo medico. . . . 

, NOVE MARIDOS 
V Em Selzville, no estado da Indiania, 
Ucaba Mollie Corwin de contrahir nup-
,'çias pela nona vez. 

O seu marido actual chama-se Cusa-
k. Dos oito primeiros, seis estão vi-
os ainda e gozam perfeita saúde. 

Esta Sra. Mollie, em quem assentaria 
bíem o sobrenome Mme Barbe Bleu, ca-
fcòu-se pela primeira vez cm 1867. 

Tem coragem !. . . . 

Consto, que o Santo Padre resolveu 
creàr um novo Bispado no Estado do 
Amjazonas, 

SltUAÇÃO POLITICA DA BAHIA 
Da\$ folhas ultimamente chegadas da 

Bailia exlractamos as seguintes noti-
cias péJas quaes se poderá fazer idéa da 
situaçãòv politia daquelle Estado em face 
do proxivpo pleito eleitoral: 

a Em cVta que dirigiu o distincto ci-
dadão da capital, em fins do mez ultimo, 
o conselheiro Saraiva declara ter rcsoU 

vido recolher-se i vida pur.ticular, d / 
onde não tenciona sahir para pleitear lu-
gares de eleição ou apresentar-se a ou-
tros quãesquer. 

Allega S. Ex. que ja tendo prestado 
á patrih os serviços que lhe era possível, 
julga-se com direito ao descanço das fa-
digas de longa vida politica. » 

S O L I C I T A D A S ^ 
N o v a C r u z , « • d e j u l h o d e I S S O 

Ora, louvado seja Deus ! 
Esta pobre terra, tão esquecida e es-

pesinhada, já vai merecendo a honra de 
ser «cantada em prosa e verso» quasi 
em todos os números de um dos or-
gãos de publicidade da capital do Es-
tado. 

Milagres da reportagem ! E coisa no-
tável ; o velho repórter, que tão rele-
vante serviço está prestando á pobre 
terra, cujos ares presentemente des-
íructa, haurindo forças c ganhando w<?-
cidade e belleza, virtude e talento (ora, 
de que servem virtude e talento nesta 
terra!. J já foi objecto de igual hon-
raria. 

Dir-se-hia que o exemplo lhe foi fe-
cundo. . . 

O leitor deye ter ainda presente quo, 
em tempos que não vão longe, raro era 
o numero da Gazeta, em quo não se 
consagrasse uma columna do honra ao 
venerando repórter. 

Uma dedicação sem limitesi um en-
thusiasmo febril, delirante» uma pachor-
ra e minudência dos chrouistas dos ve-
lhos conventos pozeram-se ao serviço 
do nosso homem e por entre o rendilha-
do de um estylo tôrso, vivido e scíntil-
lante revolveram-lhe toda a existência e 
apresentaram-n'o ao grande publico, en-
toando-lhe atè liymnos dc admiração as 
suas travessuras de criança em banhos 
folgazãos. . . 

E' que elle observa o conhecido — 
amor amore compensatur—que quer 
dizer—«amor com amor se paga». Des-
culpe o leitor a impertinência desta tra-. 
dueção imposta pelds condições do meio. 
Aqui, a excepção do digno vigário da 
freguezia e dos doutores que se tem 
constituído embaraço a muita machina-
ção torpe, le reste não conhece a lín-
gua do Mantuano. 

Nem inesmo o celeberrimo rabula, 
aquelle sujeito de «physíonomia patibu 
lar» (oh ! o patibulo. . . que idèa lumi-

nosa !. . se os mortos faltassem !..) como 
o chamava em priscas eras a gente da 
Gazeta, sabe patavina, muito embora 
leia 6em o seu velho codigo, falando do 
réo que estava sobre a pressão do juiz 
e da sala campeira que computa 48 
jurados, grossa penca de disparates 
como tudo quanto produz aquelle cere-
bro estiolado por pensamentos sinistros 
e concepções tenebrosas. 

Deixemos, porem, a digressão e va-
mos ao encontro do estimável repórter. 

Antes de tudosss e em nome desta 
boa terra, que já vai porejando um 
pouco de progresso, parecendo disposta 
a despir a pellc da velha «Anta esfria-
da» para tomar toilette condigno dos 
tempos que vão passando, cumpre-nos 
depor aqui a expressão do nosso reco-
nhecimento pelo assignalado serviço 
que com tanta verve nos está prestando 
a reportagem da Gazeta. 

O nosso reoonhecimeoto, porem, nao 
nos levará ao sacrifício de acceitar como 
expressão da verdade tudo quanto ap-
prouver á phantasiü do estimável re-
pórter. 

Não ; isto seria feio e o feio, dizip o 
poeta das «Oríentaes», é a careta do 
dibho atraz do bei lo* 

Temos muito medo deste cujo. 
Já em uma das missivas anteriores 

houve completo divorcio da verdade, 
quando se affirmou que deram-se pre-
terições, injustiças, abusos e nào sabe-
mos mais o que nos trabalhos das jim-

m 

tas districtaes e municipal deste termo. 
Se isto se tivesse dado» provaria—an~ 
tesde tudosss-^contra o chefão sebas-
tianista da terra, porque nesse carac-
ter e no de advogado (como se tem re-
baixado tão nobre profissão !) deveria 
$• Ignorando interpor grande numero 
de recursos, o que absolutamente nào se 
deu ; apenas foram interpostos quatro 
em um alistamento superiora 150 elei-
tores . 

Será que tivesse havido alguma trai-
cãosinha? / 

Quem sabe ? ! Ha chefes que não 
coufiam em chefes e uns e outros o di-
zem sem guardar reservas, nem medir 
convenicnciíi.«. . . 

Igualmente divorciado da verdade 
andou o nosso repórter no que expen-
deu sobre os motivos das prisões, de 
que leve a gentileza de oceupar-se. O 
primeiro dos indivíduos, de que tratou, 
foi preso porque faltou com o respeito 
devido á autoridade que o admoestava 
nos termos da lei; o segundo - o (ora 
para indagações policiaes, visto como— 
armado de faca e espingarda—ameaça-
va céos e terra. 

Niio sabemos porque o grave repór-
ter manifesta tanta prevenção e má von-
tade contra o digno juiz, cidadão Joa-
quim Ignacio, a ponto de lembrar— 
procurando ahatel-o— que elle íôra pra-
ça de policia ! 

Queria parecer-nos que os homens 
que sabem elevar-se por seus proprios 
esforços, em vez de merepações mere-
ciam elogios. A Gazeta vem tirar-nos 
desse doce engano. . . 

Quem já se lembrou de atirar, como 
labéo, á face do um general o facto, 
aliás honrosiiisimo, de ter servido como 
praça no exercito ? ! 

Espirito democrata, historico de lei 
e ate' de 15 de Novembro, o estimável 
repórter faz mal em andar assim esmiu-
çando a vida do proximo para ter o 
gosto de mostrar toda a sua ogerisa aos 
pequenos que procuram ser grandes. 
Isto não lhe assenta e implica contra-
dicSo. » 

Depois, pode alguém vir dizér-lhe ao 
ouvido que aquelle mesmo sujeito de 
«physionomia patibular» e que aqui já 
exerceu o logar de presidente da Ca-
mara (admiração !), o de promotor pu-
blico (signal de pasmo !} e que tem 
preterições a advogado (hilaridade !), foi 
muito boen tabaréo% peixeiro de anzol e 
landuíL Nós, porem, não o achamos bo-
nito ; acbamol-o, sim, nas tretas em 
que é ferttl na franqueia (que inize-
ria !) com que confessa que nào pode 
inspirar confiança aos chefes ; ahi, sim 
admiramol-o como admiramos aquelle 
que na qualidade de presidente da ca-
mara dispensa—por cinco mil réis—oh 
respectivos impostos e paga, sem inte-
resse, já se vê, ordenados adiantados ; 
aquelle que, como chefe de parado (que 
vergonha !) negocia por dous contos de 
réis os votos dos amigos e em plena us-
senibléa eleitoral è mimoseado, por um 
amigo, com o epitheto de, . . ladrão de 
cavallo !. . 

Eis ahi, meu caro repórter ; sem 
querermos, sem pensarmos mesmo, aca-
bamos de prestar-vos importante s e r v i -
ço—uns ligeiros subsídios que imMo 
poderão aproveitar-vos em vosva glono 
sa faina. De outra vez—dal os-bemos 
mais variados e completos, <» «pie asse-
guramos sob a respeitabilidade de jossa 
(irina.—• 

José Pitomba, Rabicho & Cr 
P. S.—Esquec:a-nos dizer que o so-

bredito cujo esiá hoje com os historicos, 
porque chegou tarde quando (oi a essa 
capital vender-se aos. . . prehistoricos. 
E* um assumjHosinho galante de que 
brevemente nos oecuparemos,como tam-
bém de outro projecto de venda poucos 
dias antes do historico 6 de Junho. Va-
lha a verdade : o homem cm matéria dc 
letras é intapat dc tomar marcha ; cm 
trHas, porem, é um finorio!... 

I PÁGINA MÀNCILVDÀ 



EDITA PS 
U t e n d e a e i a n u a t e l p a l 

O cidadão Dr. Braz de Andrade Jfel-
lot presidente interino da Intendencia 
municipal, faz pnblico que, conforme 
os Artigos 61, 63, 64 e 65 do Decreto 
ti. 200 A de 8 de fevereiro deste anno, 
do dia 1° de agosto proximo em dian-
te serSo entregues, na secreiana da 
mesma Iniendencia, aos cidadãos qua-
lificados eleitores desta capital os seus 
respectivos titulos, cumprindo notar o 
seguinte : 

1° Os cidadãos que possuírem seus 
tilulos antigos votarão com elles peran* 
te as mezas eleitoraes a que pertence-
rem : 

2o Os cidadãos, cujos nomes estive-
rem trocados e errados ou os que tive-
rem perdido seus titulos antigos, sò se-
rão aticndidos depois do 1° dc setem> 
bio do anno vigente. 

3o Os titulos serão entregues aos pro-
prios eleitores ou aos seus procurado-
res legues. 

4° A entrega dos titulos se fará todos 
os dias das dez horas do dia as 3 da 
laade. 

Para conhecimento dos interessados 
o mesmo cidadão presidente manda fas 
zer publico este edital. 

Conselho da lotendencia municipal 
desta »cidade do Natal, em 29 de julho 
de 1890. 

Braz de Andrade Mello 
Presidente interino. 

Joaquim Severino da Silva, 
Secretario. 
-—«o»-— 

INSPEÇTOKIA DE HYGIENE 

O inspector da hygiene publica deste 
Estado, uzando das attribuições que lhe 
são conferidas pelo regulamento sanita-
íio relativamente a própagação da vac-
cinação e da revaccinaçüo, e consideran-
do que a varíola, depois de ter tomado 
proporções assustadoras nos Estados 
visinhos, começa a desenvolver-se em 
algumas localidades deste Estado, e 
mesmo nesta capital, faz publico a quem 
possa interessar que, em caza de sua 
vesidencia ao largo da rua das Laranjei-
ras, distribue a vaccinação e a revacci^ 
nação nas quintas feiras das 10 horas 
da manhã ao meio dia. Neste sentido 
dirigo^se especialmente aos chefes de 
famílias pedindo-lhes o seo concurso, 
e o de todos os que não sao ainda vaccU 
nados, e finalmente o dos que deseja-
rem vaccinar-se. 

Natal, 21 de Julho de 1890. 

O Inspector de Hygiene, 
Manoel Augusto de Medeiros. 

-—«o»— 
THESOimO DO ESTADO 

O cidadaõ inspector deste 
Tliesouro manda fazer publi-
co que se esta procedendo a 
revisaô da collecta da De-
cima Urbana e mais impostos 
lançados do município desta 
capital relativamente ao 
semestre de Julho a Dezem-
bro deste anno, ficando mar-
cado o prasode 10 dias con-
tados da data da publicaçao' 
do presente aos contribuintes 
dos referidos impostos para a-
presentarem nesta Reparti-
gao' as suas reclamações co-
mo for de direito. 

Contadoria do Tliesouro do 
Estado do Bio Grande do 
Norte, 20 de julho de 1890. 

O Lançador, 

João Neponmcmo Seabra de Mello 

Thewvnrlft de Fateadi 

Pela secretaria desta re-
partição se faz publico que, 
na conformidade do officio do 
governador de 16 d'este mez, 
sob n, 278, se acha marcado 
o dia 14 de agosto proximo 
às 11 horas da manha para 
o recebimento de propostas 
em carta fechada, perante a 
sessaõ da junta d'aquelle dia, 
afim de ser contractado o for-
necimento dos artigos abaixo 
mencionados, destinados ao 
hospital militar d'este Estado: 
Armário com porta dc mddeira t 
Bandeija para copos 1 
Cadeiras de jacarandá com braços 2 
Ditas de dito setn braços 12 
Caneco de rm?tai branco 1 
Copos de vidro pára agua 2 
Escarradeiras de madeira envernisada 6 

é 

1 
1 

1 

Lavatório de ferro com bacia de agth 
Espanador de pennas 
Meza envernisada coiíi gaveta nas 

cabeceiras tendo 2 metros de 
comprimento e l de largura 

Mezas eovernisadas com gaveta e 
chave tendo 1̂ 0 metros de com-
primento e um de largura 

Meza simples para aparador de 
copos 

Relogio americano com corda para 
8 dias 

Talha de barro com tampa e torneira 
Tamboretes de palhinha 
Dito furado para talha 

SALLA DG DIRECTOR 
Bandeija pequena para copos 
Bilhas de barro para agua 
Cadeiras de jacarandá sem braços 
Camma de ferro com colxão e tra-

vesseiro de Ia 
Lavatorio de ferro com bacia e jarro 

de agth 
Meza envernisada com chave tendo 

150 metros de comprimento e 
um de largura 

Meza simples para aparador de copos 
Talha de barro com torneira 
Tamborete furado para a mesma 
Castiçal de metal com manga de vidro 1 

SALA DOS EMPREGADOS DE DIA 

1 

1 
1 
6 
1 

1 
2 
6 

1 

1 

Bandeja pequena para copos 1 
Cadeiras de jacarandá 6 
Camma de ferro com colxão e tra-

vesseiro de lã 
Caixa de retrete com vaso de louça 
Caneco de metal branco 
Castiçal com manga de vidro 
Copo de vidro 
Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

SALA DOS EMPREGADOS QUE 
RESIDEM NO HOSPITAL 

Camma de ferro com colxão e tra-
vesseiro de lã 1 

Talha de barro com tampa 1 
Tamborete furado para a mesma 1 

ARRECADAÇÃO GERAL * 
Almotolia de folha 1 
Assucarciros 2 
Bacia de ferro batido ou folha do* 

brada 2 
Balança para cima de meza com ca-

pacidade para pezar de 4 gram- * 
mas a 4,0OÜ 1 

Balde, de madeira para agua 2 
Barris para agua 2 
Bule grande dc folha 1 
Barretes branco. de algodão 34 

> de baeta incarnada 42 
Camizollas de Lir.ho j 6 

• dc algodão 15 
Camizas de baeta azul 40 

» de algodão 22 
» de morim 8 

Calças de algodão riscado 18 
Calças de chita 16 
Calças de baeta azul r 35 

Cobertas de chita 10 
Cabides postatil 2 
Caixa de retrete 6 
Caldeiras pequenas de Perro 2 
Cálices de vidro ( 18 
Caneco de ferre batido 1 
Carro de mão 1 
Chaleiras grandes Je ferro 2 
Chicaras e pires de louça para en-

fermaria dos oíficiaes 12 
Colheres de sopa para enfermaria 

dos mesmos 12 
Çolheres de cha para enfermaria dos 

ipesmos 12 
Chicçras e pires de agth 12 
Colx^cs cheios de capim 22 
Colxões cheios de 13 8 
Cammas de ferro 10 
Colheres de ferro 48 
Chinellos de couro 30 
Conchas de ferro batido para cosinha 2 
Conchas de metal para assucareiros 2 
Copos de vidro para agua 12 
Espumadeiras de ferro estanhado 1 
Espetos de ferro 2 
Facas de cozinha 2 
Facas cabo de marfim para enferma-

ria dos officiaes 12 
Facas cabo de osso 36 
Facão para rancho . 2 
Fregideiras grandes de ferro 2 
Fregideiras pequenas 2 
Grelha de arame para torrar pão . 1 
Grelhas de ferro 2 
Jarra de madeira 1 
Lampiões grandes 2 
Lampiões de parede 2 
Manteigueiras 2 
Lençóes de algodão 18 
Lenções de linho 6 
Meias de lã 12 
Mantas do lã para officiaes 8 
Mantas de lâ para soldados 42 
Marmelão de folha para oito praças 2 
Mezas de entre cammas 10 
Meza pequena com gaveta e chave 1 
Moinho de ferro para café 1 
Navalhas para curativo 5 
Ourinóes de agth 16 
Ourinóes de lopça 6 
Medidas para líquidos capacidade até 

4 litros pagos 1 
Medidas para seccos até 2 litros 1 
Pás de ferro 2 
Pedra de afiar . 1 
Pratos fundos de louça para ènfer-

maria dos officiaes 12 
Pratos razos 12 
Pratos de folhas fundos 36 
Pratos de folhas razos 36 
Taboleiios paia conduzir dietas 2 
Taboleiros para conduzir dietas pe-

quenos 
Tina grande para cozinha 
Tijellas para enfermaria dos officiaes 12 
Tijellas de foiha 2 
Toalhas para mezas de entre cammas > 

Toalhas de linho para roat 
Toalhas de algodSo para r 
Torrador de café 
Tamboretes de madeira 
Vazo^de limpeza com tamp 
Guardanapos de linho 
Fronhas de linho 
Sinéte com diâmetro de 

co centímetros 
Sinéte com armas da rep 

1 
Secrets ria da thesouràf 

do Rio Grande do Nortej 
de 1 8 9 0 . = O Sécrétai 
dc Salles da Silva Barre 

I a s t r n e ç l o d< 

ANTONIO CLYMACO ROüj 4 

continua com o seu Curá 
lementar à Rua Visoondf 
61, onde ha mais de W 

contento dos Srs. } 
NATA; 

RUA VISCONDE DÍ 

'AÍ 

61 
! 

J 

Vende-se I 
tro lado 

casa de vivem 
viamentos pari 
ca, contendo t 
um cercado à( 
frente com cf 
covas de ro< 
rentes cereai 
coqueiros n 
outras arvo 
lagadiço pa; 
çoes, excey 
terras pa/ 
com mad; 

e terrer 
20 ou < 

Quer 
rigir*/ 
se ir 

ô 
c 

/aphia q' 
íor. — 2 

u 

2 **> 

lonaes, ue 
isteiros omi 

üblica, quem 
irara na 

e Albuquerque 
/ iro 4 

A. MAR; 
31 — Rua T a r B o u z a — 31 

ovo e 
lhados. 

Cr 
Recebedores direr 

mesa especiaes, esplendi 
cidas uo mercado, Apol/ 
curnsiaociadu noticia â 
reitura, manteiga sei 
vel cerveja MARCA 

Compra-se / 
dor— courin^ 
e manicoba. 

* ' 

saôinconip 

NATAL, < 

lento de sêccos e mo-

de generos. 
artigos de estivas» VINHOS de 

Z e CERVEJA ainda não conhe> 
nte daremos ao publico mais cir-
)rtaçào de vidros, esperados em di-

3pa e do Rio da Prita, a incoropara* 
idades referentes ao Estabelecimento. 

/ria vantagem para o vende-
iro, borracha de mangabeira 

i especie etc. etc. Os pregos' 

MUTILADO 

A» MARANHÃO & C.1 

J PÁGINA MAJNC1IADA 
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GOVERNO 00 ESTADO 
a d m i n i s t r a ç ã o d o c i d a d ã o d r . j o a q u i m x a -

v i e r d a s j l v e í r a j ú n i o r , g o v e r n a d o r d o 

e s t a d o d o r i o g r a n d e d o n o r t e . 

DECRETO N. 39 DE 17 DE JULHO DE 1890. 

O Governador do Estado usando da 
faculdade que lhe confere o § Io do art. 
2o do decreto n. 7 de 20 de novembro 
de 1889. 

» 

Decreta : 
Art. único Fica desde já creado no 

município de Cuitezeiras*e com os mes-
mos limites deste, um destricto de paz, 
devendo a eleição dos respectivos juizes 
efiectuar-se na cpocha e pela forma 
prescriptas na lei. 

Revogam-se as disposiçoes em con-
trario. 

Mando a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste de-
creto pertencer, que o cumpram e fa-
çam cumprir e guardar. 

O Secretario do Estado o faça isepri-
roir, publicar e correr. Casa do Gor 
*«?«»«, l í cle^ttJbo de Joaquim 
Xavier da Silveira Júnior. 

DECRETO N. 40 DE 21 DE JULHO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 
do Norte, usando da attribuição que 
lhe confere o decreto n. 7 de 20 de no-
vembro de 1889. 

Decreta : 
Art. 

uoico Tornam-se extensivos ao 
termo de Arez 09 limites dados no mu-
nicípio do mesmo nome pelo decreto n. 
27 de 30 de maio de 1890. 

Revogam-se as disposições em con-
trario. 

Mando á todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste decre-
to pertencer que o cumpram e façam 
cumprir e guardar. 

O Secretario do Estado o faça im-
primir(publicar e correr. Casa do Go-
verno, 21 de julho de 1890.—toaquim 
Xavier da Silveira Júnior. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE JULHO 

Ia Secção 
OfGcios ; 
Ao commandaote da escola de apren-

dizes marinheiros — Kecommendando 
que faça organisar, de accordo com as 
disposições do aviso n. 1543 de 24 de 
julho de 1883, um novo orçamento das 
obras necessarias ao quartel da escola 
de aprendizes marinheiros sob seu com-
inando. 
«=Ao juiz municipal, presidente da 
commissáo revisora de alistamento elei-
toral da villa do Triumpho—Recom-
mendando que, de conformidade com o 
disposto no art. 45 do regulamento n. 
200 A de 8 de fevereiro deste anno, 
remetta uma outra copia authentica da 
revisão de alistamento eleitoral desse 
município, aüm de ser enviada ao mi-
nistério do interior. 

- - A o dr. engenheiro Hermes Cavalcan-
ti— Communicando que, por aviso do 
ministério de agricultura, cômmercio c 
obras publicas de 16 de |unho ultimo, 

PDBLlfidÇàO KBIODIU 

NOS DIAS I, 6, 11, 46. SI e 26 DE CADA MEZ 

As publicações se-
rão feitas por 
ajuste. 

E M r l p t a r U c T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. 01 

foi removido do logar de conductor de 
2a classe da comtnissão e estados de li-
gação da estrada de ferro do Norte, pa-
ra o de fiscal da estrada de ferro de 
Natal ao Ceará-mirim. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
Feliciano Cezár Duarte Ribeiro—Pas* 

se-se guia para a transferencia requerida 

EXPEDIENTE DO DIA 4 

1* secção 
OfGcios: 
A commissáo municipal revisora do 

alistamento eleitoral da villa de Papa-
ry—Recommendando que com urgên-
cia envie uma outra copia do alista-
mento eleitoral desse município, afim 
de ser remettida ao ministério do inte-
rior, de conformidade com o disposto 
no art. 45 do regulamento que baixou 
com o decreto n. 200 À de 8 de feve-
reiro deste anno. 
— Idênticos, as commissões rounicipaes 
revisoras do alistamento eleitoral da ci-
dade dè Macáo e villa de Arez. 
— Ao dr. juiz de direito da comarca de 
Macáo — Declarándo que Oca approvado 
o seu acto relativamente ao pagamento 
feito com o produeto da venda do mi-
lha que. pertencia a extiocta commis-
sáo de soecorros públicos dessa cidade, 
e autorisando a vender o feijào e mi-
lho alli existentes e remettidos com des-
tino a commissáo de soccorros do Jar-
dmvdg Angicos.' . 
—Ao agente da companhia pernambu-
cana—-Mandando dar passagem a proa 
no vapor costeiro até a cidadé da Para-
hyba ao preso de justiça Justiniano de 
tal e uma praça que deve escoltar. 

2a Secção 
Ofticio : 
Ao thesouro do Estado—Mandando 

pagar ao negociante Joaquim José Go-
mes a quantia de 3919000 reis, prove-
niente de artigos de expediente que 
forneceo á secretaria do Governo. 

\ 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Calisto & Ca— Como requer, extra-
hindo se copia e enviaado-se em origi-
nal á thesouraria de fazenda os docu-
mentos respectivos. 

Romualdo Lolpes Galvão—P. licença 
pagando o requerente o sello e taxas 
legaes. 

Manoel Benício de Mello, e outros 
membros da intendencia municipal da 
cidade de Mossorò —Informe o thesou-
ro do Estado. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-
ranhão—Como requer. 

Antonio de Moraes Barretto —Como 
requer, passando-se Portaria. 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

Officios : 
Ia Secção 

Circular aos juizes de paz dos destri-
ctos—Remettendo tres exemplares im-
pressos do aviso circular do ministério 
da justiça datado de 11 de julho ulti-
mo, afim de que tenha delle inteiro co-
nhecimento e o faça igualmente noto-
rio a todos os seus jurisdicionados, man-
dando para isso aíixal-o nos lugares ma-
is públicos desse districto. 
—Ao superintendente da estrada de 
ferro de Natal á Nova Cruz—Mandan-
do dar passagem de Ia classe no trem 
do dia 7 do corrente» atè Goianinha ao 
empregado da secretaria do Governo 
Américo Vespucio Simonetti, devendo 

ter a volta quando para isso se apresen-
tar na respectiva estação, 

, REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Á* A. Pocker, capin. do patacho al-

lemâo tApolIe»=*Como requer. 
I» G. Riach, capm. da barca aIJemfS 

«Maria»—Como requer. 
—Américo Vespucio Simonetti—Como 
requer. 

Bacharel José Pedro de Almeida Per-
nembuco—Sim, em termos. 

Clodomiro Nunes Belfort Ribeiro— 
Informe a thesouraria de fazenda. 

Antonio Rodrigues de Freitas Car-
valho—A ihcsouraria de fazenda para 
informar. 

Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Filho—-Deferido com a portaria dé ho-
je datada. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 

Ia Secção 
Officios : N 
Ao director geral da iristrucçâo pu-

blica—Remettendo o incluso exemplar 
do n. 60 da folha official «A Republi-
ca,» chamando a sua attençao para qs 
avisos circulares do ministério da jus-
tiça e do da a g r i c u l t u r a » 
commercio e obras publicas nelle con-
tidas e recommendando que, tornando* 
os conhecidos aos seus subordinados 
n?s difíerentes localidades do Estado, 
encarecesse nos mesmos a sua rigorosa 
observancra no intuito depor termo ao 
inveterado e crescente abuso que provo-
cou os referidos avisos. 
» A com missão municipal revisora do 
álistamento eleitoral do município do 
Jardim—Recommendando que com ur-
gência remetta um» outra copia do alis-
tamento eleitoral desse município, afim 
de ser enviada ao ministério do interior, 
de conformidade com o disposto no art. 
45 do regularnenio que baixou com o 
decreto n. 200 A de 8 de fevereiro des-
te annor 

— Idênticos a commissáo municipal da 
villa de Serra Negra e de Páo dos Ferros 
—Ao superintende da estrada de ferro 
de Natal a Nova Cruz—Providenciando 
para que, no trem de amanhã dê-se ao 
cidadão Luiz Barboza Monteiro passa* 
gem de 2a classe desta capital á Nova 
Cruz, por conta das gratuitas a que 
tem direito este Estado. 

2a Secção 
Officios : 
Ao dr. chefe de policia- Recommen-

dando que chame a atteneção das auto-
ridades policiaes do Estado para os avi-
sos circulares dos ministérios da justiça 
e agricultura, commercio e obras pu-
blicas publicados no ti. 60 da folha of-
ficial «A Republica» e faça sentir-lhes 
qne, em virtude das ponderações feitas 
nos mesmos avisos, devem evitar o abu-
so de longa data admittido na expedi-
ção de telegrammas sob á denominação 
«Serviço Publico,» reservando a appli-
cação de semilhante meio estrictamente 
para os casos em que o justificarem a 
natureza e urgência do assumpto. 
—Ao thesouro do Estado—Recommen* 
dando que habilite o medico director do 
hospital de caridade desta cidade a rea-
lisar no mesmo,alguns reparos tendentes 
á sua conservação, mandando entregar-
lhe para isso a quantia de 1001000 reis 
da qual prestará contas opportunamente 
—A thesouraria de fazenda—Commu-
nicando ter o bacharel José Ferreira 
Muniz, juiz municipal e d orphàos do 
termo do Acary, assumido no dia 1° do 
corrente, o exercício do cargo de juiz 

de direito, da respectiva comarca po r 

motivo de moléstia do juiz effeetivo ba-
charel José Pedro ele Almeida Pernam" 
buco. 

UGQUERIMENTO DESPACHADO 

Bacharel Anumio JeroDymo der Car-
valho—Como requer. 

ACTOS OFFICIAES 
DIÁ 2 2 DE JULHO 

Por acto desta data foi exonerado 
João Rodrigues Monteiro, do cargo de 
subdelegado de policia do districto da 
Buixa*Verde v nomeado para substitu* 
il-o o cidadão José da Silva Rocha Vas<* 
conceitos. 

Dia 24 
Por acto desiu data foi creada, no mu*» 

nicipio de Luiz Gomes da comarca do 
Páo dos Ferros, uma delegacia de po-
licia com os mesmos limites desse mu* 
nicipio, e outta cm idênticas condições 
no de S. Antonio du de Goianinha. 

Dia 2 5 
Por acto desta data foram nomeados 

os cidadãos Horácio de Azevedo Cunha 
e Francisco Alves de Oliveira para pre-
encher os togares de 2° e 3° supplens 
tes der juiz muuicipal do termo de Mos« 
soro, considerados vagos por isso quo 
os cidadãos Aderaldo Zozimo de Freitas 
e Antero Focio de Miranda anterior* 
mente nomeados, perderam o seu direi-
to aos referidos lugares, em eoiisequeii^ 
eia de ter o primeiro acceitado fòfmís 
d;i nomeação o posto de capitão da 
guarda nacional c o 2° transferido, ha 
mais de 7 me/es, a sua residencia para 
o Estado da Bahia. 

Dia 26 
Nesta da la foram nomeados delegado 

de policia du termo da villa de S. Anto-
nio de Goianinha; 1° 2° e 3° supplentes 
do mesmo detagudo, 1° e 3° supplentes 
do subdelegado de policia do districto 
daquella villa, os cidadãos Cicilio Cor-
reia de Oliveira Andrade, Simão Alves 
do Sotão, Aurelio Pereira de Brito. Pe-
dro Teixeira da Silva, João Ignacio da 
Rocha e Antonio Thomaz de Pontes, na 
ordem em que vão seus nomes coíloca-
dos. 

Dia 28 
Por acto desta data foi exonerado a 

pedido, o cidadão padre Antonio Xavier 
de Paiva, do lugar do presidente e mem 
bro da intendencia municipal da cida-
de de S. José de Mipibú, e Manoel Fe* 
liciano de Souza do de membro da 
mesma intendencia, por incompatibili» 
dade de parentesco coin o intendente 
Avelino Leocadio de Souza, e nomeado 
para o lugar de presidente o respectivo 
intendente Manoel Alves Vieira de A-
raujo e para substituir os exonerados, 
os cidadãos ManoçL Ferreira_Njqbre e 
Antonio Bernufdo Pereira da Silva, 

DIA 2 DE AGOSTO 

O governador do Estado, altendondo 
a que :iproxima*sa a cpocha de inaugu* 
rar-se nos Estados da União Brasileira 
o regimen federal e devendo, conse-
guiniemente, operar-se na ôrganisação 
dos municípios modificações, quiçá 
profundas, consentâneas com as novas 
instrucções, resolve determinar que se-
j3o provisoriamente observados no« 
municípios novamente creados os codi-
gos de posturas daquelles de que foram 
desmembrados, continuando a vigorar 
nos demais os respectivos codigos de 
presente em execução. 
—•Por acto desta data foi aberto uai 
credito de 39/420 rei§, para completar 
os vencimentos do secretario da capita-
nia do porto, relativos ao mez de julho 
ultimo. 

PÁGINA MAMCilÀDÀ 



A R Ê F H J B L I C Â 

A R E P U B L I C A 

CONSTITUIÇÃO 
(Continuação (lo n.° (51) 

TITULO 11 
d o s e s t a d o s 

Ari . 63.—Cada Estado reger-se -ha pela cons -
tituição o pelas leis que a d o p t a r , comtan to q u e 
sc organisem sol) a for Aia r epub l i cana , nao c o n -
t ra r iem os princípios cons t i tuc ionaes da União , 
respe i tem os direitos que esta const i tuição asse-
g u r a , e observem as seguin tes r eg ras : 

1- Os poderes execut ivo, legislativo o j u d i -
ciário se r io discr iminados e i n d e p e n d e n t e s ; # 

5- Os governadores e os m e m b r o s da legis-
latura local serão e l ec t i vos ; 

M o será electiva a . mag i s t r a tu ra ; é 
4* Os magistrados nào serão demiss ivc is s e -

não por sentença; ' 
5* '0 ensino será leigo e l ivre em todos os 

grãos; e gratuito no pr imár io . 
Art. 64.—Unia lei do Congresso Nacional dis-

t r ibuirá aos Estados cer ta extensão de t e r r a s d e -
volutas, d e m a r c a d a s e n t r e e l tes , íóra da zoim da 
f ronte i ra da republ ica , s.ob a c láusula de as po-
voarem e colonisarem den t ro em de t e rminado 
prazo, rievolvendo-se, quando essa resalva 
ikIo c u m p r i r , á União a propr iedade ced ida . 

P a r a g r a p r a p h o ún ico . Os Estados poderão 
t ransfer i r , sob a mesma condição, e ssas t e r r a s , 
por qua lque r t i tulo de dire i to , oneroso , ou g r a -
tui to , a ind iv íduos ou associações , q u e se pro-
ponham a povoal-as e coionizai-as 

Ar t . 65.—È facul tado aos Es tados : 
'1 o ce lebra r e n t r e si a jus tes e convenções 

sem carac ter politico (Art. 46 n . 13.) 
2o Em geral todo e qua lquer poder , o i j d i re i -

to , q u e lhes não for negado por clausula exp re s -
sa na consti tuição, ou impl ic i tamente con lu ia 
na organisação polit ica, que ella es tabe lece . 

Ar t . 66—E' defeso aos Estados : 
1o Recusar fé aos documentos públ icos , de 

natureza legislativa, adminis t ra t iva , ou jud ic i a -
r ia , da União, ou de qua lquer dos Es tados : 

% Hí-jeilar a moeda, ou a emissão banca-
ria e , circulação por acto do governo federal. 

3o Fazor ou declarar gue r ra ent re si, e u s a r 
de r e p r n s a l i a s ; 

4« Denegar a extradição de c r iminosos , r e -
c lamados pelas just iças de out ros Es tados , ou 
do Districto Federa l , segundo as leis do Con-
g res so por que esta matéria se r ege r . (Ar t . 32 . ii. 35.; „ a 

Art . 6*7- Salvo a s restr icções especif icadas na 
const i tuição e os direi tos da respect iva m u n i -
c ipal idade, o Districto Federal è d i r e c t a m e n t e 
governado pelas autor idades federaes e su je i to 
exclus ivamente aos t r ibunaes da União. „ 

Pa rag rapho único. O Districto Federa l 
orgauisado por ISi do Congresso, 

sera 

TITULO III 
d o mun ic íp io 

Art . 68—Os Estados o rgan i sa r - se -hSo , po1 

doco>äfSo» •( t 
poder exectmva 

c) por Mi) § £ U»t>l 
reaqvMçfto dos 

estrangeiro sem Utasça do 
eral ; 

judicial. 
ralMlaUrirá a* condlçCes de 
itos de cidadão ttfasifetro. 

D'entre os batalhões dficoa #odanp3 notar 
como corporações dlslliietás a Weida«* das es-
colas primarias em companhia 4* seu» mestres. 

Os alumooa do aiheneo qa* emfunUavaqr 
uma bandeira branôéá-a 'paz-cttn »Bgenda-

leis suas , sob o regimen munic ipal com es tas 
bases : 

1o Autonomia do município, em tudo q u a n t o 
respei te ao seu pecul iar in te resse ; 

Efectividade da adminis t ração local . 
P a r a g r a p h o unico. Uma lei do Congresso o r -

ganisarà o município do Districto Federa l . 
Ar t .69—Nas eleições munic ipaes serão e le i -

tores e elegíveis os es t rangeiros res iden tes , se-
g u n d o as condições que a lei de cada Estado 
p rosc rever . 

TITULO IV 

D o s ç i d a d â o s b r a z i l e l r o s 
SECÇÃO I 

T>AS QUALIDADES DO CIDADÃO BRAZILEIRO 
Art . 70. São cidadãos brazilelros : 
1- Os nascidos no Brazíl, ainda que de pai 

es t rangei ro , não residindo este a serviço de sua 
nação ; 

1- Os filhos de pai brasileiro e os i l legi t imos 
<le màe bras i le i ra , nascidos em paiz e s t r ange i -
ro, se es tabelecerem domicilio na republ ica , 

3' Os filhos de pai bras i le i ro , q u e es t iver 
n ' ou t ro pniz ao serviço da republica, e m b o r a 
nella não venham .domicil iar-se ; 

4a Os es t rangei ros q u e , achando-se no Bra -
zil aos 15 de novembro de 1889, não dec la ra rem 
dent ro em seis meios depois de en t r a r em vi-
gor a constituição, o an imo de conse rva r a n a -
cionalidade de origem ; 

!V Os estrangeiros que possuí rem b e n s immo-
veis no Rrazil e [orem (-.azados com bras i le i ras , 
ou tiverem filhos brasi le iros , salvo se man i f e s -
t a rem, perante a au tor idade competen te , a in-
tenção de não mudar de nacional idade ; 

6* Os estrangeiros por outro modo na tu ra l i -
zados. 

Paragrapho unico. São da competênc ia pri-
vativa do poder legislativo -federal a s leis de 
nalnralisucão. 

Art. 71. —São eleitores os cidadãos maiores 
d e 21 annos , que se alistarem na forma da lei. 

S r Não podem alistar-se e lei tores para a s 
elei iões federaes , ou para a s dos Estados. 

T os mendigos ; 
vJ- Os nmdphabetos ; 
;!• As praças de pret, exceptuados os a lnm-

nos das e n o j a s militares th* «»usino s u p e r i o r ; 

SECtfÁO II 
D e c l a r a ç ã o d e d i r e i t o s 

Art. 73.—A Constituição assegura a brasilei-
ros e estrangeiros residentes no paia a Inviola-
bilidade dos direitos concernentes a liberdade, a 
segurança individual e a propriedade, nos ler-
mos seguintes : 

§ 1- Ninguém pode ser obrigado a fazer, ou 
deixar de fazer alguma cousa, senão em virtude 
de lei. 

§ 2* Todns sãò iguaes perante a lei. 
A republica não admitte privilégios de nas-

cimento, desconhece foros de nobreza, nao crea 
títulos de fidalguia, nem coudecoracões. 

§ 3a Todos os indivíduos e confissões reli-
giosas podem exercer publica e livremente o 
sejo culto, associaiido-se para esse fim, e adque» 
rindo bens, observados os limites postos pelas 
leia de mão- morta. 

§ A* A republica s6 reconhece o casamento 
civil, que precederá sempre a ceremonia reli-
giosa de qualquer culto. 

§ 5' Os cemilerios terão caracter secular, e 
serão administrados pela autoridade municipal. 

§ 6' Será leigo o ensino ministrado nos es-
tabelecimentos públicos. • 

§ 7* Nenhum culto ou igreja gosaru de sub-
venção official, nem terá relações de dependencia 
ou alliança com o governo da Uuião ou dos Ls-
lados. . . . . 

18- excluída do paii a companhia dos je-
suítas e prohibida a fundação de novos con-
ventos ou ordens mouasiicas. 

§ 9' A todos é licito associarem-se e reuni-
rem-se livremente e sem armas; nao podendo 
intervir a policia, senão para manter a ordem 
publica. 

§ 10- E' permitlido a quem quer que seja 
representar, mediante petição, aos poderes pú-
blicos, denunciar abusos das autoridades, o 
promover a responsabilidade dos culpados. 

S 11- Em tempo de paz, qualquer pode en-
trar e sahir, com sua fortuna e bens, quando e 
como lhe convenha, do lerritoria da republica, 
independentemente de passaporte. 

§ 12* A c a s a e o asylo inviolável do indivi-
duo: ninguém pode penetral-f), noite, sem con-
sentimento do morador, senão para accudir a 
victimas de crimes, ou desastres , nem de dia, 
senão nos casos e pela forma prescriptos na lei. 

§ 1 3 - E* livre a manifestação das opinioes, 
em qualquer assumpto, pela imprensa, ou pela 
tribuna, sem dependencia de censura, respon-
dendo cada u m pelos abusos que cometta , nos 
casos e pela forma que a lei taxar. 

g 14* A1 excepção de flagrante delicto, a pri-
são nào poderá executar-se senfio por ordem 
escripta da autoridade competente. 

8 15- Ninguém poderá ser conservado em 
prisão sem culpa formada, salvas as excepções 
instituídas em lei, nem levado a prisão, o u 

' nella detido, se prestar f iança idónea, nos ca-
sos legaes. 

§16- Ninguém sera sentenciado senão peia au-
toridade competente , em virtude de lei anterior 
e na forma por ella regulada. 

§ 1 7 - A o s accusados se assegurará na lei a 
mais plena defesa, com todos os recursos e 
meios excenciaes a ella, desde a nota de culpa 
entregue em 2 4 horas ao preso e assignada pe-
la autoridade, com o s í n o m e s do accusador e 
das test imunhas. 

8 18. O direito de propriedade mantem-se 
em"toda a sua plenitude,saíva a desappropriação 
por necessidade, ou utilidade publica, mediante 
ndemnisação previa. 

§ 19 . E' inviolável o sigillo da corresponden-
icia. , 

§ 20- Nenhuma pena passará da pessoa do 
delequente. 

§ 21- Fica abolida a pena de galés. 
§ 22- E' abolida i g u a l m e n t e a pena de mor-

te em crimes pclit icos. 
§ 23- Dar-se -ha o habeas-corpus, sempre que 

o individuo soffrer violência, ou coacçao, por 
illegalidade, o u abuso de poder, ou sentir-se 
vexado pela imminencia evidente desse per igo . 

§ 24* A1 excepção das causas , que, por sua 
natureza, pertencem a juizos especiaes, nãó 
haverá foro privi legiado. 

Art. 7 4 . — O s cargos públicos c ivis , ou mil i -
tares, são access ive is a todos os brasileiros, 
observadas a s condições de capacidade especial 
que a lei estatuir 

Art. 7 5 . - O s ofíiciaes do exercito e da arma-
da só perderão as suas patentes por sentença, 
passado em julgado, a que se l igue esse effeito. 

Art. 7 6 . — A especificação dos direitos e ga-
rantias expressos na Constituição não exclue 
o u t r a s garantias e direitos n ã o enume-
rados, mas resultantes da forma do governo 
que ella estabelece e dos princípios que coú-

(Cont.) 

Os alumooa do atheneu qa* 
uu* bandeira bratícá—o paz-oto. 
Instrucção-o seu norte e fito de suas esperao-
Ça8Òs artistas, com o seu estandarte vermelha, 
onde se liam as tres palavras—Deu3, Patria e Li-
berdade. 

O «Coração Livre Popular» marchava eocor-
porado cora a sua bendelra. 

Segoia-se uma compacta massa popular, onde 
se viam reunidos na mais perfeita confraterato*' 
ç3o republicana representantes de todas as clas-
ses: magistrados, advogados, médicos, funccio-
narios públicos, negociantes, artistas, etc. ete. 

Ao passar o préstito em frente do atbeneu 
riograndense íallou d'aquelle estabelecimento o 
estudante José L. Raposo da Gamara, em nome 
de seus collegas. 

De sna casa ao passar a grande passelata cl* 
vica, o dr. Diógenes da Nóbrega, astociando-se 
aquella brilhante manifestação, commemorativa 
do anniversaiio do iuclito e bravo Generalíssimo-
Deodoro da Fonseca proferlo algumas palavras 
de felicitação ao festejado patriota. 

Depois do percurço das principaes ruas aa 
Ribeira, ao retorno da passeiata à estação da fer-
ro-via de Natal á Nova Crua, abi o prestimoso e 
ilinstrado chefe do partido republicano do Estado 
dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, pro-
nunciou uma notável ovação, em estylo correcto 
e alevanhulo, sendo por veses opplaudido calo-
rosamente nos seus sublimes arrobos de imagi-
nação, expressos nas mais bellas e buriladas 
imagens. 

Ao terminar, levantou frementes vivas, que 
foram ardentemente correspondidos. 

Cerca de 7 horas da tarde dissolveu-se 
a passeiata sem o mais ligeiro iucideote desa-
gradavel a lastimar-se ; facto este que abona 
honrosamente a Índole pacifica da população 
desta capital e revela quanto de coração foi a-
qui festejado o auniversário do Wascninton 
brasileiso. 

Após â passeiata, o commandante da escota 
de aprendizes marinheiros, 1» tenente Àfrodizio 
Fernandes Barros, com a .gentileaa que lhe e 
peculiar, sérvio em sua residenefo um profuso 
copo d*agua ao estado maior de que fea parte. 

Por volta de oito horas da noite seçulo-se 
espectáculo de grande gala ao qual assistiram o 
governador do Estado, chefe de policia e cres-
cido números dé cavalheiros e seuhoras de nos-
sa sociedade. 

Estiveram brilhantemente illuminados todos os 
edifícios públicos e muitas cazas particulares. 

T E L E 6 R A M K A S 

PAR AH YB A, t° D'AGOSTO 
Governador—Natal — Amigos roais 

dedioados e prestigiosos Jo governo or-
ganisaram e fizeram publicar no «Esta-
do da Parahyba» de boje as seguintes 
chapas de candidatos ao primeiro con-
gresso da Republica; Senado José de Al 
níeida Barreto, general de divisa»; João 
Soares Neiva, tenente roronel de Ia 

classe; Dr. Firmino Gomes da Silveira, 
juiz de direito. Camara: Dr. Pedro A-
merico de Figueiredo, artista ; Dr. An-
tonio Joaquim do Couto Cartaxo, advo-
gado; Joaquim da Silva Retumbi. Io te-
nente da armada; Dr. João Baptista de 
Sá Andrade, medico ; Dr. Epitácio da 
Silva Pessoa, empregado publico.—Go-
vernador, Penando Neiva, 

RECIFE, 4. 
Ao Governador do E*tado—Natal — 

Assumi governo deste Estado hoje a 1 
hora da tarde.—Barão de Lucena. 

BUENOS-ÀYRES, 2 de Agosto% 

D. Juarez Gelman, presidente da 
Republica, publicou uma proclamação 
appellando para o patriotismo? dos re-
voltosos, afim de ser restabelecida e 
mantida a paz publica. 

A policia stquesttou as edições da 
•Nation*. 

Suspenderam a publicação os jornaes 
*£a Prensa è «jfit Diário• 

MÒNTEVWÊO, 2 de Agosto. 
Realisou-se aqui um banquete offert' 

eido ao Dr. Sampaio Ferraz, chefe de 

policia de Capital Federal. 
A commiisâo braüleira encarregada 

de levar á Buenos-Ayres as medalhas 
commemorativas da campanha do Para-
guay regressa para o Rto no paquete 
•Magellan*. 

LISBOA, 2 de Agosto. r 

Na Camara dos deputados 
tado Navarro interpellou o 
sobre o pagamento de 26,000 libras 
para o resgate da estrada de ferro de 
Detagoa-Bey. O ministro Hintze Ri* 
beiro respondeu ser a indemnisação de-
vida peta concessão feita dessa estrada. 

o depu-
governo 

di-

signa. 

4' Os religiosos th* ordens monást icas , com- J fe do governo . 

5 DE AGOSTO 
Raro se terá visto nesta capital uma man i -

festação tao en thus ias t íca e ião espontanea como 
os br i lhantes fes te jos com q u e o povo des ta ca-
pital solemnisou o ann iversa r io do glorioso Che-

panhia , congregações, ou communidades de 
qua lque r d*MH»miua<;ào, sujei tas a voUr de übe-
riieiiriii, regra ou estatuto, i\\w importe a re-
mitiria tl i liheni.-ide individual. 

S 2* A eleição para cargos federaes reger - se -
ha por M do Congresso. 

S inelegíveis os cidadãos não al is taveis 
Ari . 72 Os direi tos de cidadão bra/.ileiro só 

se su spendem, nu perdem, nos casos aqui par -
lic.ularisados. 

$ 1* Suspendem-se esses direitos, 
rn por incapacidade phisica ou moral 
bI por condmnaçào criiniiud, emquanto d u r a -

l em os seos etíeilos. 
J} '1' Perdem-se : 
íi) por naluralis:'n;fio ein paiz es t rangeiro ; 
b) por arreNavào de emprego, pensão, cou-

A população inteira da c idade e muita gen te 
vinda de d iversos ponots do in ter ior ench iam as 
ruas e praças, dando- lhes um 'ar d e satisfaçao 
e alegria a n i m a d í s s i m a s . 

Nas j ane l las g r u p o s gent is d e senhoras e c r e -
anças esperavam anciosos a passagem do prés-
tito civico e mil i tar . 

Foi este em ve rdade grandioso e imponente . 
Fo rmado na P raça de André d e A lbuque r -

que—o Heroy mar ty r—, o n d e o Exm. Governa-
dor , rodeado de uin numeroso e b r i lhan te esta-
do-maior , passou revista á s forças, e compostoi 
a têm das corporações mili tares, de vár ios bata-
lhões infani is e populares , a passeiata f » r c o r -
reu diversas ruas e p raças , s e m p r e ao som de 
vivas c cons tantes acclaniaçõcs , vindo dissol-
ver-se no seu ponlo de par t ida . 

BAHIA, 2 de Agosto. 
Fàlleceu hontem aqui o juiz de 

reito aposentado Dr. Ponce de Leão 
pai do bispo de Goy az. 

O contracto para esgotos foi sempre 
realisado com os engenheiros Metzger, 
iuilanez e Santos Souza. 

Os concessionários já pagaram os e-
molumentos pelo privilegio obtido por 
meio do contracto. 

RIO DE JANEIROt 2 de Agosto. 
Vai fundar-se aqui uma sociedade 

para amparo da invalidez, da velhice 

e da orphindade. 
Por decreto de hontem foi autorisa-

do o Dr. Felício rios Santos e outros a 
fundar um banco sob o titulo—Banco 
Hypothecario Nacional, com o capital 
de cem mil contos, em ouro. O praso 
da duração tio Banco será de 50 annos 
sendo as operações feitas em ouro. O 
juro para empréstimos A lavoura será 
de 80)°. salvo necessidade de taxa supe-
rior, o que só poder A ter lugar median-
te accordo com o governo. 

O ministro da fazenda mandou que 
as repartições subordinadas ao Thesou-
ro recolham as notas de 500 rsfazen-
do os pagamentos dessa quantia em 

rata. 

NOTICIAS DIVERSAS 
HOSPITAL MILITAR 

As 11 horas da manhã do dia 5 do 
corrente, nesta capital, q distincto Go-
vernador do Estado, em sessão solerone 
inaugurou, em presença dos ofíiciaes 
do 34° batalhão de infanteria, de ropre-
sentantes da armacla, da justiça e mW 
nistferio públicos e de outras classes so~ 
ciaes o hospital militar, fundação de 
incontestável utilidade. 

Após o discurso inaugural do dr. 
Silveira, fallou dr. José Lopes, chefe do 
serviço sanitario, que, em termos enco-
miásticos, fez o historicoda fecunda ad-
ministração do Governador do Estado,^ 
a quem agradeceu a presença naquella 
festa. 

Succedeu-o na tribuna o brioso com-
mandante do 34, major Nery que elo-
quente e suceintameote alludio aos a* 
contecimentos de 15 de Novembro, ao 
seo principal protogonista generalíssimo 
Deodoro, e concluiu felicitando o gover-
nador e o povo natalense, Seguiu*se-Ihe 
o dr. Correia, medico militar do hospi-
tal inaugurado, promettendo seu esfor-
ço no desempenho de suas funcçôès ea-
gradecendo a concurrencia de todos os 
cavalheiros presentes 

Por ultimo fallou o commanil mte 
Lisboa, capitão do porto, que felicitou 
pelo auspicioso acontecimento o i!Ilis-
tre Governador do Estado, o batalnao 
34° e o povo do Natal. 

Terminada a sessão, lavrou-se a ac-
ta, que foi assignada por todas as pes-
soas presentes. 

Convidados os cavalheiros que havião 
assistido a festa para percorrerem as 
enfermarias e mais dependências do 
hospital, foi-lhes apóz esta visita offe* 
recido pelo corpo medico do batalhão 
um delicado copo d'agua. 

—«o»— 
BANQUETE 

0 nosso iilustre chefe Dr. Pedro Velho offe-
receu, no domingo 3 do corrente um banquete 
ao coronel Jose Bernardo de Medeiros, que de-
ve retirar-se brevemente para o centro. 

Es4iveram presentes os Drs: Francisco Amyn-
thas, Chaves Filho e Nascimento Castro, juizes 
dc direito ; os Drs : Pedro Pernambuco c Dió-
genes da Nóbrega juiz municipal c promotor da 
capital, o Major Nery commandante do bata-
lhão, Capitão do porto Arthur Lisboa, comman-
dante da companhia dc menores Aphrodizio 
Barros, Capitão de fragata Irineo da Rocha, ür. 
Antonio Garcia, director da instrucçao publica, 
Capitão João Avelino, Commendador José Ger-
vásio, Coronel Ivo Furtado, Capitães J- No-
gueira e Urbano Barata, Dr. Braz de Mello, os 
cidadãos Amaro Barreto, Onofre Pinheiro, ra-
bricio Pedrosa, Adelino Maranhão, Antiocho de 
Almeida, Augusto Maranhão e ou t ros distinc-
tos cavalheiros. 

Ao champagne o Dr. Pedro Velho saudou o 
coronel José Bernardo, salientando à sua leal-
dade ao partido republicano, o seu prestigio e 
incontestável influencia, respondendo o coronel 
em phrase singela, mas cheia de sinceridade e 
energia. 

Seguirão-se numerosos brindes ao governa-
dor, ao Dr. Pedro Velho, ao Major Nery, aos 
candidatos republicanos, aos representantes da 
magistratura, aos chefes políticos presentes rei-

PÀGINA MANCHADA 
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nando durante a festa a miis perfeita cordiali-
dade e alegria. 

S. ei* o dr. Silveira Júnior, gue por incom-
modo não poude comparecer, disculpon-se por 
carta. 

A' noite houve uma reunião familiar, onde 
se acharam, alem dos cavalheiros que haviam 
assistido ao banquete, o exm. sr. governador 
com sua exma. senhora, e o dr. Medeiros ins-
pector de hygiene. 

Tivemos o prazer de receber a visito do in-
tegro e illustrado juiz de direito de S. José de 
Mipibü, Dr. Jeronymo Gamara, um ornamento 
da magistratura do Estado, por seu critério, 
honradez e independencia. 

Comprimentamol-o respeitosamente. 

Em audiência do Dr. juiz de cazamentos foram 
publicados hoje as primeiras proclamas de José 
Àffonso Tinoco e D. Maria Juliana Mendes da 
Gosta, de Francisco Roseudo de Souza e D* Ma-
ria das Chagas Gasto e Silva 

O CORONEL IVO FURTADO 
Esteve alguns dias na capital este dis-

tincto cidadão, poderon influencia re-
publicana em S. Cruz. 

Ao nosso honrado amigo, bastante 
conhecido pelo seu caracter leal e ener-
gico, comprimentamos affectuosamente. 

CAPITÃO JOÃO NOGUEIRA 
Segue hoje para o Apody, onde ex-

erce incontestável prestigio, o nosso va-
lente correligionário João Nogueira. 

Roa viagem desejamos ao digno ci-
dadão. 

SHAKS-HANDS 
Tivemos a visita dos nossos honrados 

amigos da Mácahyba major Affonso Sa-
raiva e Aureliano de Medeiros» Juvencio 
Tassino, de Touros, Horácio de Azeve-
do, de Mossoró, João Fonseca» Thomaz 
Sena e Bonifacio de Gouveia, do Ceará-
mirim. 

Chegou hoje do Recife o dr. Bernar* 
do de Mendonça, digno juiz de direito 
de Nova Cruz. 

S. S. è um cavalheiro de fino trato e 
certamente será recebido pêlos seos ju< 
risdiccionados com a hospitalidade que 
merece. 

Nossos comprimentos. 
—«o»— 

Está entre nós o sympathíco e esti-
mado democrata Fabrício Maranhão, ul-
timamente chegado do interior. 

Abraçamos cordialmente o nosso il-
lustre amigo e prestimozo correligio-
natio. 

No vapor S. Francisco que aqui pas-
sou no dia 2 chegaram de Mossoró, se-
guindo no mesmo dia para Goyaninha os 
nossos respeitáveis amigos rvdms. João 
Jeronymo e Joào Alípio, e dr. Ferreira 
Mello juiz de àireito da Penha. 

Nossos cordiaes comprimentos. 

Por conveniência do serviço publico 
foi dcmittido do cargo de juiz munici-
pal de S, Bernardo de Russas, o bacha-
rel Luciano Alves de Brito, sendo no-
meado para substituil o o bacharel Gui-
lherme Aristarcho de Gênova. 

No vapor S. Francisco seguio parâ o 
recife, onde se demorará alguns dias o 
nosso distincto amigo dr. Augusto Leo-
poldo Rapozo da Camara, intelligenie e 
honrado procurador fiscal do thesouro 
do Estado. 

» 

Os contrahentes foram o cidadão An-
tonio Adolpho G'»mcsv c a exma. sra. 
D. Mina Landelma Nunes Moateiro, 
sendo testemunhas do acto, o capitão 
Pantaleão Bezerra e o cidadão Benjamim 
Lopes Abath. 

O acto teve lugar na reçideucia do 
contrahente, de presente nesta villa, a 
portas abertas e publicamente, corno re 
coramenda a lei. 

Terminada a cerimonia e assígnado o 
respectivo termo, o* digno juiz de paz 
presidente do acto, proferio uma breve 
allocuçâo, referente ao acto; dirigindo-
se em seguida, os noivos à matriz, para 
ter lugar a cerimonia religiosa, sendo 
depois pelos dignos contrahentes offe-
recido um copo dvagua aos convidados. 

O movimento das enfermSrias do 
hospital de caridade durante o mez fin-
do, (oi o seguinte . 

E x i s t i a m . . . . 62 
Ent ra ram. . . 1 1 1 173 
Tiveram alta 79 
Falleceram. . 3 82 

Contíuuam em tratamento 91 
Sendo : 

Hanens 38 
Atulhares 3 5 
Presos de justiça 4 
Soldados de p o l i c i a . . . . 1 
Aprendizes marinheiros 13 91 

RECTIFICAÇÃO 
Em o numero passado da Republica 

publicamos, por engano de paginação, 
na parte edictorial um artigo com o ti-
tulo Ora, os maldizentes.. . que era 
destinado á sessão das publicações soli-
citadas. 

ANGICOS 
CASAMENTO CIVIL 

Na presença de numeroso concurso 
de distinctos cavalheiros e respeitáveis 
senhoras» deste, e dos visinhos municí-
pios, celebrou o digno juiz de Paz, nos-
so prestimoso amigo, cidadão Joaquim 
Firmino de Deus Gonçalves, o 1° casa-
mento civil realisado em Angicos. 

É CURIOSO 
O Paiz publica o seguinte : 
Uma correspondência de Roma para 

a Independence Belge diz que a Italia 
pretende demorar o reconhecimento dos 
Estados Unidos do Brazil, e não fará 
nenhum accordo sobre a imraigrução, 
porque . . «porque o partido clerical es-

h tá dominando no governo da republica , 
no qual os bispos tém toda a preponde-
rância. 

< Eis as palavras do correspondente : 
< A tort ou raison, on soupçonne la 

nouvelle Republique s'incline, vers le 
cléricalisme, eu tout au moins fat 
une assez large part aux infleunces 
ecclesiastiques dans les conseils du go-
vernement. » 

A Independenee Belge q incontesta-
velmente uma folha muito respeitável, 
entretanto a noticia de tal preponde* 
rancia do clero no governo da republi-
ca merece immediata explicação do* . . 
partido catholico. 

O sr. dr. Sampcio Ferraz, que por 
estes dias pretende fazer uma excursão 
ás republicas do Prata, foi hontem pedir 
ao sr. generalíssimo Deodoro a sua de-
missão do cargo de chefe de policia 

O generalíssimo respondeu negativa-
mente ao sr. dr. Sampaio Ferraz, affir-
mando-lhe em seu nome e no do gover-
no que os dedicados serviços de s. es. 
são muito necessários á republica para 
que se lhe dê essa demissão ; e accres-
centou que o que lhe pode fazer é con-
ceder-lhe a licença necessaria para a re-
ferida excursão. 

Do generalíssimo Deodoro ainda o sr. 
dr. chefe de policia ouvio que, nao ha-
vendo incompatibilidade entre o seu 
cargo e a sua eleição ao congresso na-
cional, pode o sr. dr. Sampaio Ferraz 
continuar a exercel-o, conforme o dese-
jo dos membros do governo. 

FUTURO INSPIRADOR DA POLITICA 
EUROPÉA 

Diz um collega íhglez : 
« Ha tempos dissemos que a demis* 

são de Bismark era uma oppõrtunidade 
para lord Salisbury. 

O príncipe deixou um lugar va&io,tan 
to na Allernanha, coroo na Europa, e 
esià demonstrado que era o principale 
primeiro homem de Estado. O impe-
rador è seu successor cffectivo na Allev 
manha; porém, quem lhes sucoederá na 
Europa ? A «Nesse Zuricher Zeitung» 
examinou, um por um, sob o seu pon* 
to de vista republicano, o valor de to* 
dos os homens políticos mais eminen-
tes do dia, exceptuando os que estão 
excluídos por sua avançada idade: Cris-
pi, Kilnoky, Salisbury e Balfuur. 

O estudo é instructivo, se nSo se ti-
ver mu conta o critério com q i» foram 
feitos os retratos. 

Pinta Crispi como ambicioso,cujo po-
der se deve em grande parle a seu ami-
go e modelo Bismarck. Disse que Kal* 
noky é modesto e que se se oflerecesse 
occasião para a Áustria e para si de col* 
locasse à frente da pofítica européa, 
não o faria. 

O único homem dçste triumvirato, que 
tem a ambição e a capacidade necessá-
rios para substituir o chanceler de fer* 
ro, representando uma potencia de pri-
meira ordem, é lord Salisbury. 

E' mais antigo e de mais experiencia 
na diplomacia universal, que Çrispi e 
Kalnoky. Porém o predomínio inters 
nacional de um estadista inglez está su-
jeito a uma condição, como observa o 
articulista, a falta de segurança de sua 
posição na politica interna está sob o 
domínio de um amo que nem Crispi, 
nem Kalnoky têm : « a sentença dos e-
leitores inglezes.» 

ONDE ANDARÃO ? 
Ao governador do Estado do Pará 

commnnicou o ministério da guerra 
que, tendo em julho do atino passado, 
partido em viugeu.) de exploração do 
Matto Grosso, co/n destino úquelle es* 
tado, pelo rio S. MunoeJ, o capitão de 
artilheria Antonio Lourenço Telles Pi-
res o o 1° tenente Oscar de Oliveira, u% 
companhados de um contingente de li-
nha, não ha até agora noticias delles, 
pelo que se torna urgente tomar provi-
dencias, com o fim de saber do seu des-
tino. 

ESQUADRA INGLEZA 
Consta que o almírantado vae man-

dar uma esquadra ao Pacífico obser-
var os movimentos da esquadrilha ame* 
ricana que para alli se dirígío. 

Definições : 
Côllabovacãô\ associâcão de dous escri-. » 
ptores ondeutn trabalha e outro crítica 

Epitaphio; a ultjina reclame. 
Chinoi cabello movediço. 

SOLICITADAS 

A o p n b l i c o 

Estava no firme proposito de uao respon-
der ao vil embuste que contra mim publi-
cou o Brado Federal, si não fosse perfilha-
do pela Chronica politica da Gazeta do Natal 
de 23 do mez passado, a qual em sua apre-
ciação menos justa, menos generosa pro-
curou dar vulto á falsidade de que eu, 
«como orgão da justiça publica do Assü» 
assoalhara pelas ruas da cidade, que o di-
gno Governador para vencer a opposição 
tinha o btoo da penna e o bico da espada.» 

Sorprehendeo -me, com effeíto» que a 
«Gazeta» inserisse em suas columnas tão 
mísero invento, quando tinha sobradas ra-
zões, apropria experiencia sobretudo, para 
conhecer, como procede o <Bradt>> em suas 
contensões frementes de odios e resentimentos. 

Não pretendia, disse, responder ao pér-
fido embuste, e para tanto havia adoptado 
as mesmas rasões do alvitre, que adoptou 
um dos redactores da «Gazeta,» por occasi-
ão da dessidencia conservadora de 1887. 

Uma outra consideração ainda no senti-
do de minha resolução. 

Desde 1876, que exerço funeçoes publi-
cas no Estado^ o «Brado» nunca tove pa-
ra commigo sânão palavras de encomio, e 
pela mesma forma a «Gazeta,» que desde 
essa fundação nunca me dirigio a meuor 
censura. 

E a não ser hoje por um processo de al-
chymia tão singular, quanto especioso, 
não posso comprehender a qualidade diver-
sa, essa differença que encontram no mo-
vei de minhas acções, depois de tão largo 
período de tempo. 

Tornando» porem, ao assumpto de minha 
resposta» é falso, falcissimo» que eu me in-
cumbisse de propalar o pseudo boato a que 
alludio o «Brado»» tão improprio de minhà 
pessoa, quanto digno da grey sebastianista, 
que na carência de melhores elementos 
procura bater moedas de popularidade nos mol-
des da calumnia. 

Não preciso dizer, porque todos conhe-
cem, de quanto é capaz o despeito do uns. 
a má vontade de outros, principalmente 
nas pequenas localidades, á falta de 
uma orientaçaõ condigna e ru ^sencia de 
uma educaçaõ melhor, aiimeuir.ò-se certos 
flibusteiros de pequenas entrigas e baga-
telas, sobretudo quando-sentem-se con-
trariados, ou nos sordidos interesses que 
aninham, ou na cobiça das posições que 
lhes fogem. 

Si alguma cousa corre, nada mais é 
do que a urdidura dt uno tantos funam-

bulos desta terra» que vivem constante-
mente a boatar, da que se achara exonera-
dos de 8009 cargos o digno Governador, o 
intrepidochefe do partido republicano, dr.P. 
Velho ; de que o Governo Federal eatà 
destruindo a religião cathoKoa pela sopa* 
raçaO da igreja, pelo casamento civil» pela 
incineraçaõ dos oadaveres, e ,tantos outros 
inventos semelhantes áquelles, que felis-
mente estiolam-se e morrem à sombpa do 
desprezo dos bons e leaes republicanos, que 
só visam no momento actual jl uniaõ e a 
confraternisação da patriat 

Naõ pretendendo entreter polemica de 
boatos, e9 explicada» como se acha a pérfida 
calumnia de que ftii alvo, podem os ingra-
tos de hontem nas guerrilhas da imprensai 
tirar-me as balas de estalo que quizerem, cor 
tos porém, de que não conseguirão depri-
mir-me no conceito publico. 

Assù, 12 de julho de 1890. 
Virente de Lemos 

Villa de Santo Antonio, da comarca de 
Goyaninha, 28 de Julho de \ $90—se-
gundo da Republica* 

Realizousse hontem pelas 3 horas da 
tarde a installaçao desta villa. 

Ao acto concorreu um crescido nu« 
mero de cavalheiros, não s<f do nova 
município, com» dos municipios visi-
nhos de Coyaninha e Nova Cruz. Entre 
estes tivemos o prazer de notar us nos-
sos illustres e presiimozos amigos tes 
nente coronel Luiz Francelino de À* 
guiar, capitães Jeronymo Cabral Pereira 
Fagundes e Abdias Emiliano Pereira do 
Lago, o padre Paulino Guedes e o cida-
dão Luiz José da Silva Lins. 

Finda a cerimonia da in&taliaçao, e 
logo após um bem elaborado discurso 
analogo ao acto, proferido pelo honra-
do presidente du intondencia, padre José 
Luiz Cerveira, prorotnperam d'entre a 
multidão compacta e enthusiastica, que 
assistia ú festa, estrepitosos vivas á res 
publica dos Estudos Unidos do Brazil, 
ao generalíssimo Deodoro, ao illustre 
governador do Estado, ao Ínclito e mui 
preclaro chefe dr . Pedro Velho etc. aie« 
Servio-se logo no edifício da intendên-
cia vistosamente adornado um profuso o 
delicado copo d'uguu, a que estiveram 
presentes todos us convidados, e alu 
foram trocados muitos brindes cordiaes 
e amistosos» fazendo-se novamente ou-
vir accla moções e vivas 

Dvnhi seguiram os intendentes acom-
panhados pelo povo com- a banda de 
mustca,Jndo deixar h casa em que se 
achava hospedado o digno presidente da 
inlendencia de Goyaninha que viera dar* 
lhe posse. * 

Após este acto de merecida cortezia, 
desfilou o préstito pura a residencia do 
conspícuo e estimado juiz de direito dr. 
José Climaco do Espirito Santo, que 
aqui se acha a passeio com a sua exma* 
família. Irmamente saudado pelo povo 
o dr. José Climaco agradeceu n'um bri-
lhante discurso, animando os novos tnu* 
nicipios ao amor do trabalho e aperfei-
çoamento moral. Finda a su* allocu 
ção o dr. juiz de direiro foi novamente 
felicitado. 

D'ahi dirigirão-se todos, animados 
do maior jubilo, à residencia do presti* 
moso e querido presidente da inten* 
dencia, padre J. L. Cerveira, que rcce« 
beo o lusido e numeroro seguito com 
nquella urbanidade e generoso acolhi 
mento que lhe são peculiares. 

As ruas arborisadas o ornadas de 
ricos festões e galhadetes, as bandeiras 
que trcmulavuo docemente em frente a 
quasi iodas as casas, dando a visinh* 
villa palpitações de regosijo, as notas 
festivas e melodiosas da orchestra.dk 
rigida pelo hábil e intelligente Mestre 
Felix, o incessante estrugir de girundo-
las de foguete«, as acclamaçoes e vivas 
que partifio do seio da multidão, tudo 
levava o enthusiasmo as raias do delírio 

A noite illuminarao-se todas as ca-
sas ; houve passeiata, seguindo-se no 
paço da inlendencia umaiuinimadissiuiu 
sóirèe que se proiongou até 5 horas da 
rnanhu, e na qual tomarão parle distin* 
tos cavalheiros e gentis senhoras, dig* 
nando-se comparecer com a sua ex<n<1. 
família 0 dr. juiz dc direito. 

Os hiibitiinles de S. Antonio nunca 
testemunharão U I I K I festa popular em 
que reiniisse tanta annitiiaçao, harmo-
nia e cordialidade. A solcnnidide <in 
acto esteve nar realidade impom^te o 
»cima de cspectativ*» dc to í<>;;. 

Um aniigo dos Goyaneiísj:* 
PÁGINA MANCHADA 



A REPUBLICA 
OFFERTA DK UMA BANDEJÍRA DE SÉDA 

AO 31" BATALHÃO 
f 

Cabendo«mc a honrosa incumbência 
«ia agenciar donativos para levar h ef* 
feito a generosa e patriótica ideia, ini-
ciada pelo povo desta capital de offer-
tar ao novel e brioso BatalhSo 34, uma 
BANDEIRA NACIONAL de séda, no dia 7 de 
Setembro próximo vindouro, e sendo 
justo que essa manifestação de sympa«» 
lliia pelo Exercito da Republica, seja 
correspondida pelo maior numero de 
ddadAos, e ainda certo de que nao ò 
em vao que apéllo para os sentimentos 
de generoso patriotismo da população 
desta capital; tenho aberto uma siibs-
cripção para esse fim na casa de minha 
residência á Rua do Vigário Bartbolo» 
meu n.° 23, onde receberei assignatu-
ra& de quantia nunca maior de mil réis. 

Aos meus concidadãos peço descul' 
pa de assim proceder, pois fuço*o em 
vista do meu estado valetudinário, :i« 
pesar de sentir pulsar no peito urneo* 
ração patriotico. 

Nataj, 5 de agosto de 4890, 
Irinêo José da Rocha, 

Offlcial d;i Armada reformado. 
—«o»—-

O abaixo assignado roga encarecida-
mente ao padre Izidoro Gomes de Sou-
za, vigário cncommcndado desta Ire • 
goezia, que cohihn-se, quando for cele-
brar a missa conventual na motriz, de 
detratar de sua vida publica e particu-
lar, como o fez no domingo passado 13 
do corrente mez, na presença do pro-
prio alferes e delegado de policia deste 
termo, e de muitas outras pessoas que 
se achavâo na Igreja, o testemunho dos 
quaes eu invreo. 

"Villa de Touros, 22 de julho de 1890. 

Antonio de Goes e Fasconcellos Borba 

EDITA ES 
lntendencia municipal 

\ 

O cidadão Di\ Braz de Andrade jtfel-
lo, presidente interino da lntendencia 
municipal, faz publico que, conforme 
os Artigos fii, 63, 64 e 65 do Decreto 
n. 200 A de 8 de fevereiro deste anno, 
do dia 1o de agosto próximo em dian-
te serão entregues, na secretaria da 
mesma lntendencia, aos cidadãos qua-
lificados eleitores desta capital os seus 
respectivos titulos, cufoprindo notar o 
seguinte : 

I o Os cidadãos que possuírem seus 
títulos antigos votarão com elles peran* 
le as mezas eleitoraes a que pertence-
rem : 

2o Os cidadãos, cujos nomes estive-
rem trocados e errados ou os que tive-
rem perdido seus titulos antigos, sò se-
rão intendidos depois do I o de setem* 
bro do anno vigente. 

3o Os titulos serão entregues aos pro-
prios eleitores ou aos seus procurado-
res legaes. 

4o A entrega dos titulos se fará todos 
os dias das dez horas do dia as 3 da 
taade. 

Para conhecimento dos interessados 
o mesmo cidadão presidente manda fas 
zer publico e$f> edital. 

Conselho da lntendencia municipal 
aesla cidade do Natal, em 2 9 de julho 
de 4890. J 

Braz de Andrade Mello 
Presidente interino. 

Joaquim Severino da Sitva, 
Secretario, 
—«o»*— 

T h c s o t t r a r l à d e F a z e n d a 

Pela secretaria desta re-
partição sè faz publico que, 
na conformidade do officio do 
governador de 16 d'estemez, 
sob n. 278, se acha marcado 
o dia 14 de agosto proximo 
às 11 horas da manha para 
o recebimento de propostas 
em carta fechada, perante a 

1 

sessão da junta d'aquelle dia, 
afim de ser contractado o for* 
necififento dos artigos abaixo 
mencionados, destinados ao 
hospital militar d9 este Estado: 
Armário com porta de madeira 1 
Bandeija para copos * 1 
Cadeiras de jacarandá com braços 2 
Ditas de dito sem braços 
Caneco de metal branco 1 
Copos de vidro para agua 2 
Escarradeiras de madeira envernisada 6 
Lavatorio de ferro com bacia de agth 
Espanador de pennas 
Mesa envernisada com gaveta nas 

cabeceiras tendo 2 metros de 
comprimento e 1 de largura 

Mezas euvernisadas com gavéta e 
chave tendo metros de com-
primento e um de largura 

Meza simples para aparador de 
copos 

Relogio americano com corda para 
8 dias 

Talha de barro com tampa e tornei ia 
Tamboretes de palhinha 
Dito furado para U>lha + 

SALLA DO DIRECTOR 
Bandeija pequena para copos 
Bilhas de barro para agua 
Cadeiras de jacarandá sem braços 
Camma de ferro cotn colxâoe tra-

vesseiro de lâ 
Lavatorio de ferro com bacia e jarro 

de agth 
Meza envernisada com chave tendo 

150 metros de comprimento e 
um de largura 

Mezs) simples para aparador de copos 
Talha de barro com torneira 
Tamborete furado para a mesm? 
Castiçal de metal com manga de vidro 

SALA DOS EMPREGADOS DE DIA 
Bandeja pequena para copos 
Cadeiras do jacarandá 
Camma de ferro eôui colxão e tra-

vesseiro de lã 
Caixa de retrete com vaso de louça 
Caneco de metal branco 
Castiçal com manga de vidro 
Copo de vidro 
Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

SALA DOS EMPREGADOS QUE 
RESIDEM NO HOSPITAL 

Camma de ferro com colxão e tra-
vesseiro de la 

Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

ARRECADAÇÃO GERAL 
Almotolia de folha 
Assucareiros 
Bacia de ferro batido ou folha do-

brada 
Balança para cima de meza com ca-

pacidade para pezar de 4 gram-
mos a 4,000 

Balde de madeira para agua 
Barris para agua 
Bule grande de folha 
Barretes brancos de algodão 

» de baeta encarnada-
Camizollas de Linho 

» do algodão 
Camizas de baeta azul 

» de algodão 
» de morim 

Calças de algodão riscado 
Calcas de chita 

•t 

Calças de baeta azul 
Cobertas de cliitu 
Cabides postatil 
Caixa Je retrete 
Caldeiras pequenas de Perro 
Cálices de vidrô 
Caneco dc ferro batido 
Carro de mão 
Chaleiras grandes de ferro 
Chicaras e pires de louça para en-

fermaria dos officiaes 
Colheres de sopa para enfermaria 

dos mesmos 
Çolheres de cl» para enfermaria dos 

moamos 

1 

1 
l 
6 
1 

1 
2 
6 

1 

1 

1 
6 

\ 
1 
1 
1 
I 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
2 

2 

1 
2 
2 
1 

34 
42 
l 6 
15 
40 
22 

8 
18 
16 
35 
10 
2 
6 
0 

18 
1 
1 
2 

12 
12 

12 

Chicms ê pires d* agth 
Colxões cheios de capim 
ColxSes cheios de 13 
Canimas de ferro 
Colheres de ferro 
Chioellos de couro 
Conchas de ferro batido para cosinha 
Conchas de metal para assucareiros 
Copos de vidro pura agua 
Espumadeiras de ferro estanhado 
Espetos de ferro 
Facas de cozinha 
Facas cabo de marfjm para enferma-

ria dos officiaes 
Facas cabo de osso 
Facão para rancho 
Fregideiras grandes de ferro 
Fregideiras pequenas 
Grelha de arame para torrar pão 
Grelhas de ferro 
Jarra de madeira 
Lampiões grandes 
Lampiões de parede 
Manteigneiras 
Lençóes dc algodão 
Lenções de linho 
Meias de là 
Mantas de lã para officiaes 
Mantas de lâ para soldados 
Marmelão de folha para oito praças 
Mezas de entre cammas 
Meza pequena com gaveta e chave 
Moinho de ferro para café 
Navalhas para curativo • 
Ourinóes de agth 
Ourinóes de louca 
Medidas para líquidos capacidade até 

4 litros pagos 
Medidas jpara seccos até 2 litros 
Hás de ferro 
Pedra de afiar 
Pratos fqndos de louça para enfer-

maria dos officiaes 
Pratos razos 
Pratos de folhas fundos 
Pratos de folhas razos 
Taboleitos pata conduzir dietas 
Ta boieiros para conduzir dietas pe-

quenos 
Tina grande para cozinha 
Tijellas para enfermaria dos officiaes 12 
Tijellas de folha 24 
Toalhas para mezas de entre cammas 24 
Toalhas de linho para rosto 2 
Toalhas de algodão para rosto 2 
Torrador de café | 
Tamboretes de madeira 4 
Vazovde limpeza com tampa de zinco 1 
Guardanapos de linho 12 
Fronhas de linho \2 
Sinete com diâmetro de vinte e cin-

co centímetros l 
Sinete com armas da republica 1 

Secretaria da thesouraria de fazenda 
do Rio Grande do Norte, 18 de julho 
de 1890.== O Secretario, =Francisco 
dc Salles da Silva Barros. 
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I a s t m e t i » e l e m e n t a r 

ANTONIO CLVMACO RODRÍCÜES MACHADO 
continua com o seu Cursa de Instrucçaõ ©-
lamentar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
61» onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 
NATAL 

61 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO - 61 

A N T O N I O G A R C I A 
E 

B R A Z DE M E L L O 

A0VQGAD0S 
Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 -

' SwõlWsvjg ' 

ITEIVDE -SE um terreno 
na rua Tarquinio de Souza, 
com 80 palmos de frente com 
alicerce, optimo lugar pai a 
edificaga!). 

A lratar à rua 13 de maio 
11.0 

andeiras Nacionaes, de 
Jfilele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 
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A. MARANHÃO & C/ 
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í 

'ovo e Surprehendente sortimento de sêccos e mo-
lhados. 

Consignações c compra de generös. 
Recebedores directos o únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 

mesa especiaes, esplendidas marcas de COGNAC e CERVEJA ainda nâo conhe* 
cidas no mercado, Àpolinaris & &. Brevemente daremos ao publico roais cir-
curastanciada noticia do urna esplendida importação de vidros, esperados em di-
reitura, manteiga sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incompara* 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 
e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os prejjos 
sao incomparáveis. 

NATAL, 2 5 de Julho de 1890. 

PÁGINA MANCHADA i 
A. MARANHÃO & C: 
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RUA 13 DE MAIO N. 51 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO DO ESTADO 

a d m i n i s t r a ç ã o 0 0 c i d a d ã o - d r . j o a q u i m x a -

v i e r d a s i l v e i r a j ú n i o r , g o v e r n a d o r d o 

e s t a d o d o r i o g r a n d e d o n o r t e . 

DECRETO N. 41 DE 1' DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G, 
do Norte, usando da faculdade que lhe 
confere o decreto n. 7 de 20 de no-
vembro de 1889,< approva os seguintes 
artigos addicionaes ao codigo de postu-
ras da intendencia municipal da villa de 
São José de Angicos : 

Art. 86 As pessoas que fizerem nes-
te municipio compras de gado vaccum 
de crear e refazêr com destino a outro 
municipio». pagarão para o cofre da in-
tendencia a quantia de 1400Ó reis, de 
cada cabeça, sob pena de tOtfOOO reis, 
de multa. 

Art. 87 Todo aquelle que penetrar 
em roçados ou cercados alheios sem ser 
chamado e por consentimento de seus 
donos, ficará sujeito a multa de 24000 
reis, ou tres dias dè prisão e ao duplo 
na reincidência. 

Art, 88 Todo aquelle que for encon-
trado deteriorando cercas ou roçados 
aihejos, ficará sujeito a multa de 2tf000 
reis, ou tre$ dias de prisão e ao duplo 
na reincidência. 

Art. 89 E' permittido aos proprietá-
rios âa açudes, roçados e cacimbas' ma-
tar os porcos que nelles encontrarem. 

Art. 90 Fica expressamente prohibi-
da lavagem de . roupas e animaes nos 
alagados» dos açudes públicos deste mu-
nicipio sendo entretanto permittido fa-
zcl-o á 15- braças de distancia dos mes-
mos alagados. 

O contraventor será sujeito a 2$000 
reis, de multa ou tres dias de prisão. 

Art. 91 Fica taxado o imposto de 
5Í000 reis, de cada carga de alfinins, 
bolaxinhas, sequilhos e doçes seccos que 
forem vendidos nesta villa ou nas povo-
ações do municipio, vindas de municí-
pio estranho* 

Art. 92 Fica pròhibida neste muni-
cipio a compra de couros de gado laní-
gero e caprino, para commercio, sem 
previa licença da intendencia. 

O contraventor pagará 10(000 reis, 
de multa de cada couro que comprar* 

Art. 93 Da licença para o fim do art. 
anterior pagará o requerente 8$000. 

Art. 94 Fica d'ora em diante expres-
samente prohibido na casa do mercado 
desta villa, o uso de fogo para o mester 
de preparar comidas. 

O contraventor pagará -lOfOOO reis, 
de multa e o duplo na reincidência. 

Revogatn-se as disposições em con* 
trario. 

Maneio a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste decre-
to pertencer que o cumpram e façam 
cumprir c guardar. 

O Secretario do Estado o faça im-
primir. publicar e correr.—Casa do Go-
verno, !• de agosto de 1890.—7m-
qutm Xavier da Silveira Juniot. 

dó Norte, attendendo áo que requereo 
o cidadão João Victo do Couto, 1° ta-
bellião do publico, judicial e notas e 
escrivão privativo de orpháo* e da pro-
vedoria de capellas e resíduos do ter-
mo e comarca do Martins, com refe-
rencia á resolução da extineta aasCoi* 
bléa provincial, de 20 de abril de 1886, 
autprisando ao 2° tabellião do referido 
termo o exercício cumulativo de func-
ções privativamente do i°v decreta : 

Art. único Tornam-se extensivas ao 
cidádão João Victo do Couto, 1° tabel-
lião do publico, judicial e notas e es-
crivão privativo de orphâos e da pro-
vedoria de capellas e resíduos do ter-
mo do Martins, bem como aos demais 
serventuários do Estado que se acha-
rem em idênticas circumstancias as dis-
posições do decreto n. 29 de 20 de 
junho ultimo. 

Revogase-se as disposições em con-
trario. 

Mando a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste de-
creto pertencer, que o cumpram e fa-
çam cumprir e guárdar. 1 

O Secretario do Estado o faça im-
primir, publicar e correr. Casa do Go-
verno do Estado do Rio Grande do 
Norte, Io de agosto de 1800.—^me-
quim Xavier da Sila eira Júnior. 

DECRETO N. 42 DE 1' DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE JULHO 

2* Secção 
Officios : 
A thesooraria de fazenda—»Mandan-

do pagar ao negociante Angelo Roseli 
a quantia de 205600 reis, proveniente 
de objectos de expediente que forneceo 
ao hospital militar da guarnição. 
—Recommendando que mande publi-
car edita es abrindo nova concurrencia 
para o fornecimento de artigos desti-
nados á escola regimental do 34° bata-
lhão de infantaria. 

* 

REQUERIMENTOS D E S P A C H A D O S 

João Pegado Cortez Filho—Deferi-
do, com o acto desta data. 

José Joaquim de Souza —Sim, me-
diante recibo. 

EXPEDIENTE BO DIA 9 

Ia Secção 
Ofticios : 
Ao presidente da intendencia muni-

cipal do Triumpho—Remettcndo um 
livro de talão correspondente ao mode-
lo n. 2, de que trata o regulamento n. 
200 A de 8 de fevereiro deste anno. 
—Ao director geral da instrucção pu-
blica—Remettendo inclusa a portaria 
desta data, pela qual ê concedida ao 
professor publico da povoação de Pa-
nellas, Joeé Ignacio Pinto Filho, a pro-
rogaçâo de dois mezes dc licença ein 
cujo gozo se achava. 
—Ao capm. do porto—Remettendo 
duas petições, que serão devolvidas, de 
S, C. Zacrick, afim de, com a maximá 
urgência informar acerca da contradic-
ção que nas mesmas se nota, já pelos 
diversos nomes dados ao mesmo pata-
cho de que diz-se capitão o peticioná-
rio, já pela circumstancia de ter este 
requerido de Mossorò, a competente 
licença para alli carregar de sal o refe-
rido patacho, isto á 26 de junho ulti-
mo, data em que ja se achava elle no 
porto desta capital. 
-—Ao presidente da intendencia da vil-
la de Caraubas—Remettendo um livro 
de talão correspondente ao n, 2 de que 
trata o regulamento n. 200 A de 8 de 
fevereiro deste anno. 

Idêntico ao presidente da intendên-
cia municipal de S. Miguel de Páo dos 
Ferros. 

2* Secção 
Officios : 
Áo thesouro do Estado—Mandando 

pagar ao negociante Joaquim José Go-
méa, a quantia de 3 ($400 reis, prove-
niente de artigos de expediente que 
forneceo á secretaria militar durante o 
mez de junho ultimo. 
—Recommendando que providencie no 
sentido de ser aberta nova concurrecia 
para o fornecimento de carne verde ao 
hospital de caridade desta cidade. 
—Cotnmunicando ter o Io official da 
secretaria do governo deste Estado, ci-
dadão Américo Vespucio Simonetti, 
no dia 7 do corrente, entrado no gr -
zo de 2 mezes de ltcenca. 
—Mandando pagar ao professor publi-
co da cidade de S. José de Mipibu, 
Francisco Gregorio Alves, os objectos 
por elle fornecidos á aula nocturna da-
quella cidade. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Officio do capm, do porto—A the-

souraria dc fazenda para informar com 
urgência. 

Francisco Gregorio Alves—Pague-se 
de accordo com a ponderação feita pe-
la diretoria geral da instrucção publica. 

Felippe Leinhardt—Junto aos papeis 
respectivos, pague-se, abrindo-se para 
isso o preciso credito, nos termos do 
£Yi$<* de 6 de rnaxço de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia—Como 
requer, pagos o sello e taxas legaes. 

Luiz José Bezei*ra=3lndeferido. 

EXPEDIENTE DU DIA 1 0 

Ia secção 
Officios : 

• Ao inspector de hygiene publica— 
remettendo o incluso officio do subde-
legado de policia de Curraes Novos, a-
fim de que, tomando conhecimento da 
sua requisição, providencie de accordo 
com a importancia e urgência do caso, 
que faz objecto do mesmo. 
*=Ao mesmo—Autortsando a fazer ac-
quisição e remessa dos desinfectantes 
reclamados pelo^encárregado do trata-
mento dos indigentes variolosos de S. 
José de Mipibú. 
—A intendencia municipal de Páo dos 
Ferros—Para ter lugar a approvação 
do oiçamento que incluso vos devolvo, 
faz-se preciso que o reformeis, consi-
gnando especificadamente o rendimento 
provável de cada um dos artigos da 
respectiva receita, cujos productos par-
ciaes sommareis afinal, conforme prati-
castes em referencia a despeza no mes-
mo calculada. 
» A commissào municipal de Cangua-
retama—Scientc por vosso officio de 8 
do corrente, de que nenhum rccurso 
se interpoz nesse municipio, com rela-
ção ao respectivo alistamento eleito*a| 
que acabaes de rever, passo a satisfazeV 
a vossa proposta contida no mesmo of-
ficio, declarando-vos que, em qualquer 
das hypotheses devem ser observadas 
as formalidades prescriptas no art. 56 
do regulamento annexo ao decreto n. 
200 A de 8 de fevereiro de 1890. 

preenchida a cadeira por acto de 9 do 
corrente mez, 

Luiz Eugénio Ferreira Veiga—Enoa-
minhe-se na-forma requerida. 

E X P E D I E N T E DO S E C R E T A R I O 

la Secção 
Officio : 
Ao dr. João Soter Thompson Vie-

gas— Autorisado pelo Governador des-
te Estado tenho a honra de convidar-
vos a organisar e remetter à está se-
cretaria uin orçamento dos reparos que 
se fazem necessários ao quartel da es-
cola de aprendizes marinheiros desta 
capital. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Joaquim Damasceno de Albuquer-

que—A thesouraria de fazendu para 
informar. 

Manoel Alves Moreira—A directoria 
da instrucção publica para informar. 

João Augusto da Silva Massa—Não 
tem logaro que requer, visto achar se 

i PAG HIA MANCHADA 

ACTOS OFFICIAES 

D I \ 1 ° DE AGOSTO 

Por acto desta data foi exonerado, a 

Ítedido, Francisco F e r m r a Nobre, do 
ogar de 1° >upplento do delegado de 

policia no termo de Arez e nomeado pa-
ra substituído o cidadão Joaquim Qua-
resma de Medeiros. 
—Foram nomeados para as com mis-
sões julgadoras dos exames de prepa-
ratórios que devem ter lugar neste Es* 
tado no corrente mez, os cidadãos se-
guintes : 

LATIM 
Presidente—Dr» Joaquim Ferreira Cha-

ves Filho. 
Examinadores— João Tiburcio da Cu-

nha Pinheiro, Dr. Diógenes Celso da 
Nóbrega. 

SCIENCIAS 
Presidente—Dr. Joaquim Ferreira Cha-

ves Filho. 
Examinadores—Dr. Augusto Carlos de 

M. L'Eruistre, Augusto Severo de Al-
buquerque Maranhão. 

4 
Foi tornada do nenhum effeito a no-* 

meação de Plautilo Rufino Pinto Ban* 
deira, para o lugar de membro da in-
tendencia municipal de Luiz Gomes,etn 
consequência de ter mudado de resi-
dência; e nomeado para substiluil-o o 
cidndao Jeremias Leite Pinto. 
— Por acto d'esta data ; era homena* 
gem ao Generalíssimo Manoel Deodoro 
da Fonseca, Chefe do Governo Proviso*» 
rio foi feriado o dia d'amanhã, seu an-
niversario natalício, em todas as repar* 
tições publicas do Estado, 

6 
Foi exonerado Libaneo da Costa Pi-

nheiro do lugar de delegado escolar da 
povoação de Areia Branca e nomeado 
para substituil-o o cidadão Genipo Ah 
lido Genuino de Miranda. 

7 
Para pagamento das contas provem^ 

entes de soccorros públicos, e já pro-
cessados, foi aberto um credito da 
quantia de 50:000jjí000 reis, por conta 
do de 800:000jjf0ü0 concedido pelo mi-
nistério do interior por satisfação das 
despezus com aquella verba. 

—«o»— 
EDITAL 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 
Governador do Estado, faço publico 
que em virtude do telegramma do mi-
nistério da guerra de 6 do corrente, 
acceita-se voluntários solteiros para o 
exercito, mediante o premio d e . . . . . -
3006000 réis, pagos em seis prestações 
sendo a primeira no acto do alistamen-
to, a scguuda, dous annos depois e as 
demais, no fim de cada anno que se se-
guir, até aquelle em que sè completar 
o praso da lei para total recebimento 
do referido premio. 

Repartição Militar cm Natal, 8 de 
Agosto dc 1890.—Alferes João da è\ 
/ ' a r i l /a ,^Encarregado do espedient-j 
do exercito. 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 

CONSTITUIÇÃO 
(Conclusão) 

TITULO V 
d i s p o s i ç õ e s g e r a e s 

Ait. 77—0 cidadão investido em fnncçõcs d3 
qualquer dos tres poderes não poderá exercer 
a s de outro. 

Art. 78—Poder-se-ha declarar em estado de 
sitio qualquer parte do territorio da União, sus-
pendendo~se ani as garantias coostitucionaes 
por tempo determinado, quando a segurança da 
republica o exigir, em casos de aggressão es-
trangeira, ou commoçào iutestiua. (Art. 32, a . 23) 

§ lo Não se achando reunido o Congresso, e 
correudo a patria imminente perigo exercerá 
essa attribuição o poder executivo federal. [Art. 
46 n. 14.] 

§ 2o Este, porem* durante o estado de sitio, 
restringir-sc-ha, nas medidas de repressão lon-
tra as pessoas ; 

r A' detenção em logar nao destinado aos 
reus de crimes communs. 

2* Ao desterro para outros sítios do territo-
rio nacional. 

§ 3* Logo que se reúna o Congresso, o pre-
sidenta da republica lhe relatará, motivadas, as 
medidas ile excepção a que se houver recorrido, 
respoudendo as autoridades, a que ellas se de-
verem, petos abusos em que, a esse respeito, 
se acharem incursas. 

Ai L 70—Os processos findos em matéria cri-
me, poderão ser revistos, a qualquer tempo, em 
benelicio dos condemuados, pelo Supremo Tri-
bunal Federal, para se reformar ou continuar 
sentiu;:!. 

§ i- A le» marcarmos casos e á fohna da ro-
visão, que poderá ser requerida pelo senhMici-' 
ado, por qualquer do povo, ou ex-officio pelo 
procurador geral da repuhlied. 

§ 2' Na revisão se podem aggrnvnr :is penas 
da sentença revista. 

Art. 80—Ob funccionnrios públicos sào estri-
ctamente responsáveis pelos abusos e omissdes, 
em que incorrerem no exercício de seus cargos, 
assim como pela indulgência ou negligencia em 
não responsabilizarem eílectivainente" os seus 
subalternos. 

Paragrapho único—Todos Hles obrigar-se-
hao, por compromisso íornial, no acto da posse 
ao desempenho dos seus deveres legaes. 

Ajrt. 81—Continuam em vigor, einqnânto nao 
revogadas, as leis do antigo regimen, no que 
explicita ou implícitarntíulo não for contrario ao 
systçma de governo iirmado pela Constituição e 
aos princípios neila consagrados. 

Art. 82—0 governo federal aliança o paga» 
meuto da ' i ivida publica interna e externa. 

Art. 83—Todo o brazikino & obrigado ao ser-
viço militar, em defesa <!;• patria h da Constitui-
ção, na forma das leis íederaes. 

Art. 84—Fica abolido o recrutamento militar. 
O exercito e a armada nacionais compor -se-

hão por sorteio, mediante prévio alistamento, 
não se admittindo a isenção pecuniaria. 

Art. 85—Em caso nenhum, directa ou indi-
rectamente, por si ou em alliariça com ontrà 
nação, os Estados Unidos do Brazil se empenha-
rão em guerra de conquista. * 

Ar*. <S6—A Constituição poderá ser reforma-
da, medianLe iniciativa do Cougresso Nacional 
ou das legislaturas dos Estados. 

g l ' Considerar-se-ha proposta a reforma, 
quando, apresentada por uma quarta parte., pelo 
menos, dos membros de qualqusr das cantaras 
do Cougresso Federal, for acceita, em tres dis-
cussões, por dons terços dos votos n'u<na e irou* 
tra casa do Congresso, ou quando for solicitada 
por dois terços dos listados, representados ca-
da um pela maioria dos votos de suas legisla-
turas, tomados no decurso de um anuo. " 

8 2* Essa proposta dar-se-lia por approvada, 
se no anno seguinte o for, mediante ires dis-
cussões, por maioria "de ires quartos dos volos 
nas duas camaras do Congresso. 

§ 3. A proposta approvada publicar-se-ha 
eom as assigtiaturas dos presidentes e secretá-
rios das duas camaras, incorporando-se a Con-
stituição catno parte integrante d'el!a. 

g 4* Não se poderão admittir coma objí-cto de 
dehberaçao no Congresso projectos tendentes a 
abo ir a forma republicana-federativa, ou a i-
gunldade da representação dos Estados no se-
nado. 

Disposições transitórias 
, . / r t , J l o " A [ 1 ! b a s a s camaras do primeiro Con-
fuTZ cü,ív,.)catlü Para 15 d e novem-
l)i o ue 1890, serão eleitas por eleição popular di-
recta, segundo o regulamento decretado oelo 
governo provisorio. 

§ 1* Esse Congresso recebera do eleitorado 
poderes especiaes para exprimir acerca desta 
Constituição vontade nacional, bmn como pa-
ra •ileger o l- presidente 0 vice-presidente da 
republica. r 

§ 2' Reunido o primeiro Congresso, delibe-
r a i em asseuiblea geral, fundidas as duas ca-
miiias, so j r« esta Consiiinição,' e approvando-a 
elegera em seguida, por maioria absoluta de vo-
tos, na pmiieira votação, <\ s<* ninguém a obti-
ver, por maioria rHahva a segunda, o presiden-
Urasil Estados Unidos do 

S3- O presidente e o viee-presidenle eleitos 
na foi ma il.^le artigo oeciiparâo a presidência 
e a vice-presidcucia da republica durante o pri-
meiro período presidencial. 

, i J í ' / > a r a * s s a não haverá incompa-tibilidades. 1 

. § o- Concluída «dia, o Congresso dará por ter-
minada a sua iuis>ào c.onsliiuinle, e, separan-
do-se em camara e senado, encctarã o exercício 
do suas luncçoes iiormaes. 

^ § <j' Para i eleição do primeiro Congresso 
nao vigorarão as incompatibilidades da Consti-
imçao fart . 2o, ns. 2 n 7); mas os e x c l u í d o s por 
essa disposição, uma vez el«itos, perderão os 
seos cargos, salvo s»? por elfos optarem, logo 
que sejam reconhecidos senadores ou deputado*. 

Art. r - O s actos do governo provisorio, nò 
•pie contrario não íor a Consiiiuicão, si>rào leis 

da republica, emquanto não revogados pelo Con-
gresso. 

Paragrapho único. As pateatesj os postos, os 
cargos inamoTívels, as concessões e os contrac-
tos outorgados peio governo provisorio s&o ga-
rantidos em toua a sua plenitude. 

Art. 3' O Estado que até ao fim do anne de 
1892 não houver decretado a sua Constituição, 
será submelticlo por acto do poder legislativo fe-
deral, a de um aos outros, que mais conveni-
ente a essa adaptação parecer, até que o Estado 
sujeite a esse regimen a reforma, pelo processo 
neila determinado. 

Art. 4• A' proporção que os Estados se forem 
organisando, o governo federal entregar-lhes-ha 
a administração dos serviços, que pela Coiisti-
tuição lhes competirem, e liquidará a responsa* 
bilidade da administração federal no tocante a 
esse* serviços e ao pagamento do pessoal res-
pectivo. 

Árt. 5a Emquauto se occuparem os Estados 
em regularisar as despezas durante c período de 
orgamsação dos seus serviços, o governo fede-
ral, para esse fim, abrir-lhes-ha créditos especi-
aes, em condições lixadas pelo Congresso. 

Art. 6a Dentro em dois annos depois de ap-
provada a Constituição pelo primeiro Còngresso 
entrará era vigor a classificação das rendas nei-
la estabelecida. 

Art. 7* Nas primeiras nomeações para a ma* 
gistratura federal de primeira e segunda instan-
cia, o presidente da republica admittirá, quanto 
convenha a boa seleção desses tribunaes e jui-
zes de direito e desembargadores de mais nota. 

Art. 8* Na primeira organisação das suas 
respectivas magistraturas, os Estados contem-
plarão de preferencia, quanto lhes permittir o 
interesse da melhor composição delias, os ac-
luaes juizes de primeira e segunJo instancia. 

Art. 9. Us membros do Supremo Tribunal 
de Justiça, não admittidos ao Supremo Tribual 
Federal, serão aposentados com todos os seus 
vencimentos. 

Art. 10. Os desembargadores e juizes de di-
reito, que por effeito da nova organisação ju-
diciaria, perderem os seos logaras, perceberão 
emquanto trâo se empregarem, os seus venci-
mentos actuaes. 

Art. 11. Jüinquanto os Estados se não consti-
tuírem, a despeza com a magistratura actual 
correra pelos cofres federaes, mas irá sendo 
classificada a medida que se forem organisando 
os tribunaes respectivos. 

Art. 12. Emquanto nào se achar perfeita-
mente organisado o regimen do sorteio militar, 
praticar-se-ha o voluntariado na composição das 
forcas de mar e terra. 

Mando por tanto, a todas as autoridades a 
quem o conhecimento e execução deste decreto 
pertencer, que o executem e façam executar « 
observar tão inteiramente como nelle se contem 

O ministro de Estado dos negocios do in-
terior o faça imprimir, publicar e correr . 

Sala das sessões do governo provisorio dos 
Estados Unidos do Brazil, 22 de junho de 1890, 
segundo da Republica. — Manoel Deodoro da 
Fonseca—Ruy Barbosa,—Benjamin Constant Bo-
telho Magalhães.—Eduardo WandenkolkFlo-
riano PeixotoQ. BocayuvaM. Ferras de 
Campos Salles.—José Cezario de Faria Alvim.-* 
Francisco Glycerio. 

A chapa republicana 
Acha-se completa a lista dos representantes 

que o partido republicano ha de enviar ao pri-
meiro Congresso Nacional. 

A inclusão do dr . Almino Alvares Affonso, 
nosão comprovinciano, homem de talento e de 
elevados sentimentos, como tão brilhantemente 
se evidenciou na campanha do patriotismo con-
tra a escravidão, cidadão iilustre, de-cuja leal-
dade e esforço não pode duvidar ninguém que 
llie conheça o espirito culto e o coração gene-
roso, é a realização da solemne promessa que 
lizemos no artigo de apresentação dos candidatos 
jà conhecidos. 

Eis a organisação definitiva da chapa repu* 
blicana : 

Deputados— 
Dr. Pedro Velho d9Albuquerque Maranhão, 

medico ; dr . Antonio de Amorim Garcia, advo-
gado ; dr. Miguel Joaquim d'Alrneida Castro, pro-
prietário ; dr. Almino Alvares Affonso, advogado 

Senadores— 
Tenente coronel José Pedro d'Oliveira Gal-

vao, mil i tar ; dr. Amaro Cavalcanti, advogado ; 
tenente coronel José Bernardo de Medeiros, pro-
prietário. 

Aproxima-se o pleito elei toral; as forças vi-
vas do partido republicano ostentam uma pujan-
ça ínvencivel; a confraternisação se estabelece 
por toda parte ; o eleitorado agita-se e n t u s i -
asticamente em torno á bandeira da democracia. 

15 de Setembro será o inicio da nossa rege-
neração, o alicerce da nossa futura grandeza. 

A's urnas, pois, concidadãos ! A's urnas e" 
victoria ! 

No altar da republica, no sanetuario da pá-
tria cominumguemos o pensamento fraternal da 
cauza publica. 

Vem perto o dia em que o povo, no exercício 
mais nobre e mais honrozo da sua soberania, 
ha de decidir com os seus suffragios dos desti-
nos nacionaes. 

A representação do Rio Grande do Norte tem 
uma responsabilidade grave. Não são somente 
os interesses geraes que devem fazer o objecto 
de suas locubrações. E* do seu dever—um de-
ver irrecuzavel e sagrado—zelar com dedicação 
e amor pela sorte deste Estado, cuja existencia, 
apezar de todos os tropeços, todos os males que 
vos creou a monarchia, pode ainda afflrmar-se 
dignamente autonoma e prospera. Não nos fal-
tam elementos naturaes ; a população é laborio-
sa e intelligente. Haja uma direcção honesta 
dos negócios públicos, haja sinceridade e abne-
gação na orientação politica, e não tardará muito 
que esta terra se ievanto e se engrandeça. 

A's urnas ! 

Viva a Republica ! 

ORGANISAÇÃO JUDICIARIA 

O ministro da justiça, dr. Campos 
Salles, está elaborando um projecto de 
t-eorganUitçuo judiciaria, cujas bases re< 
velou cai urna interview com um reda-
ctor da Gazeta de Noticias.. Os pontos 

capiuies dessa interessante conversação, 
que vamos reproduzir, deixam tér as 
idòas do governo e os princípios da re-
forma, que parece vai ser brevemente 
decretada: 

«—Na organisação que estou fazeu* 
do, disse o sr. ministro, a justiça fede-
ral se compara de uma justiça de pri-
meira instancia e do Supremo Tribunaí 
de justiça, que além de outras funcçòes, 
conhecerá em gràp de recurso das quês» 
tões decididas om primeira instancia 
pelos iuizes seccionaes. 

—V. exc. suprime, portanto, os trU 
bunaes de Relação ? 

—Na organisação da justiça federal, 
supprimo. Como sabe, porém, os Es* 
tados podem adoptar na sua organisação 
judiciaria otypo que mais lhes convier.» 

A organisação judiciaria em que 
V. exc. trabalha, assenta, p o i s . . . 

• • • nas seguintes bases : um Su» 
premo Tribunal de Justiça, composto 
pela forma já estabelecida na Constitui-
ção publicada, e juizes de secção. Es-
tes na espheru de sua competenciu, pro 
cessarão e julgarão em primeira instan-
cia, sendo que as causas de valor supe« 
rior a um conto de réis poderão subir 
por meio de recurso voluntário ao Su*> 
premo Tribunal de Justiça. 

—E.quantos juizes de secção haverá f 
—Dividido o territorio nacional em 

tantas z o n a s q u a n t o s são os Estados ac-
t u a l m e n t e (íoiist i t tii*!o$, e mais uma que 
s ó c o m p a r a <io d i s t r i c t o federal. Por 
c o n s e q u ê n c i a t e r e m o s 2 i juizes de sec-
çfiii c a d a um t e n d o a sua sede na res 
p e c u v n c n | i i i n l . 

— li será sufficiente esse numero li-
tuitudo ? 

Parece-me que sim, pela já razão 
exposta, de que as questões propriamen 
te federaes não são frequentes como as 
da justiça comrnum. Além disso, nu 
meu projecto eu instituo a justiça local 
como auxiliar <|os juízes federaes para 
o cumprimento dos despachos precató-
rios, quer se trate de citações, ou imU 
lações, quer se trate de outros actos 
ou diligencias tornadas necessarias em 
pontos diversos, e até mesmo para au-
xiliar a execução das sentenças fede« 
r a e s . 

«—V. exc. mantém o recurso de era* 
ça ? 

— P o i s nao. De accôrdo com a cons-
t i t u i - l o o r e c u r s o de graça nos crimes 
communs pertence ao governador do Es 
t í ido ern q u e for commettido o delicio, o 
que é também de uma grande utilidade 
em relação a bôa di^tribiiiçâí)"da justiça. 

Eu coftsidero o recurso de graça cos 
m*i um novo julgamento, se bem que 
não tenha e nem deva ter as formalida* 
des de um juizo ; e conferindo*se ao 
governador do Estado a fuculdade de a-
graciar n esses processos, attendemos 
também ao principio jurídico que deter-
mina que o réo seja julgado no logar do 
delicto. 

—Ni»s casos de condemnação, pelos 
juizes federaes, dos réos residentes nos 
Estados, o recurso de graça é dirigido 
ao chefe do Estado ? 

—É. Mas os juizes federaes não con-
demnam nos Estados senão por crime 
politico.» 

Quanto aos vencimentos, disse o mi-
nistro : 

«Eu creio que entre nós poderemos 
ter mais ou menos a seguinte tabella : 
para os juizes do Supremo Tribunal de 
Justiça, quinze contos, e para os juizes 
de secção« nove comos annuaes.» 

«A prevalecer a tabella de que fallei, 
e que aliás nem no meo projecto é de* 
finitiva a justiça federal custará quatro 
centos e cincoenta contos por anno.> 

Acha-se ancorado no nosso porto o 
vapor inglez Brutiswik, com um carre-
gamento de mercadorias importadas di-
rectamente da Europa por diversos com-
merciantes desta prâça e da Macahiba. 

O Brunswik fez sem o menor incon-
veniente as manobras da entrada da bar-
ra, o que prova que o porto do Natal 
não é uma porta fechada á navegação. 

A importação directa, um dos eiemen 
tos indispensáveis ao nosso progresso 
commercial, que tem até hoje vivido 
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sòb a tutela e exploração de outros es-
tados, tende a desenvolver-se : breve-
mente deve chegar ao nosso porto o va-
por Sculptor com um aegunao carrega* 
mento. 

Applaudindo o esforço e inioiativa do 
honrado corpo commercial desta e da 
praça da Macahiba, importantes factores 
da riqueza publica, damos os parabéns 
á população por tão animadoras tentati-» 
vas, que em breve se poderão transfor* 
mar em um movimento activo e cons* 
tante de transacções directas, base da 
nossa emancipação commercial e da 
nossa authonomia eeonomica. 

BANDEIRA 

Acha-se bastante adiantada a subs-
cripçâo popular, aberta com o fim de 
comprar e offerecer ao batalhão 34° u-
ina bandeira nacional. 

Sabemos que a geotileza dos briosos 
officiaes do 34° pretende no mesmo dia 
receber os offertantes com uma festa 
publica no quartel. 

Amor com amor se paga. 
Esta confraternisação das classes no 

regimen democrático è uma das glorias 
da republica. 

Acha-se entre nós o venerando demo-
crata Dr. João de Albuquerque Mara-
nhão, um correligionário cheio de ab<* 
negação e amor á grande causa da re* 
publica. 

Comprimentamol-ç. 

SHAKS HANDS 

Tivemos a visita dos nossos presti* 
mosns amigos e correligionários : 

Manoel Alves Vieira de Araujo e José 
Joaquim de Carvalho e Araujo. 
» '

 t 

Seguio para Nova Cruz o respectivo 
juiz de direito Dr. Bernardo de Mens 
donça. 

S. S. tem qualidades bastante recom-
mendaveis para em pouco tempo se tor 
nar respeitado e querido dós seus júris* 
diccionados, que nelle encontrarão uma 
garantia da lei, um verdadeiro juiz. 

No proximo $ úmero começaremos a pu-
blicar em folhetim uma verdadeira joia 
littoraria» um primor de sentimento e es-
tylo; um livro que desperta no coração 
as mais doces e delicadas notas , na gam-
ma dos affectos humanos* o carinho, o en-
thusiasmo, a abnegação, tudo ali se encon-
tra. E feita para as creanças e chama-se 

— C o r a ç ã o - « 

Recebemos a Tribuna Juvenil perio* 
dico litterario que se começou a pnbii* 
car nesta cidade, cujo 1° n.°, bastante 
variado o interessante, evidencia a es& 
perançosa intelligencia de seus jovens 
redactores. Nesta terra ha o velho vi-
cio dos jornalecos apasquinados, zum-
bindo e mordendo como se a imprensa 
fosse uma esterqueira; longe disso a 
Tribuna afigurasse-nos uma pequenina 
flôr no campo do jornalismo. 

Nossos cumprimentos à recem%vinda. 
Longa e prospera vida lhe desejamos. 

Por acto de 9 do corrente foi aberto 
um credito de 751000 á verba «Capita-
nias de portos» do Ministério da Mari-
nha, exercício, corrente, para occorrer 
ao pagamento do aluguel da casa em 
que funcciona a capitania do porto des-
te Estado. 

Por acto de 11 foi exonerado o Pa-
dre João Alípio da Cunha do lugar de 
presidente da Intendencia municipal da 
villa de Coianinhat por assim o haver 
pedido, e nomeado para substituil-o o 
cidadão Jeronymo Cabral Pereira Fa-
gundes . 

—Foi tornado de nenhum effeito o ac-
to de 5 do rnez passado, que exoneravft 
do cargo de Intendente municipal de S. 
Miguel de Páu dos Ferros o cidadão 
Manoel X. de Carvalho e nomeava, para 
substituído o cidadão Antonio Felícia* 
no Moreira, e determinado que preva-
leça a anterior nomeação do 1°, effec-
tuada por portaria de 18 de janeiro des<» 
i t anno* 

< 
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—Foi aberto um credito de 400/000 
i verba «Eveotuaes» do Ministério da 
guerra, exercício corrente, para oceor 
rer ao pagamento das deapezaa frita» 
por D* Therexa Maria de Jezos, mãi do 
finado Manoel Ignacio de Jezus, alfe 
res reformado do Exercito, 

—Foi exonerado a pedido o cidadão 
Felippe Xavier da Cruz do lugar de 
memoro da Intendencia municipal da 
villa de Santo Antonio, e nomeado pa* 
ra substiluil-o o cidadão Manoel Remi« 
gio de Araújo. 

O prelo Marinoni que possue o «Dis 
ario do Commercin,» no Rio de Janeiro 
é a ultima palavra sobre machinas des* 
te genero : tira 40,000 exemplares por 
hora, dobra os jornaes, cola os supple* 
mentos e colloca os exemplares prom* 
ptos em mesa no numero desejado ! 

N a s e l d a n ' u n a e a l i S a 

As folhas de Nova-York dão noticia 
de uma singular occurrenciaxjue se deu 
na aldeia de Sumraerton (Carolina do 
Sul) e que mais uma vez prova os pe-
rigos de enterramentos precipitados. 

Uma mulher de cor, de 17 annos de 
idade, àpoz curta moléstia, cahiu em le-
thargia e foi considerada morta por to-
dos, inclnsive o medico, que lhe passou. 

, attestado. Depois da respectiva en-
commendação transportaram o corpo 
para o cemiterio, afim de ser inhumado. 

Estavam os portadores do esquife e 
acompanhamento proximos ao. cemite-
rio, quando ouviram gritos que sahiain 
do caixão. Aterrados, atiram-o ao chão 
e fogem« 

Dous ou tres dos mais corajosos vol-
taram, porém, a meio caminho e abri-
ram o caixão. Dupla surpreza ! 

Encontraram viva a supposta defunta, 
e junto a ella uma criancinha que aca* 
bava de nascer. -

Mãe e filha vivem hoje com boa saú-
de na cldeia dos Summerton. 

A MAIOR PADARIA DO MUNDO 

O maior estabelecimento deste gene-
ro é o que existe em Broocyn arrabal-
de de New-York. 

, Fabrica diariamente 75:000 pães, 
para o que não são precisos menos de 
300 barricas de farinha. 

Emprega 350 pessoas e possue um 
cento de carros para a distribuição 
quotidiana do pão na cidade e nos ar* 
redores. 

COSTUMES INDIANOS—79,000 VIUVAS 
IMPUBERES 

Actualmente ha nas índias inglezas 
79,000 viuvas de idade inferjor a nove 
annos, isto é, 79,000 rapariguinhas a 
quem desposáram logo ao nascer ou em 
tenra edade com outros tantos rapazitos 
que morreram. 

Estas infelizes jamais poderão casar 
e estão condemnadas a soffrer toda vi-
da a crudelissima sorte que os costu-
mes indús dão ás viuvas. 

NA TUNÍSIA 

Abolição da Escravaturo— Um de-
creto do bei 

Tunis, 28 — t O Jornal Official » tu-
nisino de bootem publicava uma circu* 
lar do primeiro ministro aos caids e ma-
gistrados indígenas, referente á appli-
cação do decreto abolindo a escravatu-
ra na Tunísia. 

Aquella circular lembra que n um 
praso de 3 mezes cada servo negro de-
ve achar-se munido de uma papeleta 
da autoridade attestando que é livre. 
Enumera ainda as penalidades a que fis 
cam sujeitos os delinquentes no caso de 
não cumprir o decrelo do bei. 

Vão ser aífixados numerosos exem* 
piares da circular nos mercados e dis«» 
tribuidos pelos cheiks e califados. 

A circular refere-se longamente à vi-
gilancia que ae deve exercer sobre os 

negociante» de escravos. Esses t raf i -
cantes, desde que continuem o seu tie* 
diondo commercio, serão immediata» 
mente presos, enviados a Tunia e ahi 
julgados pelo tribunal dOusara. 

Os cheiks e mais funcciooarios con* 
victoa de negligencia na applicaçSo do 
decreto serão também severamente pu* 
nidos. 

Parece que a escravatura, já rara na 
Tunísia levou agora o seu ultimo golpe 
de morte. 

UMA PERNA DE SARAH BERNARDT 

Os jornaes deram noticia, ha tempo, 
de que estava imminente a amputação 
d'uma perna da grande atriz, por moti-
vo de um tumor frio netla implantado. 

Pois apenas chegou á America a no* 
ticia da amputação, um americano te* 
legraphou logo a Sarah Bernardt, pro-
pondo-lhe a compra da perna amputa* 
da, que elle faria embalsamar e iria de-
pois mostrar aos habitantes dos trinta e 
seis estados da União Americana. 

Muito deve ter rido a illustre artista, 
ao presente completamente curada, de 
tão disparatada proposta. * . . 

A COR DAS FLORES 

Um conhecido jardineiro de Buenos 
Ayres, chamado D. Luiz Pagaoi*. acabft 
de fazer uma expenencia destmadá a 
produzir uma revolução uo mundo da 
floricultura. 

Desde o anno passado se tinha em-
penhado cm descobrir o meio de trocar, 
á vontade, a côr das dores, tomando as 
rosas brancas como base das suas expe-
riencias. 

O êxito acaba de coroar os seus esfor-
ços e hoje os curiosos podem ver em 
seu jardim rosas verdes, azues, cor de 
violetas, etc. 

Pagani tem verdadeira paixão palas 
flores; não é especulador vulgar c por-
tanto não tem tido incoveuiente em re-
velar o seu segredo. 

Para transformar unia rosa branca em 
azul, o nosso homem rega a planta com 
uma dissolução de azul da Prússia du-
rante o inverno e as flores que desabro-
cham na primavera são completamente 
azues. 

Para as verdes emprega o sulfato de 
cobee pelo tnesmo systherna. E assim 
successivãmente, tomando qual quer su-
bstancia chimica e regando com ella as 
plantas, se obtém a cor desejada. 

SERPENTE MONSTRUOSA 

A Trinidad foi devastada em 1889, 
por um monstro extraordinário, uma 
serpente de 4*7 pés de comprimento, ul-
tima sobrevivente da raça dos IlluiUaS 
que ôutr'ora abundava na ilha. 

Esta serpente começou a exercer as 
suas depredações no mez de fevereiro, 
no cantão de Arinas, ao redor das fio« 
restas montanhosas situadas ao norte. 
Notou^se a principio o desapparecimen 
to de gallinhas e outros nnimaes do* 
mestiços, seguidos logo do desuppureci** 
mento de jumentos c mais tarde de 
mullase cavallos. 

Muitas crianças tinham ndu atacadas 
pelo terrível ophidio ; os habitantes ani-
marão-se e começou desde logo uma 
curiosa caçada. Depois de muitos di-
as de busca chegaram ás cavernas de 
Guschard. 

Aoapproximarem-se d'urn lago situa-
do no interior, os cães manifestarem 
extraordinário terror ev recusaram^e a 
avançar. Dali a instantes o monstro 
erguia a cabeça no meio do lago ; fize« 
i&m*lhe uma desgarga geral das espin-
gardas. Depois de alguns intantes de 
lucta expirava, arremessando^se para 
para fòra do lago. 

Examinada com cuidado, a serpente 
tinha 47 pés de comprido e % pès e 
meio de largo. 

O corpo foi aberto e encontraram »lhe 
dentro do estômago os reatos de um 
veado que acabara de devorar. 

Esta serpente foi empalhada e man* 
dada paru o porto de Hcspanha, onde 
foi exposta na casa do municipio. 

SÉRVIO O AVISO 
• . 

Refere um jornal allernão que Krupp, 
o famoso fabricante de material de guer-
ra, recebeu uma carta anonyma, annun-
ciando-lhe que as suas propriedade iaio 
ser incendiadas. 

Acto continuo, mandou reunir os mil 
operários e lendo-Ihes o conteúdo da 
carta accrescentou : 

c,Se qualquer dos meus operários es* 
tá resolvido a praticar tamanha infamia, 
pôde fazel-o á vontade, mas ficam des-
de jà avisados que não tenho tenção de 
reconstruir nenhum outro estabeleci-
mento metallui-gico, porque tenho ren-
dimentos sufficientes para poder viver 
sem isso.» 

UM JOVEN RAPTADO 
Uma mulher dos seus 40 annos d e 

i^ade, residente em Ovar, Portugal po r 

tal forma se enamorou de um rapaz de 
17 annos, que nao lhe parou o coração 
em quanto o não arrebatou nos braços 
para a freguezia do Souto, conselho da 
Feira. 

Sabendo do caso, a família queixou-
se ao administrador do conselho, que 
telegraphou ao seu collega da Feira, pa-
ra que, apartando os ditos pombinhos 
lhe mandasse o r;ipaz debaixo de prisão. 
A quarentona, temendo provavelmente 
esta diligencia, tinha, dois dias antes, 
levado o rapaz para a freguezia do Çou-
to de Cucujães, conselho de Oliveira de 
Azemeis, onde por fim a familia o foi 
buscar. 

—to*— 
EDITA ES 

O cidadão Fabrício Gomes Pedroza, 
presidente da Intendencia Municipal 
d*esta cidade, Estado do Rio Grande 
do Norte, por nomeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados eleitores neste município que, 
de conformidade com as disposições dos 
arts. 8o e 9o do decreto n. 5(1, de 23 
de |unho doeste anno, tendo em vista o 
numero de eleitores qualificados, fica 
dividido este municipio cm cinco sec-
ções, com os os. i a 5, sendo designa-
do o edifício da Intendencia Municipal 
pa a seiçào a. l , o da escola publicapri-
maria silo á rua do Visconde do Rio 
Branco para a secção n. 2, o do atheneu 
Kiograndense para e secção u. 3, o da 
escola publica primaria sito á rua Tar-
quinio de Souza para a secção n. 4, e o 
da capitania do porto sito á mesma rua 
para a secção n. 5, comprehendendo a 
secção n. 1 os eleitores qualificados nos 
quarteirões ns. um a dez inclusive, a 
secção n. 2 os qualificados nos quartei-
rões ns. onze a treze inclusive, a secção 
n. 3 os qualificados nos quarteirões ns. 
quatorze a desecete inclusive, a secção 
n. 4 os qualificados nos quarteirões ns. 
dezoito a vinte inclusive, e a secção n. 5 
os qualificados nos quarteirões ns. vinte 
um a vinte cinco. 

Convido, portanto, a todos os cida-
dãos eleitores a comparecer á eleição 
que terá logar a 15 de septembro pro-
ximo vindouro, nos edifícios acima de-
signados pelas dez horas da manhã, pa-
ra senadores e deputados ao primeiro 
congresso nacional da Republica, deven-
do cada eleitor, em virtude das dispo-
sições do decreto citado, depositar na 
urna duas cédulas, sendo uma com o 
rotulo Para Se?iedores9 contendo tres 
nomes, e outra com o rotulo Para De-
putados, contendo quatro nomes, nume-
ro este determidado por lei para re-
presentar este Estado, não devendo as 
ditas cédulas conter nomes riscados e 
numero superior ao que está determi-
nado, sendo escriptas em papel com-
muin c fechados de todos os lados, ex-
ibindo na occaçião de dar seus votos o 
diploma de eleitor. 

Outro sitn, faço publico que, autho-
risado pelo art. 13 do mesmo decreto 
n. 511 de 23 de junho do corrente an-
no, designei para comporá meza eleito-
ral da I a secção, comigo presidente, os 
intendentes drs. Braz de Andrade 
Mello e Augusto Carlos de Mello L'E~ 

raistre, e os cidadãos eleitores Urbano 
Joaquim de Loyolla Barata e Antiochu 
Aprígio Acarrachal d'Almeida, para a 
2a secção o» cidadãos eleitores drs. Dio*« 
genes Celso da Nóbrega como presi-
dente e Américo Vespucio Símonetti« 
Theodozio Xavier de Paiva, Jose Fran-
cisco de Albuquerque, Joaquim Montei-
ro Filho, mezarios; para |a 3a secção os 
cidadãos eleitores Genezío Xavier Perei-
ra de Brito, como presidente e Augusto 
Severo d'Albuquerque Maranhão, Joa-
quim Soares Rapozo da Camara, Anto* 
nio José Teixeira de Carvalho, Jcsé Igna 
cioPereira do Lago Filho mezarios;para a 
4a secção oh cidadãos eleitores dr. An-
tonio de Amorim Garcia como presiden-
te, Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Benedicto Ferreira da Sa, Joa-
quim lguaçio Rodrigues Pessoa, Urbanp 
Hermillo de Mello, mezarios ; para a 
5a os cidadãos eleitores Manoel Onofre 
Pinheiro, como presidente, e Jose Du-
beux, Francisco C. de Moura Cabral, A-
delioo A ignito de Albuquerque Mara-
nhão e Manoel Joaquim de Amorim Gur-
ciii, mezarios ; que, em virtude do art. 
12, se reunirão no dia 14 de setembro, 
pelas 10 horas da. manhã, nos edifícios 
já mencionados, aíim de constituírem e 
instalfar as mezas eleitoraes ; e quando 
isso não possa ter logar, se reuoirão no 
dia da eleição, ás 9 horas da manhã, 
para semiihante fi.n, proseguindo nos 
demais trabalhos da eleição. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei lavrar a presente edi-
tal, que será afixado nos logarcs do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Eu Joaquim Severino da Sdva, secre~ 
tario da Intendencia Municipal o escrivi-

Fabrício Gomes Pedrota. 
——«o»—» 

INSPECTORIA DE HYGIENE 

O inspector da hygiene publica deste 
Estado, uzíindo J Í I S attribuições que lhe 
são conferidas pelo regulamento sanita-
rio, relativamente é propagação da vac~ 
cinaçâo e da revuccinação» e consideran-
do que a varioia, depois de ter tomado 
proporções assustadoras nos Estados 
visinhos, começa a desenvolver-se em 
algumas localidades deste Estado, e 
mesmo nesta capital, faz publico a quem 
possa interessar que, em caza de sua 
residencia ao largo da rua das Laranjei-
ras, distribuo a vuccinação e a revacci-
nação nas quintas feiras das 10 horas 
da manhã ao meio dia. Neste sentido 
dirige<*se especialmente aos chefes de 
famílias pedindo-lhes o seo concurso, 
e o de todos os que nao sao ainda vacci* 
nados, e final mente o dos que deseja-
rem vaccinar-se. 

Natal, 21 de Julho de 1890. 

O Inspector de Hygiene, 
« 

Manoel Augusto de Medeiros. 

José Macario Freire pede 
aos seus bons freguezes e a-
migos o especial favor de sol-
verem os seus débitos, ale o 
fim deste mez, {»ois nao o fa-
zendo ver-se-hà obrigado— 
nào com o fim de moles-
tai-os, mais para salvaguar-
dar a sua reputação commer-
cial—a publicar pela impren-
sa o nome de todos com os 
respectivos débitos. 

Ceafra-mirim, 7 de Agosto 
de 1890, 

PÁGINA MANCHADA 



S O L I C I T A D A S 

Partido operário 
Louvando a ideia levantada pelos dignos 

operários desta Capital, de se aggromiarem 
para melhor defenderem os legítimos interesses 
de sua classe no nosso querido Estado, que 
hoje se ergue com forças novas, amparado pelo 
puro sentimento republicano, certos do grande 
poder da imprensa que sabe manter-se tsempre 
digna deste noine, e perfeitamente de aceordo 
coin a sua bella ideia, offerecemos ao nascente 

ï 
avtido uma columna neste periodico Ã Rcpu-

Aica. 
O partido operário composto dos homens do 

trabalho, (Taquelles qne sustentam a luta inces-
sante pela vida, encontrado nossa parte o mais 
franco o decidido apoio e à sua cansa oflerecem 
os seus serviços —Braz de Mello.—Augusto Se-
vero de A, Maranhão 

DECLARACAO NECESSARIA «j 

O abaixo assignado tendo se afasta-
do da politica, no tempo do exliucto im-
pério—pelos motivos então expostos em 
cartas que dirigira aos seus chefes— o 
que o impellira a absier-se nos ullimos 
pleitos eleitoraes, agora porém que taes 
motivos desappareceram com o novo 
regimen politico, entra a tornar franca 
posição no meio da confraternisaçâo re-
publicana. 

Declara, outro sim» que ufana-se de 
haver se retirado então da politica mos 
narchica de contas justas com o seu 
partido, no poder, renunciando assim 
a remuneraçao que lhe era devida pelos 
enormes sacrifícios prestados durante o 
ostracismo em prol dos seus princípios, 
e a lealdade e dedicação que sempre 
manteve para com os seus chefes a cu* 
jo lado sempre se achou nas occasiões 
diíficeis e melindrosas : bem como que 
com esta declaração não tem outro io^ 
iuiio*se não o de definir-se, porquanto» 
caracter franco, sempre foi avêsso às 
posições dúbias, próprias somente dos 
políticos caricatos. 

Natal, 0 de agosto de 1890. 

Antonio Clymaco R. Machado* 

RECTIllCACAO 
o 

O abaixo assignado previne —• que o 
sen convite para missa,inserto no n. 179 
da «Gaieta do Natal» — é para o sab-
bado lí» do t orrente—e nào 15, como 
por engano foi publicado. 

Diogo Antonio Balda, 
Tenente do Exercito. 

C O N V I T E 

De o rd (Mi) da digna dire-
ctoria do Club de operários, 
convido a distineta e laborio-
sa classe aitislica Norte Rio 
Grandensc a abrilhantar com 
o seu comparecimento o acto 
soleume da installacaO do mes 
mo club, que se effectuarà no 
p. domingo, 17 do corrente, 
no salao em que funcciona a 
aula primaria, á rua Viscon-
de do Rio Branco, pelas G hs. 
da tarde. 

Natal, 11 de agosto de 1890. 
Joaquim Waldivino, 

'2- secretario. 

1 
1 
2 

12 
1 
2 

1 

JL. 

EDITAL 
'fhesoiirarlâ dc Fazenda 

Pela secretaria desta re-
partiçsO se faz publico que, 
na conformidade do ofíicio do 
governador de 1 (> d'este mez, 
sob n, 278, se acha marcado 
o dia 14 de agosto^proxima 
às 11 horas da manha para 
o recebimento de propostas 
em carta fechada, perante o 

sessaò da junta d'aquelle dia, 
afim ser contractado o for-
neci i i • w i í o dos artigos abaixo 
mencionados, destinados ao 
hospital militar d'este Estado: 
Armário com porta de tnàdeira 
Bandeija para copos 
Cadeiras de jacarandá com braços 
Ditas de dito setn braços 
Caneco de metal branco * 
Copos de vidro para agua 
Escarradeiras de madeira envemisada 6 
Lavatorio de ferro com bacia de agth 1 
Espanador de pennas 1 
Meza envernisada com gaveta nas 

cabeceiras tendo 2 metros de 
comprimento e 1 de largura 

Mezas enverntodas com gavêta e 
chave tendo 150 metros de com-
primento e tun dc largura 

Meza simples para aparador dc 
copos 

Relogio americano com corda para 
8 dias 

Talha de barro com tampa e torneii a 
Tamboretes de palhinha 
Dito furado para tolha 

SALLÀ DO DIRECTOR 
Bandeija pequena para copos 
Bilhas de barro para agua 
Cadeiras de jacarandá sem braços 
Camma dc ferro com colxão e tra-

vesseiro de lâ 
Lavatorio de ferro com bacia e jarro 

de agth. 
Meza envernisada com chave tendo 

150 metros de comprimento e 
um de largura 

Meza simples para aparador de copos 
Talha de barro com torneira 
Tamborete furado para a mesma 
Castiçal de metal com manga de vidro 

SALA DOS EMPREGADOS DE DIA 
Bandeja pequena para copos 
Cadeiras de jacarandá 
Camma de ferro com colxão e tra-

vesseiro de Ia 
Caixa de retrete com vaso de louça 
Caneco de metal branco 
Castiçal com manga de vidro 
Copo de vidro 
Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

SALA DOS EMrREGADOS QUE 
RESIDEM m HOSPITAL 

Camma de ferro com colxão e tra-
vesseiro de la 

Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

A R R E C A D A Ç Ã O G E R A L 
Almoto l i a de folha 
A s s u c a r e i r o s 
Bacia de ferro batido ou folha do-

brada 
Balança para cima de meza com ca-

pacidade para pezar de 4 gram-
mas a 4,0l)0 

Balde de madeira para agua 
Barris para agua 
Bule grande de folha 
Barretes brancos de algodão 

» de baeta encarnada 
Camizollas de Linho 

» dc algodão 
Camizas de baeta azul 

d de algodão 
» de morim 

Calças de algodão riscado 
Calças de chita 
Calças dc baeta azul 
Cobertas de chita 
Cabides postatil 
Caixa Je retrete 
Caldeiras pequenas de Ferro 
Cálices de vidro 
Caneco dc ferro batido 
Carro de mão 
Chaleiras grandes Je ferro 
Chicaras e pires de louça para en-

fermaria dos officiaes 
Colheres de sopa para enfermaria 

dos mesmos 
Çolheres de cha para enfermaria dos 

mosmos 

12 
22 

8 
10 
48 
30 

2 
2 

12 
1 
2 
2 

1 

1 
1 
6 
1 

1 
2 
6 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
6 

\ 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
2 
2 

Chicaras e pires de agth 
ColxÕcs cheios de capim 
Gulxões cheio« de 13 
Cammas de ferro 
Colheres de ferro 
Chinellos de couro 
Conchas de ferro batido para cosinha 
Conchas de metal para assucareiros 
Copos de vidro para agua 
Espumadeiras de ferro estanhado 
Espetos de ferro 
Facas de cozinha 
Facas cabo de marfim para enferma-

ria dos officiaes 
Facas cabo de osso 
Facão para rancho 
Fregideiras grandes de ferro 
Fregideiras pequenas 
Grelha de arame para torrar pao 
Grelhas de ferro 
Jarra de madeira 
Lampiões grandes 
Lampiões de parede 
Manteig-ueiras 
Lehçóes dc algodão 
Lenções de linho 
Meias de lâ 
Mantas do lã para oíficiaes 
Mantas de lã para soldados 
Marmelão de folha para oito praças 
Mezas de entre cammas 
Meza pequena coro gaveta e chave 
Moinho de ferro para café 
Navalhas para curativo 
Ourinóes de agth 
Ourinóes de louça 
Medidas para líquidos capacidade ate 

4 litros pagos 
Medidas para seccos »té 2 litros 
Pás de ferro 
Pedra de afiar 
Pratos fundos de looça para enfer-

maria dos officiaes 
Pratos raios 
Pratos de folhas fundos 
Pratos de folhas razos 
Taboleitos paia conduzir dietas 
Taboleiros para conduzir dietas pe-

quenos 
Tina grande para cozinha 
Tijellas para enfermaria dos officiaes 12 
Tijellas de folha 2 4 

Toalhas f>ara mezas de entre cammas 24 
Toalhas de linho para rosto 
Toalhas de algodão para rosto 
Torrador de café 
Tamboretes de madeira 
Vazo*de limpeza com tampa de zinco 
Guardanapos de linho 
Fronhas de linho 
Sinéte com diâmetro de viritee cin-

co centímetros 
Sinete com armas da republica 

Secretaria da thesouraria de fazenda 
do Rio Grande do Norte, 18 de julho 
de 1890.== O Secretario,^Francisco 
dc Salles da Silva Barros. 

umeus 
i a s t r a c ç i o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 
continua com o seu Curso de InstrucçaS e-
lementar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
61, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de familia. 
NATAL 
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l-SE um terreno 
na rua Tarquinio de Souza, 
com 80 palmos de frente com 
alicerce, optirno lugar para 
edificagaS. 

X tratar à rua 13 de maio 
n.° 
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andeiras Nacionaes, de 
J f i l c l e e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 
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12 

12 

'OVO e surprehendente>ortimento de sêccos e mo-

lhados. 
C o n s i g n a ç õ e s c compra d e generös. 

^ O directos c únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de TO- Recebedores direcioseumeos u CERVEJA ainda não coiih*. 
mesa e s P e c i a e s ' / s P ^ n ° j n , ! i s

m&& B r e v e m e n t e daremos ao publico mais c.r-

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
d o r - courinhos, Ian de carneiro, borracha d e mangabeira 
e manicoba, sementes de toda especie etc. etc. Os preso. 
sao incomparáveis 

NATAL, 25 de Julho de 1890. 

M l l l i M ^ I PÁGINA MANCHADA 
A. MARANHÃO & €.' 
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ANNO11 

ASSIGNÀTURAS 

Por anno 59000 
N.0 avulso $200 

P a g a m e n t o s 

A D I A N T A D O S 

NÜM. 67 

r m w o PERIÓDICA 
NOS DIAS 1, 6, I I , 16» 21 e 26 DE CADA MEZ 

A.s publicações sc-
rSo feitas por 
£ijtt3te. 

E s e r l p t o r i o e T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO DO ESTADO 
a d m i n i s t r a ç ã o 0 0 c i d a d ã o - d r . j o a q u i m x a -

v i e r d a s i l v e i r a j ú n i o r , g o v e r n a d o r d o 

e s t a d o d o r i o g r a n d e d o n o r t e . 

DECRETO N. 41 DE 1' DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G, 
do Norte, usando da faculdade que lhe 
confere o decreto n. 7 de 20 de no-
vembro de 1889,< approva os seguintes 
artigos addicionaes ao codigo de postu-
ras da intendencia municipal da villa de 
São José de Angicos : 

Art. 86 As pessoas que fizerem nes-
te municipio compras de gado vaccum 
de crear e refazêr com destino a outro 
municipio». pagarão para o cofre da in-
tendencia a quantia de 1400Ó reis, de 
cada cabeça, sob pena de tOtfOOO reis, 
de multa. 

Art. 87 Todo aquelle que penetrar 
em roçados ou cercados alheios sem ser 
chamado e por consentimento de seus 
donos, ficará sujeito a multa de 24000 
reis, ou tres dias dè prisão e ao duplo 
na reincidência. 

Art, 88 Todo aquelle que for encon-
trado deteriorando cercas ou roçados 
aihejos, ficará sujeito a multa de 2tf000 
reis, ou tre$ dias de prisão e ao duplo 
na reincidência. 

Art. 89 E' permittido aos proprietá-
rios âa açudes, roçados e cacimbas' ma-
tar os porcos que nelles encontrarem. 

Art. 90 Fica expressamente prohibi-
da lavagem de . roupas e animaes nos 
alagados» dos açudes públicos deste mu-
nicipio sendo entretanto permittido fa-
zcl-o á 15- braças de distancia dos mes-
mos alagados. 

O contraventor será sujeito a 2$000 
reis, de multa ou tres dias de prisão. 

Art. 91 Fica taxado o imposto de 
5Í000 reis, de cada carga de alfinins, 
bolaxinhas, sequilhos e doçes seccos que 
forem vendidos nesta villa ou nas povo-
ações do municipio, vindas de municí-
pio estranho* 

Art. 92 Fica pròhibida neste muni-
cipio a compra de couros de gado laní-
gero e caprino, para commercio, sem 
previa licença da intendencia. 

O contraventor pagará 10(000 reis, 
de multa de cada couro que comprar* 

Art. 93 Da licença para o fim do art. 
anterior pagará o requerente 8$000. 

Art. 94 Fica d'ora em diante expres-
samente prohibido na casa do mercado 
desta villa, o uso de fogo para o mester 
de preparar comidas. 

O contraventor pagará -lOfOOO reis, 
de multa e o duplo na reincidência. 

Revogatn-se as disposições em con* 
trario. 

Maneio a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste decre-
to pertencer que o cumpram e façam 
cumprir c guardar. 

O Secretario do Estado o faça im-
primir. publicar e correr.—Casa do Go-
verno, !• de agosto de 1890.—7m-
qutm Xavier da Silveira Juniot. 

dó Norte, attendendo áo que requereo 
o cidadão João Victo do Couto, 1° ta-
bellião do publico, judicial e notas e 
escrivão privativo de orpháo* e da pro-
vedoria de capellas e resíduos do ter-
mo e comarca do Martins, com refe-
rencia á resolução da extineta aasCoi* 
bléa provincial, de 20 de abril de 1886, 
autprisando ao 2° tabellião do referido 
termo o exercício cumulativo de func-
ções privativamente do i°v decreta : 

Art. único Tornam-se extensivas ao 
cidádão João Victo do Couto, 1° tabel-
lião do publico, judicial e notas e es-
crivão privativo de orphâos e da pro-
vedoria de capellas e resíduos do ter-
mo do Martins, bem como aos demais 
serventuários do Estado que se acha-
rem em idênticas circumstancias as dis-
posições do decreto n. 29 de 20 de 
junho ultimo. 

Revogase-se as disposições em con-
trario. 

Mando a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução deste de-
creto pertencer, que o cumpram e fa-
çam cumprir e guárdar. 1 

O Secretario do Estado o faça im-
primir, publicar e correr. Casa do Go-
verno do Estado do Rio Grande do 
Norte, Io de agosto de 1800.—^me-
quim Xavier da Sila eira Júnior. 

DECRETO N. 42 DE 1' DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE JULHO 

2* Secção 
Officios : 
A thesooraria de fazenda—»Mandan-

do pagar ao negociante Angelo Roseli 
a quantia de 205600 reis, proveniente 
de objectos de expediente que forneceo 
ao hospital militar da guarnição. 
—Recommendando que mande publi-
car edita es abrindo nova concurrencia 
para o fornecimento de artigos desti-
nados á escola regimental do 34° bata-
lhão de infantaria. 

* 

REQUERIMENTOS D E S P A C H A D O S 

João Pegado Cortez Filho—Deferi-
do, com o acto desta data. 

José Joaquim de Souza —Sim, me-
diante recibo. 

EXPEDIENTE BO DIA 9 

Ia Secção 
Ofticios : 
Ao presidente da intendencia muni-

cipal do Triumpho—Remettcndo um 
livro de talão correspondente ao mode-
lo n. 2, de que trata o regulamento n. 
200 A de 8 de fevereiro deste anno. 
—Ao director geral da instrucção pu-
blica—Remettendo inclusa a portaria 
desta data, pela qual ê concedida ao 
professor publico da povoação de Pa-
nellas, Joeé Ignacio Pinto Filho, a pro-
rogaçâo de dois mezes dc licença ein 
cujo gozo se achava. 
—Ao capm. do porto—Remettendo 
duas petições, que serão devolvidas, de 
S, C. Zacrick, afim de, com a maximá 
urgência informar acerca da contradic-
ção que nas mesmas se nota, já pelos 
diversos nomes dados ao mesmo pata-
cho de que diz-se capitão o peticioná-
rio, já pela circumstancia de ter este 
requerido de Mossorò, a competente 
licença para alli carregar de sal o refe-
rido patacho, isto á 26 de junho ulti-
mo, data em que ja se achava elle no 
porto desta capital. 
-—Ao presidente da intendencia da vil-
la de Caraubas—Remettendo um livro 
de talão correspondente ao n, 2 de que 
trata o regulamento n. 200 A de 8 de 
fevereiro deste anno. 

Idêntico ao presidente da intendên-
cia municipal de S. Miguel de Páo dos 
Ferros. 

2* Secção 
Officios : 
Áo thesouro do Estado—Mandando 

pagar ao negociante Joaquim José Go-
méa, a quantia de 3 ($400 reis, prove-
niente de artigos de expediente que 
forneceo á secretaria militar durante o 
mez de junho ultimo. 
—Recommendando que providencie no 
sentido de ser aberta nova concurrecia 
para o fornecimento de carne verde ao 
hospital de caridade desta cidade. 
—Cotnmunicando ter o Io official da 
secretaria do governo deste Estado, ci-
dadão Américo Vespucio Simonetti, 
no dia 7 do corrente, entrado no gr -
zo de 2 mezes de ltcenca. 
—Mandando pagar ao professor publi-
co da cidade de S. José de Mipibu, 
Francisco Gregorio Alves, os objectos 
por elle fornecidos á aula nocturna da-
quella cidade. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Officio do capm, do porto—A the-

souraria dc fazenda para informar com 
urgência. 

Francisco Gregorio Alves—Pague-se 
de accordo com a ponderação feita pe-
la diretoria geral da instrucção publica. 

Felippe Leinhardt—Junto aos papeis 
respectivos, pague-se, abrindo-se para 
isso o preciso credito, nos termos do 
£Yi$<* de 6 de rnaxço de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia—Como 
requer, pagos o sello e taxas legaes. 

Luiz José Bezei*ra=3lndeferido. 

EXPEDIENTE DU DIA 1 0 

Ia secção 
Officios : 

• Ao inspector de hygiene publica— 
remettendo o incluso officio do subde-
legado de policia de Curraes Novos, a-
fim de que, tomando conhecimento da 
sua requisição, providencie de accordo 
com a importancia e urgência do caso, 
que faz objecto do mesmo. 
*=Ao mesmo—Autortsando a fazer ac-
quisição e remessa dos desinfectantes 
reclamados pelo^encárregado do trata-
mento dos indigentes variolosos de S. 
José de Mipibú. 
—A intendencia municipal de Páo dos 
Ferros—Para ter lugar a approvação 
do oiçamento que incluso vos devolvo, 
faz-se preciso que o reformeis, consi-
gnando especificadamente o rendimento 
provável de cada um dos artigos da 
respectiva receita, cujos productos par-
ciaes sommareis afinal, conforme prati-
castes em referencia a despeza no mes-
mo calculada. 
» A commissào municipal de Cangua-
retama—Scientc por vosso officio de 8 
do corrente, de que nenhum rccurso 
se interpoz nesse municipio, com rela-
ção ao respectivo alistamento eleito*a| 
que acabaes de rever, passo a satisfazeV 
a vossa proposta contida no mesmo of-
ficio, declarando-vos que, em qualquer 
das hypotheses devem ser observadas 
as formalidades prescriptas no art. 56 
do regulamento annexo ao decreto n. 
200 A de 8 de fevereiro de 1890. 

preenchida a cadeira por acto de 9 do 
corrente mez, 

Luiz Eugénio Ferreira Veiga—Enoa-
minhe-se na-forma requerida. 

E X P E D I E N T E DO S E C R E T A R I O 

la Secção 
Officio : 
Ao dr. João Soter Thompson Vie-

gas— Autorisado pelo Governador des-
te Estado tenho a honra de convidar-
vos a organisar e remetter à está se-
cretaria uin orçamento dos reparos que 
se fazem necessários ao quartel da es-
cola de aprendizes marinheiros desta 
capital. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Joaquim Damasceno de Albuquer-

que—A thesouraria de fazendu para 
informar. 

Manoel Alves Moreira—A directoria 
da instrucção publica para informar. 

João Augusto da Silva Massa—Não 
tem logaro que requer, visto achar se 
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ACTOS OFFICIAES 
D I \ 1 ° DE AGOSTO 

Por acto desta data foi exonerado, a 

Ítedido, Francisco F e r m r a Nobre, do 
ogar de 1° >upplento do delegado de 

policia no termo de Arez e nomeado pa-
ra substituído o cidadão Joaquim Qua-
resma de Medeiros. 
—Foram nomeados para as com mis-
sões julgadoras dos exames de prepa-
ratórios que devem ter lugar neste Es* 
tado no corrente mez, os cidadãos se-
guintes : 

LATIM 
Presidente—Dr» Joaquim Ferreira Cha-

ves Filho. 
Examinadores— João Tiburcio da Cu-

nha Pinheiro, Dr. Diógenes Celso da 
Nóbrega. 

SCIENCIAS 
Presidente—Dr. Joaquim Ferreira Cha-

ves Filho. 
Examinadores—Dr. Augusto Carlos de 

M. L'Eruistre, Augusto Severo de Al-
buquerque Maranhão. 

4 
Foi tornada do nenhum effeito a no-* 

meação de Plautilo Rufino Pinto Ban* 
deira, para o lugar de membro da in-
tendencia municipal de Luiz Gomes,etn 
consequência de ter mudado de resi-
dência; e nomeado para substiluil-o o 
cidndao Jeremias Leite Pinto. 
— Por acto d'esta data ; era homena* 
gem ao Generalíssimo Manoel Deodoro 
da Fonseca, Chefe do Governo Proviso*» 
rio foi feriado o dia d'amanhã, seu an-
niversario natalício, em todas as repar* 
tições publicas do Estado, 

6 
Foi exonerado Libaneo da Costa Pi-

nheiro do lugar de delegado escolar da 
povoação de Areia Branca e nomeado 
para substituil-o o cidadão Genipo Ah 
lido Genuino de Miranda. 

7 
Para pagamento das contas provem^ 

entes de soccorros públicos, e já pro-
cessados, foi aberto um credito da 
quantia de 50:000jjí000 reis, por conta 
do de 800:000jjf0ü0 concedido pelo mi-
nistério do interior por satisfação das 
despezus com aquella verba. 

—«o»— 
EDITAL 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 
Governador do Estado, faço publico 
que em virtude do telegramma do mi-
nistério da guerra de 6 do corrente, 
acceita-se voluntários solteiros para o 
exercito, mediante o premio d e . . . . . -
3006000 réis, pagos em seis prestações 
sendo a primeira no acto do alistamen-
to, a scguuda, dous annos depois e as 
demais, no fim de cada anno que se se-
guir, até aquelle em que sè completar 
o praso da lei para total recebimento 
do referido premio. 

Repartição Militar cm Natal, 8 de 
Agosto dc 1890.—Alferes João da è\ 
/ ' a r i l /a ,^Encarregado do espedient-j 
do exercito. 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 

CONSTITUIÇÃO 
(Conclusão) 

TITULO V 
d i s p o s i ç õ e s g e r a e s 

Ait. 77—0 cidadão investido em fnncçõcs d3 
qualquer dos tres poderes não poderá exercer 
a s de outro. 

Art. 78—Poder-se-ha declarar em estado de 
sitio qualquer parte do territorio da União, sus-
pendendo~se ani as garantias coostitucionaes 
por tempo determinado, quando a segurança da 
republica o exigir, em casos de aggressão es-
trangeira, ou commoçào iutestiua. (Art. 32, a . 23) 

§ lo Não se achando reunido o Congresso, e 
correudo a patria imminente perigo exercerá 
essa attribuição o poder executivo federal. [Art. 
46 n. 14.] 

§ 2o Este, porem* durante o estado de sitio, 
restringir-sc-ha, nas medidas de repressão lon-
tra as pessoas ; 

r A' detenção em logar nao destinado aos 
reus de crimes communs. 

2* Ao desterro para outros sítios do territo-
rio nacional. 

§ 3* Logo que se reúna o Congresso, o pre-
sidenta da republica lhe relatará, motivadas, as 
medidas ile excepção a que se houver recorrido, 
respoudendo as autoridades, a que ellas se de-
verem, petos abusos em que, a esse respeito, 
se acharem incursas. 

Ai L 70—Os processos findos em matéria cri-
me, poderão ser revistos, a qualquer tempo, em 
benelicio dos condemuados, pelo Supremo Tri-
bunal Federal, para se reformar ou continuar 
sentiu;:!. 

§ i- A le» marcarmos casos e á fohna da ro-
visão, que poderá ser requerida pelo senhMici-' 
ado, por qualquer do povo, ou ex-officio pelo 
procurador geral da repuhlied. 

§ 2' Na revisão se podem aggrnvnr :is penas 
da sentença revista. 

Art. 80—Ob funccionnrios públicos sào estri-
ctamente responsáveis pelos abusos e omissdes, 
em que incorrerem no exercício de seus cargos, 
assim como pela indulgência ou negligencia em 
não responsabilizarem eílectivainente" os seus 
subalternos. 

Paragrapho único—Todos Hles obrigar-se-
hao, por compromisso íornial, no acto da posse 
ao desempenho dos seus deveres legaes. 

Ajrt. 81—Continuam em vigor, einqnânto nao 
revogadas, as leis do antigo regimen, no que 
explicita ou implícitarntíulo não for contrario ao 
systçma de governo iirmado pela Constituição e 
aos princípios neila consagrados. 

Art. 82—0 governo federal aliança o paga» 
meuto da ' i ivida publica interna e externa. 

Art. 83—Todo o brazikino & obrigado ao ser-
viço militar, em defesa <!;• patria h da Constitui-
ção, na forma das leis íederaes. 

Art. 84—Fica abolido o recrutamento militar. 
O exercito e a armada nacionais compor -se-

hão por sorteio, mediante prévio alistamento, 
não se admittindo a isenção pecuniaria. 

Art. 85—Em caso nenhum, directa ou indi-
rectamente, por si ou em alliariça com ontrà 
nação, os Estados Unidos do Brazil se empenha-
rão em guerra de conquista. * 

Ar*. <S6—A Constituição poderá ser reforma-
da, medianLe iniciativa do Cougresso Nacional 
ou das legislaturas dos Estados. 

g l ' Considerar-se-ha proposta a reforma, 
quando, apresentada por uma quarta parte., pelo 
menos, dos membros de qualqusr das cantaras 
do Cougresso Federal, for acceita, em tres dis-
cussões, por dons terços dos votos n'u<na e irou* 
tra casa do Congresso, ou quando for solicitada 
por dois terços dos listados, representados ca-
da um pela maioria dos votos de suas legisla-
turas, tomados no decurso de um anuo. " 

8 2* Essa proposta dar-se-lia por approvada, 
se no anno seguinte o for, mediante ires dis-
cussões, por maioria "de ires quartos dos volos 
nas duas camaras do Congresso. 

§ 3. A proposta approvada publicar-se-ha 
eom as assigtiaturas dos presidentes e secretá-
rios das duas camaras, incorporando-se a Con-
stituição catno parte integrante d'el!a. 

g 4* Não se poderão admittir coma objí-cto de 
dehberaçao no Congresso projectos tendentes a 
abo ir a forma republicana-federativa, ou a i-
gunldade da representação dos Estados no se-
nado. 

Disposições transitórias 
, . / r t , J l o " A [ 1 ! b a s a s camaras do primeiro Con-
fuTZ cü,ív,.)catlü Para 15 d e novem-
l)i o ue 1890, serão eleitas por eleição popular di-
recta, segundo o regulamento decretado oelo 
governo provisorio. 

§ 1* Esse Congresso recebera do eleitorado 
poderes especiaes para exprimir acerca desta 
Constituição vontade nacional, bmn como pa-
ra •ileger o l- presidente 0 vice-presidente da 
republica. r 

§ 2' Reunido o primeiro Congresso, delibe-
r a i em asseuiblea geral, fundidas as duas ca-
miiias, so j r« esta Consiiinição,' e approvando-a 
elegera em seguida, por maioria absoluta de vo-
tos, na pmiieira votação, <\ s<* ninguém a obti-
ver, por maioria rHahva a segunda, o presiden-
Urasil Estados Unidos do 

S3- O presidente e o viee-presidenle eleitos 
na foi ma il.^le artigo oeciiparâo a presidência 
e a vice-presidcucia da republica durante o pri-
meiro período presidencial. 

, i J í ' / > a r a * s s a não haverá incompa-tibilidades. 1 

. § o- Concluída «dia, o Congresso dará por ter-
minada a sua iuis>ào c.onsliiuinle, e, separan-
do-se em camara e senado, encctarã o exercício 
do suas luncçoes iiormaes. 

^ § <j' Para i eleição do primeiro Congresso 
nao vigorarão as incompatibilidades da Consti-
imçao fart . 2o, ns. 2 n 7); mas os excluídos por 
essa disposição, uma vez el«itos, perderão os 
seos cargos, salvo s»? por elfos optarem, logo 
que sejam reconhecidos senadores ou deputado*. 

Art. r - O s actos do governo provisorio, nò 
•pie contrario não íor a Consiiiuicão, si>rào leis 

da republica, emquanto não revogados pelo Con-
gresso. 

Paragrapho único. As pateatesj os postos, os 
cargos inamoTívels, as concessões e os contrac-
tos outorgados peio governo provisorio s&o ga-
rantidos em toua a sua plenitude. 

Art. 3' O Estado que até ao fim do anne de 
1892 não houver decretado a sua Constituição, 
será submelticlo por acto do poder legislativo fe-
deral, a de um aos outros, que mais conveni-
ente a essa adaptação parecer, até que o Estado 
sujeite a esse regimen a reforma, pelo processo 
neila determinado. 

Art. 4• A' proporção que os Estados se forem 
organisando, o governo federal entregar-lhes-ha 
a administração dos serviços, que pela Coiisti-
tuição lhes competirem, e liquidará a responsa* 
bilidade da administração federal no tocante a 
esse* serviços e ao pagamento do pessoal res-
pectivo. 

Árt. 5a Emquauto se occuparem os Estados 
em regularisar as despezas durante c período de 
orgamsação dos seus serviços, o governo fede-
ral, para esse fim, abrir-lhes-ha créditos especi-
aes, em condições lixadas pelo Congresso. 

Art. 6a Dentro em dois annos depois de ap-
provada a Constituição pelo primeiro Còngresso 
entrará era vigor a classificação das rendas nei-
la estabelecida. 

Art. 7* Nas primeiras nomeações para a ma* 
gistratura federal de primeira e segunda instan-
cia, o presidente da republica admittirá, quanto 
convenha a boa seleção desses tribunaes e jui-
zes de direito e desembargadores de mais nota. 

Art. 8* Na primeira organisação das suas 
respectivas magistraturas, os Estados contem-
plarão de preferencia, quanto lhes permittir o 
interesse da melhor composição delias, os ac-
luaes juizes de primeira e segunJo instancia. 

Art. 9. Us membros do Supremo Tribunal 
de Justiça, não admittidos ao Supremo Tribual 
Federal, serão aposentados com todos os seus 
vencimentos. 

Art. 10. Os desembargadores e juizes de di-
reito, que por effeito da nova organisação ju-
diciaria, perderem os seos logaras, perceberão 
emquanto trâo se empregarem, os seus venci-
mentos actuaes. 

Art. 11. Jüinquanto os Estados se não consti-
tuírem, a despeza com a magistratura actual 
correra pelos cofres federaes, mas irá sendo 
classificada a medida que se forem organisando 
os tribunaes respectivos. 

Art. 12. Emquanto nào se achar perfeita-
mente organisado o regimen do sorteio militar, 
praticar-se-ha o voluntariado na composição das 
forcas de mar e terra. 

Mando por tanto, a todas as autoridades a 
quem o conhecimento e execução deste decreto 
pertencer, que o executem e façam executar « 
observar tão inteiramente como nelle se contem 

O ministro de Estado dos negocios do in-
terior o faça imprimir, publicar e correr . 

Sala das sessões do governo provisorio dos 
Estados Unidos do Brazil, 22 de junho de 1890, 
segundo da Republica. — Manoel Deodoro da 
Fonseca—Ruy Barbosa,—Benjamin Constant Bo-
telho Magalhães.—Eduardo WandenkolkFlo-
riano PeixotoQ. BocayuvaM. Ferras de 
Campos Salles.—José Cezario de Faria Alvim.-* 
Francisco Glycerio. 

A chapa republicana 
Acha-se completa a lista dos representantes 

que o partido republicano ha de enviar ao pri-
meiro Congresso Nacional. 

A inclusão do dr . Almino Alvares Affonso, 
nosão comprovinciano, homem de talento e de 
elevados sentimentos, como tão brilhantemente 
se evidenciou na campanha do patriotismo con-
tra a escravidão, cidadão iilustre, de-cuja leal-
dade e esforço não pode duvidar ninguém que 
llie conheça o espirito culto e o coração gene-
roso, é a realização da solemne promessa que 
lizemos no artigo de apresentação dos candidatos 
jà conhecidos. 

Eis a organisação definitiva da chapa repu* 
blicana : 

Deputados— 
Dr. Pedro Velho d9Albuquerque Maranhão, 

medico ; dr . Antonio de Amorim Garcia, advo-
gado ; dr. Miguel Joaquim d'Alrneida Castro, pro-
prietário ; dr. Almino Alvares Affonso, advogado 

Senadores— 
Tenente coronel José Pedro d'Oliveira Gal-

vao, mil i tar ; dr. Amaro Cavalcanti, advogado ; 
tenente coronel José Bernardo de Medeiros, pro-
prietário. 

Aproxima-se o pleito elei toral; as forças vi-
vas do partido republicano ostentam uma pujan-
ça ínvencivel; a confraternisação se estabelece 
por toda parte ; o eleitorado agita-se e n t u s i -
asticamente em torno á bandeira da democracia. 

15 de Setembro será o inicio da nossa rege-
neração, o alicerce da nossa futura grandeza. 

A's urnas, pois, concidadãos ! A's urnas e" 
victoria ! 

No altar da republica, no sanetuario da pá-
tria cominumguemos o pensamento fraternal da 
cauza publica. 

Vem perto o dia em que o povo, no exercício 
mais nobre e mais honrozo da sua soberania, 
ha de decidir com os seus suffragios dos desti-
nos nacionaes. 

A representação do Rio Grande do Norte tem 
uma responsabilidade grave. Não são somente 
os interesses geraes que devem fazer o objecto 
de suas locubrações. E* do seu dever—um de-
ver irrecuzavel e sagrado—zelar com dedicação 
e amor pela sorte deste Estado, cuja existencia, 
apezar de todos os tropeços, todos os males que 
vos creou a monarchia, pode ainda afflrmar-se 
dignamente autonoma e prospera. Não nos fal-
tam elementos naturaes ; a população é laborio-
sa e intelligente. Haja uma direcção honesta 
dos negócios públicos, haja sinceridade e abne-
gação na orientação politica, e não tardará muito 
que esta terra se ievanto e se engrandeça. 

A's urnas ! 

Viva a Republica ! 

ORGANISAÇÃO JUDICIARIA 

O ministro da justiça, dr. Campos 
Salles, está elaborando um projecto de 
t-eorganUitçuo judiciaria, cujas bases re< 
velou cai urna interview com um reda-
ctor da Gazeta de Noticias.. Os pontos 

capiuies dessa interessante conversação, 
que vamos reproduzir, deixam tér as 
idòas do governo e os princípios da re-
forma, que parece vai ser brevemente 
decretada: 

«—Na organisação que estou fazeu* 
do, disse o sr. ministro, a justiça fede-
ral se compara de uma justiça de pri-
meira instancia e do Supremo Tribunaí 
de justiça, que além de outras funcçòes, 
conhecerá em gràp de recurso das quês» 
tões decididas om primeira instancia 
pelos iuizes seccionaes. 

—V. exc. suprime, portanto, os trU 
bunaes de Relação ? 

—Na organisação da justiça federal, 
supprimo. Como sabe, porém, os Es* 
tados podem adoptar na sua organisação 
judiciaria otypo que mais lhes convier.» 

A organisação judiciaria em que 
V. exc. trabalha, assenta, p o i s . . . 

• • • nas seguintes bases : um Su» 
premo Tribunal de Justiça, composto 
pela forma já estabelecida na Constitui-
ção publicada, e juizes de secção. Es-
tes na espheru de sua competenciu, pro 
cessarão e julgarão em primeira instan-
cia, sendo que as causas de valor supe« 
rior a um conto de réis poderão subir 
por meio de recurso voluntário ao Su*> 
premo Tribunal de Justiça. 

—E.quantos juizes de secção haverá f 
—Dividido o territorio nacional em 

tantas z o n a s q u a n t o s são os Estados ac-
t u a l m e n t e (íoiist i t tii*!o$, e mais uma que 
s ó c o m p a r a <io d i s t r i c t o federal. Por 
c o n s e q u ê n c i a t e r e m o s 2 i juizes de sec-
çfiii c a d a um t e n d o a sua sede na res 
p e c u v n c n | i i i n l . 

— li será sufficiente esse numero li-
tuitudo ? 

Parece-me que sim, pela já razão 
exposta, de que as questões propriamen 
te federaes não são frequentes como as 
da justiça comrnum. Além disso, nu 
meu projecto eu instituo a justiça local 
como auxiliar <|os juízes federaes para 
o cumprimento dos despachos precató-
rios, quer se trate de citações, ou imU 
lações, quer se trate de outros actos 
ou diligencias tornadas necessarias em 
pontos diversos, e até mesmo para au-
xiliar a execução das sentenças fede« 
r a e s . 

«—V. exc. mantém o recurso de era* 
ça ? 

— P o i s nao. De accôrdo com a cons-
t i t u i - l o o r e c u r s o de graça nos crimes 
communs pertence ao governador do Es 
t í ido ern q u e for commettido o delicio, o 
que é também de uma grande utilidade 
em relação a bôa di^tribiiiçâí)"da justiça. 

Eu coftsidero o recurso de graça cos 
m*i um novo julgamento, se bem que 
não tenha e nem deva ter as formalida* 
des de um juizo ; e conferindo*se ao 
governador do Estado a fuculdade de a-
graciar n esses processos, attendemos 
também ao principio jurídico que deter-
mina que o réo seja julgado no logar do 
delicto. 

—Ni»s casos de condemnação, pelos 
juizes federaes, dos réos residentes nos 
Estados, o recurso de graça é dirigido 
ao chefe do Estado ? 

—É. Mas os juizes federaes não con-
demnam nos Estados senão por crime 
politico.» 

Quanto aos vencimentos, disse o mi-
nistro : 

«Eu creio que entre nós poderemos 
ter mais ou menos a seguinte tabella : 
para os juizes do Supremo Tribunal de 
Justiça, quinze contos, e para os juizes 
de secção« nove comos annuaes.» 

«A prevalecer a tabella de que fallei, 
e que aliás nem no meo projecto é de* 
finitiva a justiça federal custará quatro 
centos e cincoenta contos por anno.> 

Acha-se ancorado no nosso porto o 
vapor inglez Brutiswik, com um carre-
gamento de mercadorias importadas di-
rectamente da Europa por diversos com-
merciantes desta prâça e da Macahiba. 

O Brunswik fez sem o menor incon-
veniente as manobras da entrada da bar-
ra, o que prova que o porto do Natal 
não é uma porta fechada á navegação. 

A importação directa, um dos eiemen 
tos indispensáveis ao nosso progresso 
commercial, que tem até hoje vivido 
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sòb a tutela e exploração de outros es-
tados, tende a desenvolver-se : breve-
mente deve chegar ao nosso porto o va-
por Sculptor com um aegunao carrega* 
mento. 

Applaudindo o esforço e inioiativa do 
honrado corpo commercial desta e da 
praça da Macahiba, importantes factores 
da riqueza publica, damos os parabéns 
á população por tão animadoras tentati-» 
vas, que em breve se poderão transfor* 
mar em um movimento activo e cons* 
tante de transacções directas, base da 
nossa emancipação commercial e da 
nossa authonomia eeonomica. 

BANDEIRA 

Acha-se bastante adiantada a subs-
cripçâo popular, aberta com o fim de 
comprar e offerecer ao batalhão 34° u-
ina bandeira nacional. 

Sabemos que a geotileza dos briosos 
officiaes do 34° pretende no mesmo dia 
receber os offertantes com uma festa 
publica no quartel. 

Amor com amor se paga. 
Esta confraternisação das classes no 

regimen democrático è uma das glorias 
da republica. 

Acha-se entre nós o venerando demo-
crata Dr. João de Albuquerque Mara-
nhão, um correligionário cheio de ab<* 
negação e amor á grande causa da re* 
publica. 

Comprimentamol-ç. 

SHAKS HANDS 

Tivemos a visita dos nossos presti* 
mosns amigos e correligionários : 

Manoel Alves Vieira de Araujo e José 
Joaquim de Carvalho e Araujo. 
» ' t 

Seguio para Nova Cruz o respectivo 
juiz de direito Dr. Bernardo de Mens 
donça. 

S. S. tem qualidades bastante recom-
mendaveis para em pouco tempo se tor 
nar respeitado e querido dós seus júris* 
diccionados, que nelle encontrarão uma 
garantia da lei, um verdadeiro juiz. 

No proximo $ úmero começaremos a pu-
blicar em folhetim uma verdadeira joia 
littoraria» um primor de sentimento e es-
tylo; um livro que desperta no coração 
as mais doces e delicadas notas , na gam-
ma dos affectos humanos* o carinho, o en-
thusiasmo, a abnegação, tudo ali se encon-
tra. E feita para as creanças e chama-se 

— C o r a ç ã o - « 

Recebemos a Tribuna Juvenil perio* 
dico litterario que se começou a pnbii* 
car nesta cidade, cujo 1° n.°, bastante 
variado o interessante, evidencia a es& 
perançosa intelligencia de seus jovens 
redactores. Nesta terra ha o velho vi-
cio dos jornalecos apasquinados, zum-
bindo e mordendo como se a imprensa 
fosse uma esterqueira; longe disso a 
Tribuna afigurasse-nos uma pequenina 
flôr no campo do jornalismo. 

Nossos cumprimentos à recem%vinda. 
Longa e prospera vida lhe desejamos. 

Por acto de 9 do corrente foi aberto 
um credito de 751000 á verba «Capita-
nias de portos» do Ministério da Mari-
nha, exercício, corrente, para occorrer 
ao pagamento do aluguel da casa em 
que funcciona a capitania do porto des-
te Estado. 

Por acto de 11 foi exonerado o Pa-
dre João Alípio da Cunha do lugar de 
presidente da Intendencia municipal da 
villa de Coianinhat por assim o haver 
pedido, e nomeado para substituil-o o 
cidadão Jeronymo Cabral Pereira Fa-
gundes . 

—Foi tornado de nenhum effeito o ac-
to de 5 do rnez passado, que exoneravft 
do cargo de Intendente municipal de S. 
Miguel de Páu dos Ferros o cidadão 
Manoel X. de Carvalho e nomeava, para 
substituído o cidadão Antonio Felícia* 
no Moreira, e determinado que preva-
leça a anterior nomeação do 1°, effec-
tuada por portaria de 18 de janeiro des<» 
i t anno* 

< 

i 
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—Foi aberto um credito de 400/000 
i verba «Eveotuaes» do Ministério da 
guerra, exercício corrente, para oceor 
rer ao pagamento das deapezaa frita» 
por D* Therexa Maria de Jezos, mãi do 
finado Manoel Ignacio de Jezus, alfe 
res reformado do Exercito, 

—Foi exonerado a pedido o cidadão 
Felippe Xavier da Cruz do lugar de 
memoro da Intendencia municipal da 
villa de Santo Antonio, e nomeado pa* 
ra substiluil-o o cidadão Manoel Remi« 
gio de Araújo. 

O prelo Marinoni que possue o «Dis 
ario do Commercin,» no Rio de Janeiro 
é a ultima palavra sobre machinas des* 
te genero : tira 40,000 exemplares por 
hora, dobra os jornaes, cola os supple* 
mentos e colloca os exemplares prom* 
ptos em mesa no numero desejado ! 

N a s e l d a n ' u n a e a l i S a 

As folhas de Nova-York dão noticia 
de uma singular occurrenciaxjue se deu 
na aldeia de Sumraerton (Carolina do 
Sul) e que mais uma vez prova os pe-
rigos de enterramentos precipitados. 

Uma mulher de cor, de 17 annos de 
idade, àpoz curta moléstia, cahiu em le-
thargia e foi considerada morta por to-
dos, inclnsive o medico, que lhe passou. 

, attestado. Depois da respectiva en-
commendação transportaram o corpo 
para o cemiterio, afim de ser inhumado. 

Estavam os portadores do esquife e 
acompanhamento proximos ao. cemite-
rio, quando ouviram gritos que sahiain 
do caixão. Aterrados, atiram-o ao chão 
e fogem« 

Dous ou tres dos mais corajosos vol-
taram, porém, a meio caminho e abri-
ram o caixão. Dupla surpreza ! 

Encontraram viva a supposta defunta, 
e junto a ella uma criancinha que aca* 
bava de nascer. -

Mãe e filha vivem hoje com boa saú-
de na cldeia dos Summerton. 

A MAIOR PADARIA DO MUNDO 

O maior estabelecimento deste gene-
ro é o que existe em Broocyn arrabal-
de de New-York. 

, Fabrica diariamente 75:000 pães, 
para o que não são precisos menos de 
300 barricas de farinha. 

Emprega 350 pessoas e possue um 
cento de carros para a distribuição 
quotidiana do pão na cidade e nos ar* 
redores. 

COSTUMES INDIANOS—79,000 VIUVAS 
IMPUBERES 

Actualmente ha nas índias inglezas 
79,000 viuvas de idade inferjor a nove 
annos, isto é, 79,000 rapariguinhas a 
quem desposáram logo ao nascer ou em 
tenra edade com outros tantos rapazitos 
que morreram. 

Estas infelizes jamais poderão casar 
e estão condemnadas a soffrer toda vi-
da a crudelissima sorte que os costu-
mes indús dão ás viuvas. 

NA TUNÍSIA 

Abolição da Escravaturo— Um de-
creto do bei 

Tunis, 28 — t O Jornal Official » tu-
nisino de bootem publicava uma circu* 
lar do primeiro ministro aos caids e ma-
gistrados indígenas, referente á appli-
cação do decreto abolindo a escravatu-
ra na Tunísia. 

Aquella circular lembra que n um 
praso de 3 mezes cada servo negro de-
ve achar-se munido de uma papeleta 
da autoridade attestando que é livre. 
Enumera ainda as penalidades a que fis 
cam sujeitos os delinquentes no caso de 
não cumprir o decrelo do bei. 

Vão ser aífixados numerosos exem* 
piares da circular nos mercados e dis«» 
tribuidos pelos cheiks e califados. 

A circular refere-se longamente à vi-
gilancia que ae deve exercer sobre os 

negociante» de escravos. Esses t raf i -
cantes, desde que continuem o seu tie* 
diondo commercio, serão immediata» 
mente presos, enviados a Tunia e ahi 
julgados pelo tribunal dOusara. 

Os cheiks e mais funcciooarios con* 
victoa de negligencia na applicaçSo do 
decreto serão também severamente pu* 
nidos. 

Parece que a escravatura, já rara na 
Tunísia levou agora o seu ultimo golpe 
de morte. 

UMA PERNA DE SARAH BERNARDT 

Os jornaes deram noticia, ha tempo, 
de que estava imminente a amputação 
d'uma perna da grande atriz, por moti-
vo de um tumor frio netla implantado. 

Pois apenas chegou á America a no* 
ticia da amputação, um americano te* 
legraphou logo a Sarah Bernardt, pro-
pondo-lhe a compra da perna amputa* 
da, que elle faria embalsamar e iria de-
pois mostrar aos habitantes dos trinta e 
seis estados da União Americana. 

Muito deve ter rido a illustre artista, 
ao presente completamente curada, de 
tão disparatada proposta. * . . 

A COR DAS FLORES 

Um conhecido jardineiro de Buenos 
Ayres, chamado D. Luiz Pagaoi*. acabft 
de fazer uma expenencia destmadá a 
produzir uma revolução uo mundo da 
floricultura. 

Desde o anno passado se tinha em-
penhado cm descobrir o meio de trocar, 
á vontade, a côr das dores, tomando as 
rosas brancas como base das suas expe-
riencias. 

O êxito acaba de coroar os seus esfor-
ços e hoje os curiosos podem ver em 
seu jardim rosas verdes, azues, cor de 
violetas, etc. 

Pagani tem verdadeira paixão palas 
flores; não é especulador vulgar c por-
tanto não tem tido incoveuiente em re-
velar o seu segredo. 

Para transformar unia rosa branca em 
azul, o nosso homem rega a planta com 
uma dissolução de azul da Prússia du-
rante o inverno e as flores que desabro-
cham na primavera são completamente 
azues. 

Para as verdes emprega o sulfato de 
cobee pelo tnesmo systherna. E assim 
successivãmente, tomando qual quer su-
bstancia chimica e regando com ella as 
plantas, se obtém a cor desejada. 

SERPENTE MONSTRUOSA 

A Trinidad foi devastada em 1889, 
por um monstro extraordinário, uma 
serpente de 4*7 pés de comprimento, ul-
tima sobrevivente da raça dos IlluiUaS 
que ôutr'ora abundava na ilha. 

Esta serpente começou a exercer as 
suas depredações no mez de fevereiro, 
no cantão de Arinas, ao redor das fio« 
restas montanhosas situadas ao norte. 
Notou^se a principio o desapparecimen 
to de gallinhas e outros nnimaes do* 
mestiços, seguidos logo do desuppureci** 
mento de jumentos c mais tarde de 
mullase cavallos. 

Muitas crianças tinham ndu atacadas 
pelo terrível ophidio ; os habitantes ani-
marão-se e começou desde logo uma 
curiosa caçada. Depois de muitos di-
as de busca chegaram ás cavernas de 
Guschard. 

Aoapproximarem-se d'urn lago situa-
do no interior, os cães manifestarem 
extraordinário terror ev recusaram^e a 
avançar. Dali a instantes o monstro 
erguia a cabeça no meio do lago ; fize« 
i&m*lhe uma desgarga geral das espin-
gardas. Depois de alguns intantes de 
lucta expirava, arremessando^se para 
para fòra do lago. 

Examinada com cuidado, a serpente 
tinha 47 pés de comprido e % pès e 
meio de largo. 

O corpo foi aberto e encontraram »lhe 
dentro do estômago os reatos de um 
veado que acabara de devorar. 

Esta serpente foi empalhada e man* 
dada paru o porto de Hcspanha, onde 
foi exposta na casa do municipio. 

SÉRVIO O AVISO 
• . 

Refere um jornal allernão que Krupp, 
o famoso fabricante de material de guer-
ra, recebeu uma carta anonyma, annun-
ciando-lhe que as suas propriedade iaio 
ser incendiadas. 

Acto continuo, mandou reunir os mil 
operários e lendo-Ihes o conteúdo da 
carta accrescentou : 

c,Se qualquer dos meus operários es* 
tá resolvido a praticar tamanha infamia, 
pôde fazel-o á vontade, mas ficam des-
de jà avisados que não tenho tenção de 
reconstruir nenhum outro estabeleci-
mento metallui-gico, porque tenho ren-
dimentos sufficientes para poder viver 
sem isso.» 

UM JOVEN RAPTADO 
Uma mulher dos seus 40 annos d e 

i^ade, residente em Ovar, Portugal po r 

tal forma se enamorou de um rapaz de 
17 annos, que nao lhe parou o coração 
em quanto o não arrebatou nos braços 
para a freguezia do Souto, conselho da 
Feira. 

Sabendo do caso, a família queixou-
se ao administrador do conselho, que 
telegraphou ao seu collega da Feira, pa-
ra que, apartando os ditos pombinhos 
lhe mandasse o r;ipaz debaixo de prisão. 
A quarentona, temendo provavelmente 
esta diligencia, tinha, dois dias antes, 
levado o rapaz para a freguezia do Çou-
to de Cucujães, conselho de Oliveira de 
Azemeis, onde por fim a familia o foi 
buscar. 

—to*— 
EDITA ES 

O cidadão Fabrício Gomes Pedroza, 
presidente da Intendencia Municipal 
d*esta cidade, Estado do Rio Grande 
do Norte, por nomeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados eleitores neste município que, 
de conformidade com as disposições dos 
arts. 8o e 9o do decreto n. 5(1, de 23 
de |unho doeste anno, tendo em vista o 
numero de eleitores qualificados, fica 
dividido este municipio cm cinco sec-
ções, com os os. i a 5, sendo designa-
do o edifício da Intendencia Municipal 
pa a seiçào a. l , o da escola publicapri-
maria silo á rua do Visconde do Rio 
Branco para a secção n. 2, o do atheneu 
Kiograndense para e secção u. 3, o da 
escola publica primaria sito á rua Tar-
quinio de Souza para a secção n. 4, e o 
da capitania do porto sito á mesma rua 
para a secção n. 5, comprehendendo a 
secção n. 1 os eleitores qualificados nos 
quarteirões ns. um a dez inclusive, a 
secção n. 2 os qualificados nos quartei-
rões ns. onze a treze inclusive, a secção 
n. 3 os qualificados nos quarteirões ns. 
quatorze a desecete inclusive, a secção 
n. 4 os qualificados nos quarteirões ns. 
dezoito a vinte inclusive, e a secção n. 5 
os qualificados nos quarteirões ns. vinte 
um a vinte cinco. 

Convido, portanto, a todos os cida-
dãos eleitores a comparecer á eleição 
que terá logar a 15 de septembro pro-
ximo vindouro, nos edifícios acima de-
signados pelas dez horas da manhã, pa-
ra senadores e deputados ao primeiro 
congresso nacional da Republica, deven-
do cada eleitor, em virtude das dispo-
sições do decreto citado, depositar na 
urna duas cédulas, sendo uma com o 
rotulo Para Se?iedores9 contendo tres 
nomes, e outra com o rotulo Para De-
putados, contendo quatro nomes, nume-
ro este determidado por lei para re-
presentar este Estado, não devendo as 
ditas cédulas conter nomes riscados e 
numero superior ao que está determi-
nado, sendo escriptas em papel com-
muin c fechados de todos os lados, ex-
ibindo na occaçião de dar seus votos o 
diploma de eleitor. 

Outro sitn, faço publico que, autho-
risado pelo art. 13 do mesmo decreto 
n. 511 de 23 de junho do corrente an-
no, designei para comporá meza eleito-
ral da I a secção, comigo presidente, os 
intendentes drs. Braz de Andrade 
Mello e Augusto Carlos de Mello L'E~ 

raistre, e os cidadãos eleitores Urbano 
Joaquim de Loyolla Barata e Antiochu 
Aprígio Acarrachal d'Almeida, para a 
2a secção o» cidadãos eleitores drs. Dio*« 
genes Celso da Nóbrega como presi-
dente e Américo Vespucio Símonetti« 
Theodozio Xavier de Paiva, Jose Fran-
cisco de Albuquerque, Joaquim Montei-
ro Filho, mezarios; para |a 3a secção os 
cidadãos eleitores Genezío Xavier Perei-
ra de Brito, como presidente e Augusto 
Severo d'Albuquerque Maranhão, Joa-
quim Soares Rapozo da Camara, Anto* 
nio José Teixeira de Carvalho, Jcsé Igna 
cioPereira do Lago Filho mezarios;para a 
4a secção oh cidadãos eleitores dr. An-
tonio de Amorim Garcia como presiden-
te, Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Benedicto Ferreira da Sa, Joa-
quim lguaçio Rodrigues Pessoa, Urbanp 
Hermillo de Mello, mezarios ; para a 
5a os cidadãos eleitores Manoel Onofre 
Pinheiro, como presidente, e Jose Du-
beux, Francisco C. de Moura Cabral, A-
delioo A ignito de Albuquerque Mara-
nhão e Manoel Joaquim de Amorim Gur-
ciii, mezarios ; que, em virtude do art. 
12, se reunirão no dia 14 de setembro, 
pelas 10 horas da. manhã, nos edifícios 
já mencionados, aíim de constituírem e 
instalfar as mezas eleitoraes ; e quando 
isso não possa ter logar, se reuoirão no 
dia da eleição, ás 9 horas da manhã, 
para semiihante fi.n, proseguindo nos 
demais trabalhos da eleição. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei lavrar a presente edi-
tal, que será afixado nos logarcs do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Eu Joaquim Severino da Sdva, secre~ 
tario da Intendencia Municipal o escrivi-

Fabrício Gomes Pedrota. 
——«o»—» 

INSPECTORIA DE HYGIENE 

O inspector da hygiene publica deste 
Estado, uzíindo JÍIS attribuições que lhe 
são conferidas pelo regulamento sanita-
rio, relativamente é propagação da vac~ 
cinaçâo e da revuccinação» e consideran-
do que a varioia, depois de ter tomado 
proporções assustadoras nos Estados 
visinhos, começa a desenvolver-se em 
algumas localidades deste Estado, e 
mesmo nesta capital, faz publico a quem 
possa interessar que, em caza de sua 
residencia ao largo da rua das Laranjei-
ras, distribuo a vuccinação e a revacci-
nação nas quintas feiras das 10 horas 
da manhã ao meio dia. Neste sentido 
dirige<*se especialmente aos chefes de 
famílias pedindo-lhes o seo concurso, 
e o de todos os que nao sao ainda vacci* 
nados, e final mente o dos que deseja-
rem vaccinar-se. 

Natal, 21 de Julho de 1890. 

O Inspector de Hygiene, 
« 

Manoel Augusto de Medeiros. 

José Macario Freire pede 
aos seus bons freguezes e a-
migos o especial favor de sol-
verem os seus débitos, ale o 
fim deste mez, {»ois nao o fa-
zendo ver-se-hà obrigado— 
nào com o fim de moles-
tai-os, mais para salvaguar-
dar a sua reputação commer-
cial—a publicar pela impren-
sa o nome de todos com os 
respectivos débitos. 

Ceafra-mirim, 7 de Agosto 
de 1890, 

PÁGINA MANCHADA 



SOLICITADAS 

Partido operário 
Louvando a ideia levantada pelos dignos 

operários desta Capital, de se aggromiarem 
para melhor defenderem os legítimos interesses 
de sua classe no nosso querido Estado, que 
hoje se ergue com forças novas, amparado pelo 
puro sentimento republicano, certos do grande 
poder da imprensa que sabe manter-se tsempre 
digna deste noine, e perfeitamente de aceordo 
coin a sua bella ideia, offerecemos ao nascente 

ï 
avtido uma columna neste periodico Ã Rcpu-

Aica. 
O partido operário composto dos homens do 

trabalho, (Taquelles qne sustentam a luta inces-
sante pela vida, encontrado nossa parte o mais 
franco o decidido apoio e à sua cansa oflerecem 
os seus serviços —Braz de Mello.—Augusto Se-
vero de A, Maranhão 

DECLARACAO NECESSARIA «j 

O abaixo assignado tendo se afasta-
do da politica, no tempo do exliucto im-
pério—pelos motivos então expostos em 
cartas que dirigira aos seus chefes— o 
que o impellira a absier-se nos ullimos 
pleitos eleitoraes, agora porém que taes 
motivos desappareceram com o novo 
regimen politico, entra a tornar franca 
posição no meio da confraternisaçâo re-
publicana. 

Declara, outro sim» que ufana-se de 
haver se retirado então da politica mos 
narchica de contas justas com o seu 
partido, no poder, renunciando assim 
a remuneraçao que lhe era devida pelos 
enormes sacrifícios prestados durante o 
ostracismo em prol dos seus princípios, 
e a lealdade e dedicação que sempre 
manteve para com os seus chefes a cu* 
jo lado sempre se achou nas occasiões 
diíficeis e melindrosas : bem como que 
com esta declaração não tem outro io^ 
iuiio*se não o de definir-se, porquanto» 
caracter franco, sempre foi avêsso às 
posições dúbias, próprias somente dos 
políticos caricatos. 

Natal, 0 de agosto de 1890. 

Antonio Clymaco R. Machado* 

RECTIllCACAO 
o 

O abaixo assignado previne —• que o 
sen convite para missa,inserto no n. 179 
da «Gaieta do Natal» — é para o sab-
bado lí» do t orrente—e nào 15, como 
por engano foi publicado. 

Diogo Antonio Balda, 
Tenente do Exercito. 

C O N V I T E 

De o rd (Mi) da digna dire-
ctoria do Club de operários, 
convido a distineta e laborio-
sa classe aitislica Norte Rio 
Grandensc a abrilhantar com 
o seu comparecimento o acto 
soleume da installacaO do mes 
mo club, que se effectuarà no 
p. domingo, 17 do corrente, 
no salao em que funcciona a 
aula primaria, á rua Viscon-
de do Rio Branco, pelas G hs. 
da tarde. 

Natal, 11 de agosto de 1890. 
Joaquim Waldivino, 

'2- secretario. 
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EDITAL 
'fhesoiirarlâ dc Fazenda 

Pela secretaria desta re-
partiçsO se faz publico que, 
na conformidade do ofíicio do 
governador de 1 (> d'este mez, 
sob n, 278, se acha marcado 
o dia 14 de agosto^proxima 
às 11 horas da manha para 
o recebimento de propostas 
em carta fechada, perante o 

sessaò da junta d'aquelle dia, 
afim ser contractado o for-
neci i i • w i í o dos artigos abaixo 
mencionados, destinados ao 
hospital militar d'este Estado: 
Armário com porta de tnàdeira 
Bandeija para copos 
Cadeiras de jacarandá com braços 
Ditas de dito setn braços 
Caneco de metal branco * 
Copos de vidro para agua 
Escarradeiras de madeira envemisada 6 
Lavatorio de ferro com bacia de agth 1 
Espanador de pennas 1 
Meza envernisada com gaveta nas 

cabeceiras tendo 2 metros de 
comprimento e 1 de largura 

Mezas enverntodas com gavêta e 
chave tendo 150 metros de com-
primento e tun dc largura 

Meza simples para aparador dc 
copos 

Relogio americano com corda para 
8 dias 

Talha de barro com tampa e torneii a 
Tamboretes de palhinha 
Dito furado para tolha 

SALLÀ DO DIRECTOR 
Bandeija pequena para copos 
Bilhas de barro para agua 
Cadeiras de jacarandá sem braços 
Camma dc ferro com colxão e tra-

vesseiro de lâ 
Lavatorio de ferro com bacia e jarro 

de agth. 
Meza envernisada com chave tendo 

150 metros de comprimento e 
um de largura 

Meza simples para aparador de copos 
Talha de barro com torneira 
Tamborete furado para a mesma 
Castiçal de metal com manga de vidro 

SALA DOS EMPREGADOS DE DIA 
Bandeja pequena para copos 
Cadeiras de jacarandá 
Camma de ferro com colxão e tra-

vesseiro de Ia 
Caixa de retrete com vaso de louça 
Caneco de metal branco 
Castiçal com manga de vidro 
Copo de vidro 
Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

SALA DOS EMrREGADOS QUE 
RESIDEM m HOSPITAL 

Camma de ferro com colxão e tra-
vesseiro de la 

Talha de barro com tampa 
Tamborete furado para a mesma 

A R R E C A D A Ç Ã O G E R A L 
Almoto l i a de folha 
A s s u c a r e i r o s 
Bacia de ferro batido ou folha do-

brada 
Balança para cima de meza com ca-

pacidade para pezar de 4 gram-
mas a 4,0l)0 

Balde de madeira para agua 
Barris para agua 
Bule grande de folha 
Barretes brancos de algodão 

» de baeta encarnada 
Camizollas de Linho 

» dc algodão 
Camizas de baeta azul 

d de algodão 
» de morim 

Calças de algodão riscado 
Calças de chita 
Calças dc baeta azul 
Cobertas de chita 
Cabides postatil 
Caixa Je retrete 
Caldeiras pequenas de Ferro 
Cálices de vidro 
Caneco dc ferro batido 
Carro de mão 
Chaleiras grandes Je ferro 
Chicaras e pires de louça para en-

fermaria dos officiaes 
Colheres de sopa para enfermaria 

dos mesmos 
Çolheres de cha para enfermaria dos 

mosmos 

12 
22 

8 
10 
48 
30 
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Chicaras e pires de agth 
ColxÕcs cheios de capim 
Gulxões cheio« de 13 
Cammas de ferro 
Colheres de ferro 
Chinellos de couro 
Conchas de ferro batido para cosinha 
Conchas de metal para assucareiros 
Copos de vidro para agua 
Espumadeiras de ferro estanhado 
Espetos de ferro 
Facas de cozinha 
Facas cabo de marfim para enferma-

ria dos officiaes 
Facas cabo de osso 
Facão para rancho 
Fregideiras grandes de ferro 
Fregideiras pequenas 
Grelha de arame para torrar pao 
Grelhas de ferro 
Jarra de madeira 
Lampiões grandes 
Lampiões de parede 
Manteig-ueiras 
Lehçóes dc algodão 
Lenções de linho 
Meias de lâ 
Mantas do lã para oíficiaes 
Mantas de lã para soldados 
Marmelão de folha para oito praças 
Mezas de entre cammas 
Meza pequena coro gaveta e chave 
Moinho de ferro para café 
Navalhas para curativo 
Ourinóes de agth 
Ourinóes de louça 
Medidas para líquidos capacidade ate 

4 litros pagos 
Medidas para seccos »té 2 litros 
Pás de ferro 
Pedra de afiar 
Pratos fundos de looça para enfer-

maria dos officiaes 
Pratos raios 
Pratos de folhas fundos 
Pratos de folhas razos 
Taboleitos paia conduzir dietas 
Taboleiros para conduzir dietas pe-

quenos 
Tina grande para cozinha 
Tijellas para enfermaria dos officiaes 12 
Tijellas de folha 2 4 

Toalhas f>ara mezas de entre cammas 24 
Toalhas de linho para rosto 
Toalhas de algodão para rosto 
Torrador de café 
Tamboretes de madeira 
Vazo*de limpeza com tampa de zinco 
Guardanapos de linho 
Fronhas de linho 
Sinéte com diâmetro de viritee cin-

co centímetros 
Sinete com armas da republica 

Secretaria da thesouraria de fazenda 
do Rio Grande do Norte, 18 de julho 
de 1890.== O Secretario,^Francisco 
dc Salles da Silva Barros. 

umeus 
i a s t r a c ç i o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 
continua com o seu Curso de InstrucçaS e-
lementar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
61, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de familia. 
NATAL 
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l-SE um terreno 
na rua Tarquinio de Souza, 
com 80 palmos de frente com 
alicerce, optirno lugar para 
edificagaS. 

X tratar à rua 13 de maio 
n.° 
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andeiras Nacionaes, de 
J f i l c l e e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 
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'OVO e surprehendente>ortimento de sêccos e mo-

lhados. 
Consignações c compra de generös. 

^ O directos c únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de TO- Recebedores direcioseumeos u CERVEJA ainda não coiih*. 
mesa e s P e c i a e s ' / s P ^ n ° j n , ! i s

m&& Brevemente daremos ao publico mais c.r-

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
d o r - courinhos, Ian de carneiro, borracha d e mangabeira 
e manicoba, sementes de toda especie etc. etc. Os preso. 
sao incomparáveis 

NATAL, 25 de Julho de 1890. 

M l l l i M ^ I PÁGINA MANCHADA 
A. MARANHÃO & €.' 
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NOS DIAS I, 6, 1U 16, 21 e 26 DE CADA MEZ 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 

N. 791—Ministério dos Negocios da 
Instrucção Publica, Correios e Telegra-
phos —Capital Federal, 4 de Agosto de 
1890.—Sr. Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Communico-vos. paira vossa intelfi-
gencia, que, attendendo aos reclames 
da população da cidade do Assú, desse 
Estado, acabo de recommendar ao di-
rector geral dos telegraphos para que, 
com urgência, providencie no sentido 
de ser estabelecida uma estação tèlegra-
phica naquella cidade, conforme pro-
posestes em vosso officio de 23 de abril 
uIitimo.~-Saude e fraternidade.—Ben-
jamin Constant.—Inteirado.—Casa do 
Governo do Estado do Rio Grande do 
Norte, 19 de agosto de 1890.—Joa-
quim Xavier da Silveira Júnior. 

ADMIMSTRAçIO D O CIDAd Io DR. JOAftUIM XA-
VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

• J W ^ Ç f W É I " ' 0 « « » 
Hr '*" 

veira Júnior, Governador do Êstadodo 
Rio Graúde do Norte, usando da faeul* 
dade que lhe confere o decreto n. 7 de 
20 de novembro de 1889, e tendo em 
consideração a grande extençSo territo-
rial da comarca de Páo dos Ferros, e 
conseguintemente,a difficuldade de uma 
regular administração judicuria, e at-
tendendo ainda os legítimos interesses 
dos habitantes do termo de São Miguel 
e do districto de Luis Gomes, muitís-
simos fiorescentes e importantes por 
seu commercio e industria pastoril co-
mo agrícola 

Decreta : 
Art. único Fica creada a comarca de 

Sao Miguel, comprehendendo o termo 
do mesmo nome e o districto do Luiz 
Gomes, para este fim desmembrados 
da comarca de Páo dos Ferros e tendo 
por sede a villa de S. Miguel, 

Revogam* se as disposições em con-
trário. 

Mando a todas as autoridades,a quem 
o conhecimento e execução deste de-
creto pertencer, que o cumprám e fa-
çam cumprir e guardar. 

O Secretario do Estado o faça im-
primir, publicar e correr. Casa do Go-
verno do Esiado do Rio Grande do 
Norte, 5 de julho de 1890. (Assignado) 
Joaquim Xavier da Silveira Júnior. 

DECRETO N* 43 DE 9 DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 
do Norte, usando da faculdade que lhe 
confere o decreto n, 7 de 20 de no-
vembro de 1889 

Decreta : 
Art. único Ficão alterados os limi-

tes do municipio de Santo Antonio com 
o de Goianinha, os quaes serão d'ora 
em diante os seguintes : 

Uma linha, que,partindo da barra da 
Pajuçara no rumo norte sul, inolua a 
povoação do Breginho, os sitios Paju-
Çara de baixo, a Lagoa Grande, cacim-

ba dos Coitos, Angicos, e d ahi em li-
nha reta, pela estrada do salgado até 
encontrar os limites de Nova Crus. 

Revogam-se as disposições em con-
trario. 

Mando a todas as autoridades,a quem 
o conhecimento deste decreto perten-
cer, que o cumpram c façam cumprir § 
guardár. 

0 Secretario do governo o faça im-
primir publicar e correr. Casa do Go-
verno , 9 de agosto de 1890.—Joa-
quim Xavier da Silveira Júnior. 

DECRETO N. 44 DE 13 DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio G. 
do Norte, usando da faculdade que lhe 
confere o docreto n. 7 de 20 de no-
vembro de 1889. 

Decreta: 
Art. único Ficão alterados osactuaes 

limites do districto de paz de S, Gon-
çalo do municipio do Caicó, passando a 
pertencer ao mesmo districto os quar-
teirões d o Barro Branco e Riacho de 
Sant* Anna, até agora pertencentes ao 
districto de S. Miguel de Jucurutu. 

Revogám-se as disposições era con-
trario. 

Mando a todas as autoridades,a quem 
o conhecimento deste decreto perten-
cer* que o cumpram e façam cumprir 
e guarda r% 

O Secretário do Governo o faça im-
primir, publicar e correr. do Gq-

jr-v 
wJvtí**** v 
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EXPEDIENTE DO DIA 2i DE JULHO 
I a Secção 

Officios : 
Ao dr. inspector de hygiena—Auto-

risando a fazer acquisiçâo de uma pa-
diola e mais objectos e utensis que fo-
rem julgados indispensáveis para a en-
fermaria de variolosos do Lazareto da 
piedade, e bem assim providenciando 
sobre o fornecimento de medicamentos 
para os doentes recolhidos no mesmo 
Lazareto, que já attingem o numero 
de 8. 
= A o presidente do intendencia muni-
cipal de Cuitezeiras—Para sciencia vos-
sa e fins convenientes, remetto-vos a 
inclusa copia do ofücio que dirigi ao 
presidente da intendencia municipal de 
Canguaretama, resolvendo diversas du-
vidas por elle propostas acerca da sua 
competencia para exercer, com relação 
a esse municipio as attribuições confe-
ridas pelos arts. 8, 9 e 13 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 511 
de 23 de junho ultimo. 

Remetto-vos igualmente 2 exempla-
res do regulamento citado, sendo üm 
para vos e outro para enviardes ao pre-
sidente da mesa eleitoral de uma das 
secções em que, de conformidade com 
o disposto no art. 7° n. 2 do mesmo 
regulamento, dividirdes o districto de 
paz de Cuitezeiras, creado pelo decreto 
de 17 do corrente mez, que junto vos 
transmitto por copia. 
—Ao administrador dos correios—Em 
solução á consulta constante do vosso 
oíficio de 19 do corrente, tenho a de-
clarar-vos que muito regularmente pro-
cedestes nomeando um servente alem 
do que ja existe nessa repartição, por 
isso que com tal nomeação attendestes 
a uma exigeocia do publico serviço e 
obrastes de accordo com as disposições 
combinadas dos arts. 128, 131 e 162 
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 368 A do 1° de maio de 1890. 
—Circular aes presidentes das ínten-

depcias municipaes—Ao presente acom-
panham 5 exemplares impressos do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 
511 de 23 de junho ultimo, sendo um 
para vóo e os demais para distribuirdes 
pelos presidentes das mesas eleítoraes 
dos districtos de paz desse municipio e 
pelos das secções,em que os dividirdes* 
de conformidade com o art. 7 n. 2 do 
mestot» regulamento. 
—Circular as intendências municipaes 
do Estado—Recommendando que pro-
videnciem no sentido de cooperar para o 
ajuntamento da flora de toda a Repu-
blica Brasileira, afim de serem enviadas 
í directoria do Jardim Botânico da Ca-
pital Federal, plantas e sementes de 
qualquer variedade, com declaração do 
nome vulgar, emprego, terreno em que 
crescem, e outras observações de utili-
dade pratica, devendo as despezas de 
trausportes correr por conta do minis-
tério da agricultura, commercio e o-
bras publicas. 

2a Secção 
Officios: 
Ao inspector do thesouro do Estado 

—Declarando ter approvado a propos-
ta apresentada pelo negociante Francis-
co Antunes dos Santos â junta da fazen-
da, para o fornecimento de carne iverde 
ao hospital de caridade, no corrente 
semestre. 
—-Ao inspector da ththesouraria de fa-
z e u d a C o m m u n i c a o d o 

J a ^ ^ F j ^ i a c o d e S a l -
í r a ê S à , juiz municipal do ter« 

16 do corrente, o exercício de seu car-
go, que havia deixado em 16 de junho 
ultimo, para assumir o de juiz de direi-
to da respectiva comarca. 
—Communicando haver o cidadão Pe-
dro P.auIo Vieira de Mello, administra-
dor dos correio?-, nvissumido, no dia 

I 21 do corrente, o exercício de seu car-
go, renunciando p.vr isso o resto da li-
cenca em cujo gozo se achava. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
p r . Celso Augusto de Sant' Iago Cal-

das-—Remetta-se novamente to the-
souro para infoimar se o cemiterio pu-
blico pertence actualmente ao munici-
pio ou ao Estado, e se as respectivas 
despezas correm pelos cofres deste ou 
pelos municipaes. 

Manoel Fernandes de Oliveira-—Ao 
thesouro do Estado para providenciar. 

Abaixo assignado de diversos estu-
dantes—Não ha que deferir em vista 
de providencias dadas em 15 do cor-
rente. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 2 

2a Secção 
Officios : 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda — Communicando haver justfi-
cado as faltas de exercício que, por 
motivo de molestiá. deo o bacharel 
Janucio da Nobregá Filho, promotor 
publico da comarca de Caicó.do dia 
13 de maio a 11 de junho ultimo. 
-—Recommendando que providencie no 
sentido de serem enviados a commissão 
encarregada de examinar as obras do 
mercado publico desta capital, o con-
tracto e orçamento respectivos, afim de 
servirem de base ao parecer que deve 
confeccionar a m e s m a commissão a res-
peito das allüdidas obras. 
-—Mandando pagar ao cidadão Manoel 
Ferreira Nobre, pelos serviços presta-
dos com o tractamento dos indigentes 
accommettidos de variolas, na cidade 
de S. Jose de Mipibú, a gratificação de 
50#000 reis. 

NUM. 6 9 

As publicações se. 
rao feitas por 

E f t c r l p t o r l o e T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Manoel Ferreira Nobre—Deferido 

com o officio desta data ao inspector 
da thesouraria de fazenda. 

Manoel Angolam de Mello—Sim, pas-
sando-se as devidas cômmunicações. 

Diógenes Celso da Nóbrega —Como 
requer, communique-se a thesouraria 
de fazenda para os devidos fins. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 3 

* l4 Secção 
Officios : 
Ao agente da companhia Lloyd bra-

zileira —Mandando dar passagem de 
proa, por conta do min.:sterio da justi-
ça, desta capital a do Estado da Paia* 
hyba no vapor lesperadu dos portos do 
norte, ao menor Aflbnso Martinho da 
Silva, requisitado pelo dr . chefe de po-
licia daquelle Estado, por se achar H\i 
iniciado coutra elle um prçcesso crimi-
nal. 
—Ao presidente da i.itendencia muni-
cipal de Caicò—Kemettendo 4 livros 
de talões correspondentes ao modelo n. 
2 de que trata o regulamento que bai-
xou com o decreto n. 200 À de 8 de 
fevereiro deste anno. 1 

Idêntico a commissão municipal re-
visora do alistamento eleitoral do Mar-
tins. 
«»A commissão municipal revisora do 
alistamento eleitoral de Goiaoinha^ Re-
commendando que, com urgência* seja 
orgaoisada sepai^daipeMte uma lUu dos 

d o d e t -•L K kV'̂  

no territono desse município, passaram 
a pertencer as de Santo Antnnio» cre-
ado por decreto n. 31 de 5 do corren-
te, e que dessa lista, organisada na for-
ma do art. 27 do regulamento appro-
do pelo decreto n. 20ü A de 8 de fe-
vereiro deste anno, faça extrahir e re-
melter copia authentica a nova inten-
dencia municipal de Santo Antonio pa-
ra proceder na conformidade do art. 
58 que 66 do citado regulamento e 
das disposições do decreto n. 511 de 
23 de junho próximo findo, que man-
da observar o regulamento para a elei-
ção do primeiro congresso nacional. 

Idêntico officio a commissão muni-
cipal de Nova Cruz. , 
—Ao agente da companhia Lloyd bra-
zi!eira=Mandando dar passagem, por 
couta do ministério da marinha desta 
capital ao Estado de Pernambuco, no 
vapor da mesma companhia, a cinco a-
prendizes marinheiros que se achão ac-
commettidos de beriberi. 

Officio: 
2a Secção 

Ao inspector d alfandega«»Declaran-
do, em resposta ao seu officio n. 36 de 
hoje datado, haver ficado este Governo 
inteirado de tere/n sido vendidas em 
hasta publica, pela quantia de &2#300 
reis, que será recolhida aos cofres da 
thesouraria de fazenda, as ferramentas 
e mais utensílios que serviram nos tra-
balhos realisados pelos indigentes e que 
se achavam recolhidas nos armazéns da 
alfandega. . 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Bacharel Francisco de Souza Ribeiro 

Dantas—Encaminhe-se na forma re-
querida. 

Guilherme Josd da Silvas»Sellado o 
documento junto e volte, querendo. 

Antonio Joaquim Gonçalves de Mi-
randa—Devidamente sedados os docu-
mentos juntos, volte. 

I I>ÁGINA MAJNCHADA 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 
C H A P A R E P U B L I C A N A 

Para deputados : 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque 

Maranhão—Medico. 
Dr. Antonio de Amorim Garcia— Ad-

vogado. 
Dr. Miguel Joaquim (('Almeida Cas-

tro—Proprietário. 
Dr. Almino Alvares Affonso—Advo-

gado. 
Para senadores : 
Tenente coronel José Pedro d*01i • 

V e i r a Galvão—Militar. 
Dr. Amaro Cavalcanti—Advogado. 
Tenente coronel José Bernardo de 

Medeiros—Proprietário. 

A má v o n t a d e q u e , a s r u pexa r , níío 
p o d e m os i n i m i g o s da r e p u b l i c a r e p r i -
m i r , e q u e e m g r a n d e ev idenc i a t r ans« 
p a r e c e do todos, o s s e u s netos , n i áo g ra» 
d o a h y p o c r i t a i m p e t u o s i d a d e d e q u e 
apparecer t i r e v e s t i d o s , c u n t m ú a e m vão 
a p r e t e n d e r p e r t u r b a r a s e r e n i d a d e da 
consc iênc ia pub l i ca des te E s t a d o . 

Ainda ha d ias u m pe r iod ico d e s t a c a -
p i ta l , d e m a s i a d a m e n t e r e p u t a d o p o r 
s e u s a n t e c e d e n t e s , em a r t igo d e f u n d o , 
c o n c e b i d o no p r o p o s i t o a n t i p a t r i ó t i c o d e 
e s p a l h a r d u v i d a s s o b r e a h o n e s t i d a d e 
d a s i n t e n ç õ e s do g o v e r n o da r e p u b l i c a 
e d e seu d e l e g a d o n e s t e Es t ado , a r r e 
rnc t t eu corn desa sada sanha p a r a c ima 
do p r o c e s s o e le i to ra l a d o p t a d o e man<» 
d a d o v i g o r a r po r lei f e d e r a l , a t t r i b u i n -
rio-lhe i n tu i t o s f r a u d u l e n t o s , a d u l t e r a n -
d o e p r o c u r a n d o c a p s u l a r d e a l i c a n t i -
n e i r o s v á r i o s ac to s da a d m i n i s t r a ç ã o , 
t e n d e n t e s a r egu la r i za r os t r a b a l h o s da 
p r ó x i m a e le ição , os q u a e s t o d o s f o r a m 
m o l d a d o s n o s ma i s s e v e r o s p r i n c í p i o s 
d e m o r a l i d a d e . 

Um dos p r i n c i p a e s p o n t o s d e tão 
pe rve r sa nccusação e ra o q u e e n t e n d i a 
c o m a c i r cums tanç i a*de não h a v e r a lei 
e l e i t o r a j cog i t ado d e t o r n a r e f fec t iva a 
f iscalização d o s t r a b a l h o s n a s d i v e r s a s 
mezas . A tão r e q u i n t a u a iná v o n t a d e , 
aos m a l i g n o s e a n t i p a t r i ó t i c o s d e s í g n i o s 
e n c o b e r t o s pe lo zelo phar iza ico dos ac -
cuzadores , r e s p o n d e c o m v a n t a g e m o 
b e m i n s p i r a d o d e c r e t o d e 4 5 do c o r -
r e n t e , q u e p u b l i c a m o s e m o u t r a s e c ç ã o 
da nossa f o l h a . * 

E m q u a n t o ás a c c u s a ç õ e s a a d m i n i s -
t ração , q u e s ã o : 

a) A r e m e s s a insu í f ic icn te d e t i t u l o s 
e f e i t o r a e s ; 

h) A esco lha a d<ulo dos p r e s i d e n t e s 
do i n t emione i a s ; não p a s s a m d e c à l u m -
n ias q u e , pela sua pa t en t e e e s c a n d a l o s a 
ca lv ice , n i n g u é m pode t o m a r a s é r i o . 

E m re lação ao 1* cap i tu lo d e m e x e r i -
q u i c e c h e g a r a m a dizer q u e pa ra o M a r -
t ins sò f o r a m r e m e t t i d o s 3 0 0 t i t u los , 
Is to é imposs íve l pois cada l iv ro c o n -
t e m 2 5 0 d i p l o m a s . E' o v e s o , o t r i s t e 
veso d e g r i t a r a tôa . A v e r d a d e è q u e 
para o Mart ins , c o m o para t odos o s m u -
nic íp ios , foi r e m e t t i d o com longa a n t e -
cedência u m l ivro d e t i t u l o s (250), 

FOLHETIM <2> 

Coração 
i * 

LIVUO PA HA RAPAZKS 

v e r s à o d o i t a l i a n o 

o PFQüENO C.Al,ARRE/ 

Sablmdo 22 
llontem ;í Lanlo, ijuando 0 mostre nos dava 

noticias .lo inftíliz Itobelli, fjno tom de andar cm 
muletas, entrou o diriutur com um novo ins-
IM ÍplO. 

K mu rapaz rosto iniiilo trigueiro; Lom ôs 
CMhrllos negros, os .»lhos da cor dos cubellos, as 
scnrancclnns carradas a unidas; veate de escuro 

Irar. um» corma do marroquim negro etn 
vüIIm da cinUi. 

O dire tor , tiopois di- iw faltado ao ouvido do 
mesfrr*, saiu, deixando ao pé deste o rapa*, qiio 
nos ulliavu com aquelas grandes olhos prelos, 
oomn assustado. 

Kidio o mestre louiou-o pela mão c disse 
para todos : 

-Deveis ficar comentes. Entra hoje na es-
cola um rapazito italiano, natural de Keggin do 
C;tl;J)riíi, que fica a mais de, quinhentas milhas 

aguardandosse o resultado da qualifica* 
çSo paru completar o numero doa diplo-
mas necessários, o que já está ha muito 
feito. Olhem» no Martins com certeza 
os titulos chegaram, sobraram. 

No que respeita aos presidentes de 
intendencia nomeados a dedo é um des* 
plante lamentuvel atirar um papel pu-
blico semilhante balela e falsidade. 

Os presidentes de inteodeocia são de 
nomeaçüo muito anterior á epocha em 
que aqui se conheceu o regulamento 
eleitoral. 

Isto c opposição. 

T E L í g" RA 1 1 A 
Aos Governadores dos Es t ados« Suscitando 

duvidas sobre a elegibilidade dos estrangeiros 
naturalisados o governo declara que a restric-

Sào do art. 35 da Constituição não comprehen* 
e os estrangeiros naturalisados em virtude do 

art. 1 * do decreto n. 58 A de 14 de dezembro 
de 1889, a respeito dos quaes prevalecem as 
vantagens e direitos concedidos pelo art. 3* do 
mesmo decreto. — Ministro do interior. 

2 a Secção, Ministério dos Negocios do interior 
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1860—Num. 
3389-- Circular. Declaro-vos para os fins 

convenientes os livros findos do registro civil de 
vem ficar em poder dos funccionários incum-
bidos desse serviço, em quanto forem necessá-
rios para que seja observado o disposto nos 
artigos 41 e 74, § único do Regulamento an 
nexo ao decreto n. 9886 a 7 de março de à888. 
Saüde e fraternidade. — José Cesário de Faria 
Alvim. Sr. Governador do Estado do Rio G. 
do Norte. — Cumpra-se. — Casa do Governo do 
Estado do Rio Grande do Norte, 21 de agosto 
de 1890—X. da Silveira Júnior. 

CIKCULAR 
C i d a d ã o , 

No «Diário OfBcial» de 17 do «orrrale mez 
foi publicado com o n. 763 e data de lã do mes-
mo mez o seguinte decreto, do Governo Fede-
ral, cuja fiel execução- muito vos recommendo : 

Art. 1* em cada districlo o 1" juiz de paz e o 
immediaio em votos ao 4- juiz de paz físcalisa-
rão os trabalhos da meza eleitoral. 

§ 1* Si o districto estiver dividido em sec-
ções o juiz de paz servirá na secção em que tiver 
de votar, nomeará tantos cidadãos quantos forem 
as outras secções para flsealisar cada um os 
trabalhos de uma meza cleitoraLDomesmó modo 
procederá o immediato em votos ao 4* Juiz de 
paz. 

§ 2' as attribuições de que trata este Decreto 
serão exercidas, na falta do juiz de pazt-ffelos 
outros juizes de paz, segundo a ordem dá sua 
votação; e na falta do immediato em votos ao 4' 
juiz de paz, pelos outros immediatos, guardada 
a mesma ordem. 

§ 3* nos districtos em que não se tiver pro-
cedido a eleição de juizes de paz, ou no caso de 
falia absoluta dos eleitos e sens immediatos em 
votos,1'as mencionadas funeções competem aos 
juizes de paz e seus immediatos do quatriennio 
anterior. 

§ 4* só poderão ser nomeados fiscaes, cida-
dãos que sejam eleitores e estejam no gozo de 
seus direitos, devendo ser escolhidos os ae cada 
mesa eleitoral dentre os cidadãos que perante 
cila tenham de votar. 

§ 5o a eominunicação dos nomes dos cidadãos 
que tem de fiscalisar os trabalhos de cada mesa 
eleitoral deverá ser feita por escripto ao respe-
ctivo presidente por oceasião da installação da 
mesa. Da neta que se lavrar deverão constar os 
nomes dos fiscaes. 

§ 6o o numero de fiscaes não poderá exceder 
a dous para cada mesa eleitoral. 

§ 7' a falta da nomeação de fiscaes, ou do 
comparecimento destes não impede os trabalhos 
das mesas eleitoraes. 

§ 8o os fiscaes terão asseuto nas mezas elei-
toraes e assignarão as actas nas questões que se 
propozerem ou se sussitarem acerca do processo 
da eleição nos termos dó art. 49 do Regulamen-
to annexo ao Decreto n. 511 de 23 de junho ulti-
mo, nao terão volo deliberativo podendo toda-
via intervir na discussão. 

Art. 2° Revogam-se as disposições em con-
trario. 

Saúde e fraternidade. 

d'aqui; estimae o vosso irmão, que veio de tão 
longe. Nasceu n(uma terra que tem dado á Italia 
homens iliustres, bons trabalhadores e bravos 
soldados; vem de uma das mais bellas terras da 
nossa patria, onde ha grandes montanhas e flo-
restas immensas, habitadas por um povo cheio 
de engenho e de coragem. Tratae-o com amor, 
para que elle se não lembre que está tão longe 
da terra do seu nascimento ; fazei-lhe compre-* 
hender bem que um italiano, em qualquer esco-
la italiana que entre, encontra sempre irmãos. 

Dito isto, levantou-se e apontou no tnappa ge-
rai de italia para o ponto em que se acha Reggi* 
de Calabrin. Depois chamou em voz alta ; 

—Ernesto D e r o s s i ! . . . (É aquelle que ganha 
sempre o premio). 

Derossi levantou-se. 
—Vem cà, disse o mestre. 
Derossi saiu do seu logar e foi collocar-se ao 

lad ; da mesa, em frente do calabrez. 
—Como ès o primeiro da escola, disse-lhe o 

professor, da o abraço da boa vinda, em nome de 
todos os teus condiscípulos, ao novo companhei-
ro, và ! É o abraço dos filhos do Piemonte ao fi-
lho da Calabria. 

Derossi abraçou o calabrez, dizendo com voe 
clara;—líera vindo ! G este n'um ímpeto deaffe-
cto,;beijou-o na face. Todos deram palmas 

—Silencio ! exclamou o professor; nio se dão 
palmas na osco la!—Mas bem se via que elle es-
tava satisfeito, e o calabrez também. O mestre 
designou a este o seu logar e acompanhou-o até 
kl. Depois repetiu ainda:—Kecordai-vos bem do 
que vos disse ; Para que se dè o facto de poder 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

COMARCA DÊS. MIGUEL 

Foi nomeado juiz de direito da co-
marca de S. Miguel o illustre e inte-

Êerrimo Dr. Candido Gonçalves d'Aï-
uquerque, actual secretario do gover*» 

no, um espirito cultivado e um caracter, 
que certamente será para oa aeos ju» 
risdiccionados ama garántia solida da 
lei e dos princípios republicanos. 

Parabéns ao Dr. Candido Gonçalves, 
parabéns a S* Miguel. 

FRANCISCO JOSÉ DE SOUZA 

Vindo de Macáo, acha-se na capital 
o nosso bom amigo o correligionário 
cidadão Francisco José de Souza, que 
acaba de solicitar a sua exoneraçio de 
administrador da meza de rendas espe* 
ciaes de Macao, logar que exerceo com 
intelligehria, probidade e zelo acima de 
todo elogio, tornando-se credor dos 
mais justos titulos de benomerencia pe-
raute o governo do Estado. O nosso 
honrado ami^o a quem cordialmente 
comprimentamos é um republicano 
muito leal e muito digno» e no exerci* 
cio do cargo qne lhe foi confiado uos 
dias da revolução, soube Jiaver-se com 
escrupulo e actividade não vulgares. 

Esteve hontein nesta cidade o nosso 
distineto amigo e correligionário cida> 
dão Enéas Américo de Medeiros» con<* 
ceituado cummerciante da Macahyba. 

SHAK HANDS 

Tivemos a visita dos nossos près ti. 
mosos amigos : Manoel Feliciano de 
Souza, de S. José, Dr. Souza Filho 
honradó e talentoso promotor publico 
de Goianinha ; Theodozio de Paiva, Ci* 
cilio, Rodolpiano e Fernandes, de S. 
Antonio* 

Teve hoje logar um exercício defos 
go, manobrando os soldados do 34° sob 
a direcção do seu bravo cémmantiaote 
Major Pedro Antonio Nery. As quali-
dades eminentes de officiai zeloso e diss 
ciplinador, que folgamos em reconhe^ 
cer no Major Nery, tem como attestado 
os progressos que vai fazendo nOs ex-
ercidos militares o batalhão que tão 
dignamente commanda* 

Sabemos que está a chegar a banda 
de muzica do 34°. Que venha. 

Nao hà como uma inusicala pára a-
nimar e alegrar os povos. 

ForSo brilhantíssimos em todos os 
Estados as festas coin que o povo bra» 
zileiro commemorou o anniversario do 
glorioso generalíssimo Deodoro. 

Nenhuma homenagem mais merecida 
do que esta que espontaneamente e 
com enthusiasmo todos quizerão ren-
der ao inclyto chefe do Governo provi-
sorio. 

O professor publico de instrucção 
primaria, que rege a cadeira diurna da 
cidade de Mossord apresentou ao Dr. 

um filho de Calabria estar como em sua casa em 
Turim, e que um filho de Turim se acha como 
em casa própria de Reggio de Calabraia; luetou 
o nosso paiz durante cicoenta annos, e morre-
ram trinta mil italianos! Deveis respeitar-vos e 
amar-vos uns aos outro«. Aquelle que offender 
este companheiro, por nao ter nascido na nossa 
província, tornar-se-ha indigno de levantar os 
olhos do chão quando passar a bandeira tricolor. 

Apenas o calabrez tomou o seu logar, os seus 
visinnos presentearam*n'o, dando pennas e um 
traslado; e um que estava no ultimo banco man-
dou-lhe uma estampilha da Suécia. 

OS MEUS COMPANHEIROS 
Terça-feira 25 

O rapas que deu a estampilha ao calabrez é 
o que me agrada mais de todos. Chama-se Gar-
rone, è o maior da aula, tem quazi quatorze an-
nos, a cabeça grande, e os hombros largos. Pelo 
modo de sorrir bem se vè que é bom ; mas pa-
rece que está sempre a pensar, como se ja fosse 
um homem. Agora conheço muitos dos compa-
nheiros. Ha outro que também me agrada ; cha-
ma-se Coretti, trai uma camisola cor de choco-
late e um barrete de pelle de gato, está sempre 
alegre; e filho de um veudedor de lenha,, que 
foi soldado na guerra de 66, na divisão do prín-
cipe Humberto, e até dizem que tem tres meda-
lhas. Ha lambem Nelli, um pobre carcuadinha, 
magro e de rosto macillento ; ;e um muito bem 
vestido, que está sempre a «accudir os pellos do 
fato e cbama-se VoUioi. Na bancada adiante da 
mlaba está um rapaz a quem chamam o «Pe-
dreirito» pçrque o pai é pedreiro. Tem a cara 

director geral de instrucção, uma ta* 
boada por elle organisada, e que pre« 
tende submetler á considerado do con* 
selho litterario. 

Parecemos um trabalho muito »til e 
roYtiitavel» e damos parabéns ao ins 

lelligeote e laborioso professor cidadão 
Josò Antonio de Carvalho, nela bòa 
vontade que revela em ser util à moci-
dade das escolas. 

c CENTRO OPERÁRIO LUIZ 
DA FRANÇA» 

A respeito da fundaçüo deste centro, 
que teve lugar nesca capital a 17 do corn 
rente, fazemos nossas as balavras de 
nossos collegas do Rio Grande do Norte: 

cA convite feito pela directoria pro* 
vistoria do Centro Operario~Luit da 
França,—composta dos cidadãos Au* 
gusto Wanderley, Joaquim Ignacio Ro* 
drigues Pessoa e Joaquim Waldivino F . 
da Costa, reuniram-se muitos represen-
tantes da classe opperaria» no dia 17 do 
corrente, às 6 horas da tarde, no edifK 
cio da escola publica primaria, à rua do 
Visconde do Rio Branco ; e ahi trataram 
de constituir o Centro Operário* 

Dirigiram os trabalhos, como presi-
dente» na falta do cidadão Augusto 
Wanderley, o cidadão Manoel do Nasci-
mento Ferreira ; e como 1* e 2* secre-
tários, os cidadãos Joaquim Ignacio R» 
Pessoa e Joaquim Waldivino Fabrício 
da Costa. 

(Jsaram da palavra, por essa occa-
Sião, o orador do Centro Operário, 
Benvenuto Praxedes de Oliveira, e os 
cidadãos José A. Seabra de Mello e José 
Lucas Raposo da Camara. 

Recitaram poezias o dr. Segundo 
Wanderley e Ezequiel Wanderley. 

O 2* secretario Joaquim Waldivino 
procedeu á leitura dos ofücios que ha-
viam sido dirigidos ao Centro Operário 
pelo illustre governador do Estado, dr . 
Xavier da Silveira, bem como pelo pres-
timoso chefe republicano dr. Pedro Ve-
lho e pelo intelligente operário Augusto 
Leite. 

Levantada a sessão, foram erguidos 
calorosos vivas, entusiasticamente cor-
respondidos, ao generalíssimo Deodoro 
da Fonseca, ao dr. governador do Es* 
tado e á classe operaria. 

Incorporados» os filhos do povo, ten-
do á frentè uma band;i de musica, diri* 
giram-se á redacção dos diversos jor-
naes, que se publicam n'esta capital. 

Em todas, foram elles condignuroen-
te recebidos sendo proferidas, por essa 
occasião, pelos respectivos redactores, 
vibrantes allocuções que foram muito 
applaudidas.» 

€ P L A N E T A * 

Não 6 astronomia ; e navegação, na-
vegação directa, e regular um dos nòs~ 
sos sonhos docerados, e um dos melho» 
res meios quo podemos ter para a nos* 
sa emancipação commeicial. 

Esteve honiem com o cidadão gover* 
nador o commandante do vapor cPla-
neta» [a companhia tem outros—Co-
meta, Estrella, uma invazão completa 
nos domínios de Flamarion^que funde* 

redonda como uma maçã, e uma habilidade 
particular—sabe fazer o focinho ia lebre. Todos 
lhe pedem para fazer a habilidade e riem. Usa u* 
ma cbapeleta, muito gasta, que tra* amarrotada 
no bolso como um lenço. Ao lado do «pedreiro» 
está o Garoffi, um sugeito muito comprido e ma* 
gro, com o naris de coruja e olhos muito pe~ 
quenos; negoceia sempre em santinhos e caixas 
de phosphoros, e escreve a lição nas unhas 
para a ler ás escondidas. Ha também um Se~ 
nhorito Carlos Nobis, que parece muito soberbo, 
e senta-se no meio de dois rapazes com quem 
sympathiso muito: O filho de um ferreiro acon-
dicionado n*umsi jaqueta uue lhe chega ao joe-
lhos; pallido, que parece doente; e, sempre com 
arerpantado, nunca se ri; e outre cora os ca-
bellos ruivos c um braço paralítico que traz 
sempre ao peito. O pae deste foi para a Ameri-
ca e a mãe anda de porta em porta a vender 
hortaliças. E? também um typo curioso o meo 
visinho da esquerda, Stardi: pequeno, atarraca-
do, sem pescoço, focinho de porco, nao falia 
com ninguém, o parece apatetado; mas está at-
ttento para o mestre, sem pestanejar, com a 
testa franziJa e os dentes cerrados Se o inter-
rogam quando o mestre falia, nio responde a 
primeira nem a segunda vez, mas á terceira 
volta-se e arruma um pontapé. Ha ao lado a ca-
ra testada e triste de nm chamado Franti, que 
foi já expulso d*outra secção. Também la ha dois 
irmãos, egualmcnte. vestidos, que parecem dois 
manequins e usam de chapéo calabres com a* 
ma penna de bisão. 

0 mais bonito de todos, aquelle que tem 
nais talento e que serk de certo o primeiro aln-

ILEGÍVEL , PAGINA MANCHADA 



A REPUBLICA 
oo fóra d« barra, mas que prometi*, 
em sua folta do Pará para onde aeguio, 
entrar neste porto. A companhia pre-
tende organiaar viagens regulares, to* 
cando no Rio, Bahia, Alagoas, Pernam-
buco, Rio Grande do Norte e nos por» 
tos do norte, communicando*os com a 
Europa. 

O cPianeta» tem 260 pés decompris 
mento, e 34 de bocca, ô movido a he-
lice, governa a vapor. 

Fazemos votos para que se tornem 
effectivaa as boas disposições da com* 

CAPITÃO TENENTE LEONCIO 
ROSA 

Os práticos do porto do Maranhão, 
por intermedio do pratico-mor, o sr. 
Francisco de Salles Junior, acabam de 
enViàr ume honrosa mjssiva ao nosso 
distincto amigo c correligionário, capi-
tão tenente Leoncio Rosa, brindando-o 
com uma escrivaninha d<? prata appare* 
lhada de ouro, 

Como capitão do porto do Maranhão 
o cidadão Leoncio Rosa prestou, como 
sempre, os seus bons serviços ao paizff e, 
para com o corpo de práticos, portou-se 
como especial protector e amigo em 
uma questão de que eram victimas, 
questão que agora foi liquidada em seu 
favor, 

A escrivaninha está exposta no escri-
ptorio desta folha. 

Ao collega do c Libertador», d'onde extrac-
tamos esta noticia,acompanhamos no shakehand 
que dirige ao brioso militar, nosso distincto a-
migo capitão Leoncio Roza. 

Em audiência de hontem, do dr. piiz 
de casamentos, foiam publicados os se-
guintés proclamas: 

Primeiro.—Dr. Augusto Leopoldo 
Raposo da Camara com O. Mat ia Pia 
Pereira ; 

Primeiro.=Antonio Joaquim Gomes 
com D. Thereza El rira Leite; 

Primeiro.—João André do Valle com 
O. Antónia Ròsa da Conceição ; 

Segundo-—henrique Lui* da Rocha 
com D. Izabel Maria do Carmo. 

Segundo. — Bartholomeu Francisco 
Laranjeira com D. Emília Maria daCon* 
ceição. 

0 general Campos Salles, ministro da 
justiça tem adiantado muito o projecto 
de organisação da magistratura federal» 
diz um telegvamma do Rio para o Cer* 
reio Paulistano. 

O cidadão Ministro da fazenda recom 
mendou ao governador do Estado que 
providencie, no sentido de que as repar-
tições arrecadadoras que receberem ce* 
dulas de 500 réis não as ponhão de no-
vo em circulação, fazendo-as trocar na 
thesouraria por moedas de prata de va-
lor equivalente. 

VAPOR SGUOLAR 
Procedente de Liverpool, com escala 

por Pernambuco, entrou no dia 19 do 

da este anno, é Derossi. O mestre já o coohe-
f6™.® jpterroga-o sempre. Eu porem gosto mui-
to de Precossi, do fllho do ferreiro, daquelle da 
jaqueta comprida, que parece doentinho. Dizem 
que o pae lhe bate. Coitado I é muito tímido, e 
todas as vezes que faz alguma pergunta, ou 
roça por alguém, diz logo :~«Descuipe...» e o-
iha-nos com meiguice e tristeza. 

ÇaiT0?0 0 m a i o r> è» c à Par* mim o melhor de todos. 

UMk ACÇÃO GENEROSA 

p . . , Quarta feira 26. 
Foi justamente esta manhã que Garrone se 

deu a conhecer. Entrei na escolfia um pouco 
tarde, porque me Unha demorado a mestra dà 
primeira suf$rior para saber i que horas nos 
encontraria em casa. Mas o mestre nao estava a-

6 i r e i o u <lu* l ro rapazes atormentavam o 
pobre Grossi, aquelle que tem os cabellos rui-
vo» e o braço paralítico, e cuja mãe vende hor-
wiiças. BaUanHbe com as réguas, atiravam-lhe 
a cara com cascas de castanhas, chamavam-lhe 
estropeado e mostrengo, e arremedavam-no, fin-
gindo ter como elle o braço aleijado. E o rapaz, 
aosmho na nonta do banco, amortecido, ouviu-

n d o o r a o r a «atro com olhos sup-
S ï ï ? Ï Ï5* A m o P e d i * m lhe nio fixes-
S ^ Í lii 0 escarneciam 
™ rmelho de K P I 0 U a t r e m e r e a f a x e r - f i e 

t r p Ü / o t t ^ i 1 ' aquella estúpida cara, 
Í K i V 1 0 6 a o c o fio«lMo trazer duas canas-
«e Grossi, quando vinha esperar o filho a por. 

oorremem nosso porto o vapor Scholar, 
da mesma companhia que o Bronzmk, 
e como este contendo um carregamento 
de diversas mercadorias importadas di-
rectamente peio commercio desta praça 
e da Maeahiba, 

^ Não ha duvida que uma verdadeira a -
nimação t e vai manifestando na nossa 
vida economica, e com a boa colheita 

3ne se esperâ na safra actual, com o 
esenvolvimento das relações mercantil, 

com os melhoramentos importantes em 
via de execução^ como a abertura dabar-
ra, a estrada do Ceará-mirim, a linha 
telegraphica do Assu muito pode lu-
crar a riqnesa publica do Estado. 

• » 

ESTAÇÃO TELEGRAPHICA 
DO ASSU' 

O illustre governador do Estado sem» 
pre solicito em promover o bem desta 
terra, acaba de conseguir o prolonga* 
mento da linha telegraphica ae Angi-
cos para acidado do Assú. 

Nossas congratulações a todos aquel-
les a quem aproveita tão importante 
melhoramento. 

Foi nomeiado administrador da meza de ren-
das especiaes da cidade de Macáu o nosso ami-
go Joaquim RodNgues Ferreira, cidadão probo, 
de cuja direcção experamos n'aquella importan-
te repartição fiscal uma arrecadação escrupulo-
sa, concorrendo para a elevaclo das nossas ren-
das. 

Parabéns ao nosso amigo. 

AS TRES DATAS 

Assim se inscreve a interessante sce-
na dramatica, de que é autor o dr. Ma-
noel Seguudo Wanderley, laureado poe-
ta norte-riograndense, Espirito de mo-
co, en thus ias ta das grandezas da pa-í 
tria, o dr. Segundo Wanderley cantou, 
com incontestável vigor de imaginação, 
as tres mais luminosas datas de nossa 
historia—7 de Setembro, 13 de Maio e 
15 de Novembro. 

Gratos á offerta de um exemplar com 
que obsequiou-nos a gentilesa do autor, 
recommendamos aosaroantes- da boa 
litteratura este m i m o s o producto do 
nosso meio litterario. 

—«o»— 
Por acto de 20 do corrente foi, nos 

termos do art. 3a do decreto n. 7844 
de 12 de outubro de 1880, creado fôro 
civil no dislricto e município de S. An* 
tonio da comarca de Goianinha. 

Na mesma data foram nomeados 
os cidadãos Antonio Fernandes Borges, 
Vicente Ferreira Maia e Manoel Ca mel* 
lo Campos, para exercerem os logarès 
de 1* 2* e 3* supplentes do juiz muni-
cipal e d'orphSos do termo deSanto An-
tonio da comarca de Goianinha, na or-
dem em que se acham seus nomes coU 
locados. 

Foi arbitrada a gratificação de 
400:000 réis por conta da verba «Sue-
corros Públicos» ao dr. Antonio Antus 
nes de Oliveira, encarregado do trata-
mento dos variolosos recolhidos ao la-
zareto da piedade desta capital. 

IV 
ta... Quando vinha!! porque cila agora está do-
ente. Muitos desataram as gargalhadas. Crossf, 
vendo aquillo, perdeu a cabeça e agarrando 
n'um tinteiro arremeçou-o a cara de Franti com 
quanta força tinha : mas Franti agachou-se ra-
pidamente, e o tinteiro foi bater em cheio no 
peito do professor (jue entrava. Todos fugiram 
para os ieos logares, e ficaram qnietos e assus-
tados. O professor, pálido, chegou a mesa e 
com voz aleerada, perguntou : 

—O que foi isto ? 
Niguen respondeu. O mestre levantando 

mas a voz, tornou a perguntar : 
—Quem fo i? 
Então Garrone, condoendo-se do pobre Cros-

sí, levantou-se de repente a disse com energia : 
—Fui eu. 
O professor olhou para elle, olhou em se-

guida para os aluamos estupefacto, e disse com 
voz tranquilla : 

—Não foste tu, não ! 
E um momento depois continuou : 
—O culpado não será punido, mas que se 

levante. 
Grossi levantou-se, e disse chorando Ba-

tiaro-me, insultavam-me. . . eu perdi a cabeça e 
atirei. . . 

—Sente-se! Levantem-se os que o maltrata-
ram. 

Levantaram-se quatro, todos de cabeça cahi-
da. Então disse o mestre : 

—Insultar um companheiro que os não pro-
voca, escarnecer um desgraçado, bater n'um 
doente que se não pode deffender, é commetter 
uma das acções mas vis e mais vergonhosas com 

No di» 7 do ettrrenift teve lugar na 
VilU de A r e a o casamento ci-
vil, que foi muito 'concorrido. Depois 
do acto civil seguio-aè a cerimonia re* 
ligiosa para o que o vigário exigiu a 
competente certidfio do precedente ae-
to civil. 

Os oontrahentes foramüanoel Gomes 
Vieira e Maria Luiza de Albuquerque, 
moradores no Limoal. O juiz de paz, 
perante quem casaram, foi o cidadão 
Antonio José de Mello, que, depois da 
solemnidade Irgal, ôs acompanhou atè 
a matriz com todos os circumstantes. 

W A CASA DE 4 . MARANHÃO & C / 
È ÁRUA TARQUINIO DE SOUZA 

NUMERO 30 , 4 * 

Na Provinda do Pará lê-se o seguin-
te, sob o titulo de caminho de ferro das 
duas Américas: 

O sr. Harrison, presidente da União 
Norte*Amcricana comtriunjcou ao con-
gresso uma carta do sr. Blaine relativa 
ao projecto de um caminho de ferro 
que ligue entre $i todos os Estados do 
continente americano desde os Estados 
Unidos até o Chile. 

O sr. Blaine recorda qtie o congres-
so das duas Américas, reunido ainda 
não ha muito tempo cm Washington, 
adoptou uma resolução segundo a qual 
seria instituída uma comimssào interna-
cional encarregada de estudar o plano 
dc um caminho de * ferro continental 
aíim de facilitar as communicações e 
contribuir para o desenvolvimento das 
relações commerciaes entre as nações 
contractantes. 

Esses estudos deveriam ser feitos a 
expensas cotnmuns, proporcionalmente 
â população de cada um dos Estados 
interessados. Em táes condições, a par-
te contributiva dos Estados Unidos se-
ria de 65.000 doilars, e o sr. Blaine 
propõe que o congresso abra ufti credi* 
to nesse sentido. 

A communicaçâo do 'presidente foi 
acojnpanhada de uma mensagem na 
qual o sr. Harrison diz : 

«jNao hesito em recommendar ao con-
gresso que conceda o insignificante cre~ 
dit<| destinado aos trabalhos de estudos 
propostos pela conferencia, e que auto-
risé a nomeação de engenheiros para di* 
rigrem os trabalhos preparatórios em 
questão. 

O NOTÁVEL POETA 

Guerra Junqueiro, foi excluído do 
grupo dos «vencidos da vida.» 

Imaginem lá porque, 
Não imaginam P Pois então saibam 

que foi por Guerra Junqueiro ter es-
cripto a afamada (abula em versos—«O 
caçador Simão»—cheia de illusões tro-
cistas ao rei D. Carlos. 

No grupo dos «Vencidos da vida« po-
de dizer-se que todos são monarchistas 
extremados, quasi todos amigos pesso-

que se pode manchar a creatura humana ! Co* 
bardes 1 

Dito isto, desceu atè os bancos, poz uma mão 
baixo da barba de Garrone que estava de 

cabeça curvada, e levantando*lh'a, fixou-o e 
disse : —Tu & urna alma nobre ! 

Garrone ; ; k ? v ; itando o momento, murmu-
rou não sei q *« o:' ^vras ao ouvido do mestre ; 
e este voltando -v t>ara os quatro culpados:— 
diste bruscamente : 

^—Beffl !... estão perdoados. 

A MINHA MESTRA DA PRIMEIRA SUPERIOR 
Quinta feira 27. 

A minha mestra manteve a sua promessa ; 
veiu hoje a nossa casa no momento era que eu 
estava para sahir com minha mãe para levar-mas 
algíma roupa branca a uma pobresinha de 
quon a Gazeta tinha faltado, rccommendando~a 
á caridade publica. Havia um anno que a mes-
tra nos nio tinha visitado, e todos a recebemos 
coa alegria. G1 sempre a mesma, pequena, com 
o seo veu verde em volta do chapeo, vestida 
sínfelamente e mal penteada, como quem não 
teni tempo pera enfeitar-se; mas um pouco mais 
descorada do que o anco passado, ja com al-
guns cabellos brancos, e tossindo sempre. Mi-
nha mãe disse-lhe;— ...E de saúde, querida pro-
fessora ? Parece que a senhora não tem bastan* 
te Cuidado comsigo. . . - Vamos indo assim, não 
tear duvida... respondeu com o seu sorriso sua-
vé « melancholico.—A senhora falia muito alto, 
acctescentou minha màe, e afadiga-se muito 
conios seus discípulos...—Isso è verdade, oiive-
se-lhe sempre a voz. Aiuda me recordo dc quan-

aes do rei e alguns officiaes da sua ca-
sa, como o conde de Ficalho, conde de 
Sabugosa e Bernardo Pindella. 

Nestas condições, a única coisa que 
tinham a fazer os «Vencidos da vida» 
era por fora do seu grêmio um dissi-
dente tào «vermelho» e trocista como 
Guerra Junqueiro. 

Le se víÀ Provincial Pernambuco: 
STANLEY SPENCBR 

Acha*se nesta capital o intrépido a-
cronauta Stanley Spencer, vindo do sul 
no paquete nacional «Brasil.» 

A celebridade do corajoso yankee 
dispensa-nos de recommendal-o á admi-
ração do povo pernambucano, perante 
o qual vem elle exhibir-se* 

O joven americano fapá dentro de 
poucos dias a sua asccnçSo acrostatica 
nesta capital. 

A imprensa do sul attesta o inexce» 
divel arrojo de Stanley Spencer, que 
sobe ás mais elevadas alturas do espaço 
celeste para depois de uma longa via« 
gern etherea precipitar-se d*alli prote-
gido apenas pela lei de gravitação e 
amparo único de um pequeno para-
quéda. r 

Stanley Spencer, ou melhor o rei do 
espaço9 tem reaiisado coin extraordiná-
rio successo centenas de viagens aereas. 

O publico pernambucano prepara-se 
para admiral-o. 

AS MARINHAS DA EUROPA 
* 

De um recentíssimo trabalho de E. 
Darassier, escriptor muito competente 
etn marinha, extrahimos os seguintes 
dados das actuaes forças marítimas eu* 
ropéas. 

Pessoal—Áustria, Õ06 officiaes e 
11,5IS marinheiros* 

Allcmanha, 606 officiaes e 12,660 
marinheiros. 

Inglaterra, 1,818 ofQciaes e 36,852 
marinheiros. ^ 

Italia, 731 officiaes e 25,474 mari-
nheiros. 

Navios—Áustria, 14 encoraçádos, 30 
não encoraçados e torpedeiras. 

França, 48 encouraçados, 170 não 
encouraçados e 132 torpedeiras* 

Allemanha, 27 encouraçados, 35 não 
encouraçados e 114 torpedeiras. 

Inglaterra, 71 encouraçados, 199 
nao encouraçados e 171 torpedéiras. 

Italia, 19 encouraçados, 61 não en-
couraçados e 132 torpedeiras. 

Hespanhav 4 encouraçados, 86 não 
encouraçados e 14 torpedeiras. 

Eis alii umas definições bem origi-
nais : 

Phosphoros—Pequeninos vulcões por-
táteis. 

Epitapliio.—Rotulo dourado com que 
se annuncia um g e n e r o . . . podre. 

Olhos femininos.ssGavetas de lagri-
mas e raios. 

do andava na sua escola; fallava sempre, para 
que os rapazes se não distrahissem, e nem um 
momento parava assentada. Estava bem certo 
de que viria ver-nos, porque não se esquece 
nuuca dos seus discípulos; lembra-se dos nomes 
delles por muitos annos. Nos dias de exame 
mensal corre a perguntar ao director quaes são 
os pontos; espera os meniuos £ sahida, e quer 

Sue lhe mostrem as composições para se certi-
car dos seos progressos. Muitos até veem pro-

cura 1-a do Gymnasio, ja de calças compridas e 
relogio.Hontem viaha ella toda fatigada da Pina-
coteca. onde tinhi acompanhado os seosrapates 
como fazia o anno passado, quando todas as 
quintas feiras ia coin elles ao museo, e explica-
va-lhes tudo. Pobre mestra ! esii cada vez mais 
magra, mas sempre viva, e enthusiasma-se sem-
pre que falia da sua escola. Quiz tornar a ver o 
leito onde me tinha visto havia dois anncos mui-
to doente,—o leito que é agora de meu irmão. 
Demorou-se pouco porque tinha de ir visitar 
um rapazito da sua aula, fllho de ura selleiro, 
que está com sarampo, e de corrigir ainda uma 
porção de paginas, trabalhar todo o serão, o a-
inda antes de anoitecer dar uma lição p r ü c u i a r 
de arithmetica a uma logista.—Adeus, Henrique, 
disse-me ao sahir. Então ainda és muito amigo 
da tua mestra, agora queja resolves os proble-
mas difficeis e fazes grandes themas?—Beijou-me 
dizendo-me ainda do fundo da escada Nào ta 
esqueças de mim, Henrique. 

(Continuai. 
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4 A REPUBLICA 

VARIEDADE 
O COUAÇiO E AS LAGIUMAS 

Nfiò intento reformar a anatomia vul-
gar, extremando umas glândulas lacri-
tnaes nobres, de outras lacrimaes ínfi-
mas. Considera, porém, que ha cho» 
rar aviltador, e outro chorar nobililan-
te. Que de inverosímil a diversidade 
da origem dos prantos ! As lagrimas 
da mae9 que aperta ao seio a frialdade 
do filhinho morto, correm da mesma 
ghindula que as dá, na raiva do orgulho 
ferido dessa mulher? Diz a physiolo» 
gia que sim. Curvasse a razão á phy-
siologia* 

Que escura e triste cousa é a scien* 
cia ! 

Abramos o nosso Nysten, edição de 
1858, pag. 700 í Chamam^se lagrimas 
um humor excrementicio.. . 

Humor excrcmenticio ! Santo Deus. . 
Continuemos.. . que lubrifica o globo 

do olho e lhe facilita o mover*$e na or-
bita ! 

As lagrimas enverdecem o charope 
dc violeta e evaporadas são crystaes de 
chlorureto de sodium* encrustados de 
mucos e também encerram phosphato 
de crystal e dc soda« 

Orsi aqui está ! 
Diz um homem, na sua melhor bóa 

íè, á mulher que ama: 
—Choro ! Vê nesta lagrima a minha 

alma e condde-te! 
Se a mulher tem, por infausto acer-

to, o Nysten ou outro que tal expositor 
de verdades cruas, responde-lhe : 

—O que tu choras, homem, não é 
alma, è humor excrementicio, é chio-» 
rureto de sodiom.. • 

Isto è de matar a paixao e seccar as 
glândulas nobres e as Ínfimas. 

Moralistas ! Dai um compendio de 
sciencias naturàes para uso dos collegios 
dc meninas. Defini o coraçaõ ! Illus-
trae o compendio! Piniae Jhe esse 
musculo ôco efeio ; que ellas enfíaraõ 
de horror, vetido-se amadas em nomè 
de tal entranha. 

Camillo Castello Branco. » 

A PEDIDO 
AO PUBLICO 

Constando-mc que foi hy-
potliccada no Estado da Para-
hyba a propriedade—«Enge-
nho Espirito Santo»—a uma 
companhia, venho protestar 
pela imprensa contra essa hy-
potheca, por me pertencer 
n'aquella propriedade a quan-
tia de um conto de réis. 

Ganguaretama, 18 do a-
gosto de 1890. 

Jntonio Felippe Cabral de Mello. 

EDITAES 
INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Fabrício Gomes Pedroza, 
presidente da Intendencia Municipal 
doesta cidade. Estado do Rio Grande 
do Norte, por n meaçào legal etc-

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados eleitores neste município que, 
de conformidade com as disposições dos 
•rts- 8° (! 9° do decreto n. 511, de 23 
de junho deste anoo, tendo cm vista o 
numero de eleitores qualificados, fica 
dividido este município em cinco sec-
ções, com os ns. 1 a 5, sendo designa-
do o edifício da Intendencia Municipal 
paa secção u. 1, o da escola publicapri-
maria sito á rua do Visconde do Rio 
Branco para a sccçío n. 2, o do atheneu 
Kiograndensc para e secç3o n. 3, o da 

escola publica primaria sito á rua Tar-
quinio de Souta para a secção n. 4, e; o 
da capitania do porto sito á mesma rua 
para a secção n. 5, corhprehendendo a 
secção n. 1 os eleitores qualificados nos 
quarteirões ns. um a dei inclusive»1 a 
secção n. 2 os qualificados nos quartei-
rões ns. onze a treze inclusive, a secção 
n. 3 os qualificados nos quarteirões ns. 
quatorze a desecete inclusive, a secçSo 
n. 4 os qualificados nos quarteirões ms. 
dezoito a vinte inclusive, e ? secção, n. 5 
os qualificados nos quarteirões ns. vinte 
um a vinte cinco. 

Convido, portanto, a todos oê cida-
dãos eleitores a comparecer á eleição 

„que terá logar a 15 de septembro pro-
ximo vindouro, nos edificios acima de-
signados pelas dez horas da manhã, pa-
ra senadores e deputados ao primeiro 
congresso nacional da Republica, deven-
do cada eleitor, em virtude das dispo-
sições do decreto citado, depositar na 
urna duas cédulas, sendo uma com o 
rotulo Para Senadores, contendo tres 
nomes, e outra com o rotulo Para De-
putadoSi contendo quatro nomes, nume-
ro este determidado por lei para re-
presentar este Estado» nào devendo as 
ditas cédulas conter nomes riscados e 
numero superior ao que está determi-
nado, sendo escriptas em papel com-
mum e fechados de todos os lados, ex-
ibindo na occasiüo dc dar seus votos o 
diploma de eleitor 

Outro sim, faço publico que, autho-
risado pelo art. 13 do mesmo decreto 
n. 51J de 23 de junho do corrente an-
no, designei para comporá meza eleito-
ral da Ia secção, comigo presidente, os 
intendentes drs. Braz de Andràde 
Mello e Augusto Carlos de Mello MS-
raistre, e os cidadãos eleitores Urbano 
Joaquim de Loyolla Barata e Antiocho 
Aprígio Acarrachal de Almeida, para a 
2a secção os cidadãos eleitores dr, Dió-
genes Çelso da Nóbrega como prèei-
dente e Américo Vespucio Simotietti, 
TheoJozio Xavier de Paiva, José Fran-
cisco de Albuquerque, Joaquim Montei-
ro Filho, mezarios; para a 3a secção os 
cidadãos eleitores Genezio Xavier Penei-
ra de Brito, como presidente e Augusto 
Severo d*Albuquerque Maranhão, Joa-
quim Soares Rapouzo da Camará, Anto-
nio José Teixeira de Carvalho, Jose %na 
cioPereira do Lago Filho mezarios; para 
a 4a seccào os cidadãos eleitores dr. An o 
tonio de Amorim Garcia corno presiden-
te, Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Benedicto Ferreira Silva, Joa-
quim Ignacio Rodrigues Pessoa, Urbano 
Hermillo de Mello, mezarios ; porá a 
5a os cidadãos eleitores Manoel Onofre 
Pinheiro, como presidente, e José j)u-
beux, Francisco de Moura Cabral, Ade-
lino Augusto de Albuquerque Mara-
nhão, Manoel Joaquim de Amorim Gar-
cia, mezarios ; que, em virtude do art. 
12, se reunirão no dia 14 de setembro, 
pelas 10 hóras da manhã, nos edifícios já 
mencionados, afim de constituírem e 
installar as mezas eleitoraes ; e quando 
isso tão possa ter lugar, se reunirão no 
dia da eleição, as 9 horas da mafphã, 
para semílhante fim, proseguirido thos 
demais trabalhos da eleição. 

E para que chegue ao conhecimbnto 
dc todos mandei lavrar o presente edi-
tal, que será afixado nos logares do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Eu Joaquim Severino da Silva, secre-
tario da Intendencia Municipal o escrivi. 

Natal 12 de Agosto de 1890 

Fabrício Gomes Pedroba. 
—»«o*—— 

SECRETARIA MILITAR 
i 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 
Governador do Estado, faço publico 
que em virtude do telegramma dk> mi-
nistério da guerra de 6 do corrente, 
acceita-se voluntários solteiros para o 
exercito, mediante o premio de. - . . . , 
3001000 réis, pagos em seis prestações 
sendo a primeira no acto do alistamên-

lo, a segunda, dotw tonos depois e as 
demais, fio fim de cada anoo que se se-
guir, até âquelle em que se completar 
o praso da lei para tòtal recebimento 
do referido premio. 

Repartição Militar em Natal, 8 de 
Agosto de 1890—Alferes João da F. 
Farella,***Encarregado do expediente 
do exercito. 

« 

CAPITANIA DO PORTO i 
Dè ordem do cidadaõ 1 * 

tenente Arthur José dos Reis 
Lisboa capitaõ do porto d es« 
te Estado, faço publico que, 
nesta capitania acceita-se vo-
lumtarios para a armada me-
diante o premio de 400:000 
reis, e cinco mil réis, ao a-
genciador por cada cidadaõ 
apresentado, e com a respec-
tiva folha corrida. 

Capitania do Porto do Es-
tado do Ria Grande do Norte, 
em 16 de agosto de 1890. 

O Secretario, 
José Fernandes Barros. 

De ordem do cidadaõ 1 • te-
nente Arthur José dos Reis 
Lisboa, capm. do porto des-
te Estado ; faço publico o se-
guinte edital: 

MINSTCBIO BA MARINHA 

REPARTIÇÃO DE PHAROES 
AVISO AOS NAVEGANTES 

ILTERÂÇÂO DE COR 
PHAROLÊTE DO CHAPÈO VIRADO 

RIO AMAZONAS 
» 

[Estado do P a r á ] 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

(4* d e 1 8 9 0 ) 
Do dia 7 de setembro proxitno vin-

douro em diante será exhibida de cor 
vermelha a luz actual do pharolête do 
Chapéo Virado, na margem direita do 
rio Amazonas, Estado do Pará. 

Repartição de Pharòcs, Rio de JaneU 
ro, 8 de julho de 1890. 
Pedro Benjamim de Cerqueira Lima, 

Capitão de Mar e Guerra, Director fieral. 

Conforme—Capitania do Porto do 

Estado do Rio Grande do Norte, em 19 
de «goito de 1890. 

O secretario, 

José Fernandes Barros 

inmcios 
I o s t r n c ç i o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRÍCÜES MACHADO 
continua com o seu Curso de Instrucçaõ e-
lementar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
Ôi, onde há mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 
NATAL 

61 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO - 61 

1 B R A Z DE M E L L O 

<p ADVOGADOS 
r> Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 -

<§C£ 

Jèjuga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro Joaô Alfredo ann exo a ca-
sa n, 17, excellente comnio-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 5, 

VENDE-SE um bilhar em perfeito 
estado, bôa taqueirà, e com todos os 
pertences por preço commodo. 

an.deiras Nacionaes, de 
Mlele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrara na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 

I T e n d e -SE um terreno 
na rua Tarquinio de Souza, 
com 80 palmos de frente com 
alicerce, óptimo lugar paia 
edifica ga^), 

X tratar à rua 13 de maio 

A. M A R A N H Ã O & C.' 
31 — R u a T a r q u i n i o d e S o u z a — 3 1 

•ovo e surprehendente sortimento de sêccos e mo-
lhados. 

Consignações e compra de generos. 
Recebedores directos e únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 

mesa especiaes, esplendidas marcas de COGNAG e CERVEJA ainda não conhe* 
cidas no mercado, Apolinaris & &. Brevemente daremos ao publico mais cir-
cumstaociaria noticia dc uma esplendida importação de vidros, esperados em di» 
reitura, manteiga sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incompara« 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 
e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 
sao incomparáveis 

NATAL* 25 de Julho de 1890. 
A. MARANHÃO * C.< 

PÁGINA MANCHADA 



Estado do Rio Grande do Norte—NATAL—Quinta-feira, 27 de Acosto de 1800 

ANNO11 

ASS1GNATURAS 

Por anno 51000 
N.-atnlso «200 

P a f a a i c n t o s 

" A D I A N T A D O S 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JUMOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE JULHO 

I a S e e e à o 

Officios : 
Ao presidente da intendencia muni-

cipal de Goianinha— Achando-se desi-
gnado o dia 27 do corrente para a in-
stallação do município de Santo Anto-
niov creado por decreto n. 32 de 5 
deste mez, assim vol-o communico pa-
ra que. transportando-vos â sede do 
novo município deis naquelle dia a pos-
se do estylo ao presidente da respecti-
va intendencia, o qual tomará perante 
vos o prévio compromisso solemnc de 
ser Gel á causa da Republica no exerci* 
cio do seu cargo e fará por sua vez to-
mai-o os demais membros da vmesma 
intendencia. 
—Ao medico director do hospital de 
caridade—-Autorisandò a mandar forne-
cer aos aprendíses marinheiros atacados 
de varíola è recolhidos ao lazareto da 
piedade desta capital, as respectivas .di-
etas de accordo com o decreto n. 9962 
de 6 de junho de 1889» que mandou 
vigorar nova tabella para hospitaes e 
enfermarias militares de marinha. 
—Ao presidente da intendencia muni-
cipal de Páo dos Ferros—Recomrnen-
do-vos que no dia designado pela nova 
intendencia de Luiz Gomes para ter lo-
gar a installaçuo do respectivo municí-
pio« creado por decreto n. 32 de 5 do 
corrente mez, vos transporteis ' a sede 
do referido município, afim de dardes 
a posse do estylo ao presidente daquel-
Ja intendencia» o qual tomará perante 
vós prévio compromisso solemne de ser 
fiel á causa da republica no exercício 
de seu cargo c fará por sua vez tomal-
o os demais membros da mesma inten-
dencia. 

2a Secção 
Officio: 
Ao inspector d'alfandegq— Recom-

rnendando que envie com a maxima bre-
vidade á Governadoria deste Estado, 
um quadro demonstrativo» devidamente 
authenticado, da importação de assucar 
refinado, com a descriminação das dií-
íerentes qualidades, preços respectivos, 
valor total a importância dos direitos a 
esse genero relativos, arrecadados nos 
exercícios de 1887, 1888 e 1889 e se-
mestre do corrente anno. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 5 

Officios : 
1* Secção 

A commissão municipal revisora do 
alistamento eleitoral do Assú—Recom-
mendando que com urgência, envie du-
as copias das listas dos cidadãos inclu-
ídos tm gráo de recurso para ser uma 
delias transmittida ao miaisterio do in-
terior na conformidade do art . 45 do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 200 A de 8 de Icvcreiro deste anno, 
€ a outra para íicar na screlaria do 
Governo. 

n r a u u ç i o m u n i u 

NOS DIAS I, 6, 11, 16, 21 e 26 DE CADA MEZ 

—A commissão revisora do alistamento 
eleitoral do Jardim ^f temet tendo com 
o presente 2 livros de talões correspon-
dentes ao modelo u. 2 de que trata o 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 200 A de 8 de fé verei ro deste anno. 

Idêntico as commissôes municipaes 
do Assú, Macao, Santa Cruz, Sant9 An-
na do Mattos e PertA Alegre*4 

—Ao presidente da intendencia de 
Cuitezeiras—Em resposta a consulta 
que me fizestes por officio de hontem 
datado, cabe-me declarar-vos que na 
qualidade de presidente da intendencia 
desse município, compete-vos exercer 
no mesmo todas as attribuições confe-
ridas pelo art. 59 usque 66 do regula-
mento que incluso vos remetto, entre 
as quaes se comprehende a de assignar 
e expedir diplomas aos eleitores respe-
ctivos. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 8 

Ia Secção 
Officios : 

» 

A commissão revisora do alistamen-
to eleitoral de Páo dos Ferros—Recom-
mendo-vos que, com a máxima urgên-
cia e observando o disposto no art. 27 
do regulamento approvado pelo decreto 
n. 200 A de 8 de fevereiro ultimo, or-
ganiseis separadamente umá lista dos 
eleitores que, ein conseqiiencia de des-
membramento ultimamente re«lisado 
no territorio desse município, passarão 
a pertencer ao de liuíz Gomes, creado 
por decreto n. 31 de 5 du corrente, e 
que dessa lista, or gauísadá na forma 
daquelle art.v faça es extrahir e remet-
ter copia authentica a nova intendencia 
municipal de Luiz Gomes, para proce-
der na conformidade do art. 58 usque 
66 do citado regulamento e das dispo* 
sições do decreto n. 511 de 23 de ju~ 
riho proximo passado, o regulamento 
para eleição do primeiro congresso na-
cional. 

—Ao presidente da intendencia muni-
cipal de Goianinba—Recommendo-vos 
que com a maxima urgência e obser-
vando o disposto no art. 27 do regula-
mento approvadu pelo decreto n. 200 
A de 8 de fevereiro ultimo, organiseis 
separadamente uma lista dos eleitores 
que* em consequência de alteração ul-
timamente realisada no territorio desse 
município, passaram a pertencer ao de 
Arêz, e que dessa lista, organisada na 
forma daquelle art., façaes extrahir e 
remetter copia authentica a intenden-
cia municipal de Arêz, para proceder 
na conformidade do art. 58 usque 66 
do citado regulamento c das disposições 
do decreto n. 511 de 23 de juuho prn-
xÍHco passado, que manda observar o 
regulamento para a eleição do 1° con-
gresso nacional. 

—Ao juiz municipal supplente de Arêz 
—Em resposta ao vosso olficio de 26 
do corrente, em que consultaes 1° se 
devem votar nesse município os eleito-
res outr'ôra pertencentes ao de Goiani-
nha e hoje ahi residentes em conse-
quência da alteração realisada nos limi-
tes de ambos os municípios pelo decre-
to n. 27 de 31 de maio ultimo, 2°, a 
qual das respectivas commissôes muni-
cipaes incumbe a expedicção de diplo-
mas aos referidos eleitores, tenho a de-
clarar-vos qce tacs eleitores» deverão 
votar no município de Arêz e que ao 
presidente da respectiva intendenciá 
compete ex.crcer no mesmo todas as at-
tribuições que lhe são conferidas pelos 
regulamentos annexos aos decretos ns. 
200 A c 511 de fevereiro e junho ul* 

timos e nomeadamente a. assignatura e 
expedição de títulos eleitoraes, para o 
que olBcio nesta data á commissão mu-
nicipal de GoLaniuha recomraendando-
lhe quejsém perda de tempo remetta 
ao presidente da intesdencia de Arêz, 
copia authentica da parte do alistamen-
to referente a esse município. 
—A intendencia municipal de Luiz Go-
mes— Communico-vos, para vossa sei* 
encia e devidos fins, que nesta data of* 
ficici á commissão revisora do alista 
mento eleitoral da vilta de Páo dos Fer-
ros, recommendando-lhe que nrganisas-
se separadamente uma lista dos eleito-
res que. em consequência do desmem-
bramento ultimamente realisado no ter-
ritorio daquelle município, passarão a 
pertencer a um e bem assim que remet-
tesse copia authentica da mesma lista a 
essa intendência, para proccder na con-
formidade do art. 59 á 66 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 200 
A de 8 rio fevereiro p. passado, e das 
disposições do decreto n. 511 de 23 de 
junho ultimo que mandou observar o 
regulamento para a eleição do primeiro 
congresso nacional. 

Inclusos vos rernetto dois exempla-
res dos citados decretos. 
—A intendencia municipal de Maca-
hyba—Satisfazendo a requisição feita 
em vosso officio de 23 do corrente, re-
metto-vos com o presente 3 livros de 
talões correspondentes ao modelo n. 2 
de que trata o regulamento que baixou 
com o decreto n. 200 A de 8 de feve-
reiro deste anno. 

Quanto a vossa duvida acerca do 
funcciouario competente para assignar 
os titulus eleitoraes, ella origina-se de 
um onero erro de impreesão commetti-
do nos talões e resolve-se de accordo 
com o art. 59 do mesmo regulamento. 
—Aos cidadãos presidente c membros 
da intendencia municipal dsAiêz—Com 
tuuüico-vos, para vossa scicncia e devi-
dos fins, que nesta data officiei á com-
missão revisora do alistamento eleitoral 
da villa de Goianinha, recommendando-
lhe que orgauisasse separadamente uma 
lista dos eleitores que passaram a per-
tencer a esse município, ein consequên-
cia da alteração ultimamente feita nos 
respectivos limites e bem assim reiuet-
tesse copia authentica da mesma lista á 
essa intendencia, para proceder na con-
formidade do art. 58 a 66 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 200 
A de 8 de fevereiro proximo passado e 
das disposições do decreto n. 511 de 
23 de junho ultimo, que mandou ob-
servar o regulamento para a eleição do 
primeiro "congresso nacional. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
$ 

Manoel Alves de Oliveira—Procure 
o peticionário o seu direito perante o 
cidadão ministro da marinha. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 9 

Ia secção 
Officios : 
Ao inspector de hygiene publica — 

Trasmitto-vos o incluso officio ds in-
tendencia municipal do Acary, afim dc 
que providencieis em ordem a ser satis-
feita a sua requisição. 
—Ao presidente da intendencia muni-
cipal de S. Miguel de Páo dos Ferros ~ 
Devidamente informado de achar se a-
cephalo o juizo dc paz do districto de S 
Miguel dc Páo dos Ferros em conse-
quência da morte de alguns, e da mu 
dança de domicilio ou incompatibilidade 

NUM. 7 0 

As publicações se-
rão feitas por 
ajuate. 

K M r I p t a r l o e T y p , 

RUA 13 DE MAIO N. SI 

de outros dos respectivos juizes e seus 
supplentcs, recoinmen do-vos que de mi-
nha ordem chameis quanto antes a pre-
encher es lugares do 1® 2° 3o e 4o jui-
zes de paz uo fullado districto os mes-
mos cidada^s que os occuparam oo qua-
triennio ultimamente findo. 
—Ao presidente da intendencia muni-
ctpaUdo Acary—Respondendo vosso of-
ficio datado de 21 d» corrente vnez, sa-
tisfaço a requisiçaa nclle contida etivi-
ando-vos 3 livros de talões correspon-
dentes ao modelo n. 2 de que tracta o 
rogulainento que baixou com o decreto 
n. 200 À de 8 de fevereiro deste anno. 

Quanto ao livro que igualmente re-
quisitaes e ao qual se refere o art. 56 
do mencionado regulamento, cabe-me 
declararmos que esse livro é exacta-
mente o que ja vos fui remettido, cor-
respondente ao tnodido o. 1. 
- Ao superintendente da estrada de 
ferro, do Natal a Nova Cruz—Providen-
ciai para que, nos termos do art. 30 § 
2° do contrato com este Estado, tenha 
passagem de I a classe, no trem d*ania-
nha, desta capital à Nova Cruz, o alfe-
res José Candido Bezerra da Trindade e 
sua mulher e de 2* classe, no trem de 
hoje, até Curimataú, Maria das Dores 
de Negreiros, por conta das gratuitas 
a que tem direito o mesmo Estado. 
— A commissão municipal do alistamen-
to eleitorol da villa de Nova Cruz—Sa-
tisfazendo a requisição constante do 
vosso officio de 24 de corrente, remet-
to-vos mais I livros de talão correspon-
dente ao modelo u. 2 de que trata o 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 200 A de 8 de fevereito deste anno. 

—A commissão muuicipal de Sant*An-
na do Mottos—ftemettendo com o pre-
sente mais 2 livros de talões correspon-
dentes ao modelo n. 2 de que trata o 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 200 A dc 8 de fevereiro do corren-
te anno. 

Idênticos as commissôes municipaes 
de Goianinha 2. 

Mosso ró 2 . 
Caicó—remetteo-se I. 

« 

2a Secção 
Officios : 
Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Mondando pagar ao negociante 
José Domingues dc Oliveira, por conta 
do credito aberto em 10 do çorrente, á 
verba s«occorros públicos,« a quantia de 
57£800 reis, proveniente de artigos que 
fornecco ao dr. inspector de hygiene 
publica, para a desinfecção no quartel 
da escola de aprendizes marinheiros 
deste Estado. 
—Ao inspector do thesouro do Estado-
Recommendando que providencie no 
sentido de serem fornecidos coin a ma-
xima urgência, o balanço da receita e 
dispeza desse thesouro, de 1889 ou 
1888—1889 e bem assim as parciaes 
das intendências mnnicipaes referentes 
aos mesmos exercícios, os quaes deve-
rão existir no archivo da extineta se-
cretaria da assernblaa provincial. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Antonio Manoel do Nascimento—In-
forme a thesouraria dc fazenda. 

Paulino José Ribeiro —Ao thesouro 
do Estado para informar. 

Odilon de Amorim Garc ia -Pague-
se na forma requerida, 

PÁGINA MANCHADA 



A REPUBLICA 

A R E P U B L I C A 

15 UE SETEMBRO 
Bate-nos & porta o pleito eleitoral, que deve 

traduzir-nos, com toda verdade, o veredtctum da 
opinião, acerca dos acontecimentos qua inaugu-
raram no paiz o regimen republicano, essencial-
mente democrático, governo do povo pelo povo. 

O congresso nacional que, em cousequeucia 
do pleito que se approxima, deve reunir-se a 15 
de novembro para deliberar sobre os factos mo-
mento&os da incruenta revoluç&o que abolio a 
realeza do solo da patrla, realisou, pui toda sua 
plenitude, a nossa emancipação politica e unifor-
misou os r ovemos da America, onde a monar-
chia era uma desharmonia,uina excepção odiosa, 
uma perturbação constante no equilíbrio e rela-
ções priucipaluieute dos povos, nossos wisiuüos, 
ha do ser a própria naçao pronunciaudo*se, como 
única soberana, sobre tudo o que se tem feito, 
chamando a si todas as responsabilidades e eli-
niando d« vez todas as pretenções ante-patrioli-
cas, todos os despeitos e saudades das degrada-
ções, que faziam o triste cortejo das instituições 
decahidas. * . . . . 

Neste presuposto, hypothese única admissí-
vel, jà se vô bem quanto é importante a lucla 
que se vai travar nas urnas a 15 de setembro... 

O postó de honra, o posto indicado pelo pa-
triotismo está nas fileiras da democracia ; a li-
berdade é o anjo tutelar das hostes republica-
nas* . . . 

Fúra da verdadeira, da pura democracia, está 
o sebastianismo, recrutando proselytos e candida-
tos, especulando t jrpemente com a sublime e sa-
crossanta religião de paz e de amor que 
Jesus pregou, e pela qual morreo com a cren-
ça dos nossos pais, com a religião, cuja 
autonomia a republica restaurou, salvando-a das 
humilhações das concordatas e allianças hybri-
da«, está a exploração de interesses e odios pes-
soaes, estão as remiuicencias de instituições tão 
impassíveis hoje como no futuro, porque um po-
vo que se liberta, por effeito mesmo das leis do 
progresso e da civilisaçao, não volta mais aos 
ferros que lhes arroxaram os pulsos, às cadeias 
que o manietaram. 

Esta è a convicção do paiz, de todos nos,.. 
Ninguém se illuda ; a republica não quer, nào 

tem por fim senão firmar, consolidar a demo-
cracia nm nossa patria, rasgar maiores horison-
tes ao seu progresso, á sua prosperidade. 

Ninguém se illuda, cedendo ao encanto mo-
mentâneo das manobras sebastianistas, enscena-
das poios especuladores que arruinaram a mo-
iiarchia e nào serão mais felizes em qualquer 
outro systema, para o qual entrem como. ele-
mento preponderante... 

Ninguém se illuda, deixando-se arrastar por 
fingidas promessas de amèiciosos, que só agora 
se lembram de tirai- partido do facto accidental 
de ter nascido nesta terra, de que viveram sem-
pre apartados, de que nunca se lembraram, a 
cujos soíftimenlos foram sempre indiferentes. . . 

Ninguém se illuda : a republica è a confrater-
nisação de todos os brasileiros ; seus braços es-
ião abertos para todos, com a única excepção 
d*uquellesqtio a guerream, que são seus inimi-
gos, proc-rando impopiilarisal-a por todos os 
meios, não trepidando ante a mentira e a falsi-
dade, porque mentem o propalam falsidades 
aquellcs que a declaram infensa á religião, com 
o ihn de encaminhar melhor a cabala na parle 
do eleitorado menos esclarecida... 

O evangelho, onde eslá lodo o ensiuamento 
da religião chris là .é lambem o livro de moral 
geralmente seguida e n'elle estão escriptos os 
principios de igualdade, liberdade e fraternida-
de, princípios que, em brilhante trilogia, consti-/ 
tuem o leuitua principal da democracia, fórmula' 
•essencialmente republicana. -

Desfarte, a republica, longe de ser inimiga 
da religião, não deseja senão manter toda a sua 
respeitabilidade, livrando-a da influencia do Es-
tado, collocandu-a nas raias traçadas pelo Divino 
Mestre, que teve sempre o maior cuidado em dis-
tinguir o que era de Deus do que erã de Cezar... 

Ninguém se illuda : cada um em seu posto— 
firme, sobranceiro a • toda especulação, sem se 
deixar abalar por falsas noticias, boatos adrede 
assoalhados com o fim de lançar a duvida nos es~ 
piritos... 

Todos por um e iun por lodos ! 
Cada mo saiba cumprir o seu dever ! 

GUYANTNHA 
la Secção 

Mesas eleil ornes 
Presidente — Capm. Jerunymo Cabral 

Pereira Fagundes 

(3 FOLHÉTIM 

Coração 
IJVIIO PAHA BAPAZES 

v k l t s a o 1»0 i t a m a n o 

V i i m n agi ta f u r t a d a 
Sexta feira, 28 

Hontema noite fui com minha mãe ô minha 
irmã Silvia levar a roupa branca á pobresinha 
recnmiiienriada pula (»azota. Eu ó que levava o 
pacote e Silvia o jurnal com as iniciaes do no-
me c o endereço. Subinius até qnasi ao telha-
do de uma casa alia, onde luivia um corredor 
muito comprido, com muitas poria«. Minha mãe 
naleu na uUiuiii, que íd aberta por uma mulher 
ainda moça, loura e macilenta, que logo me 
pareceu ter jà visto mais vezes co:n o mesmo 
lenço azul que liiiliii na cabeça. — Faz favor de 
iiie dizer se e a senhor:» n pessoa a quem se re-
ler» o jornal assim e ;.ssim . . . peiguntoii mi-
tilia mae.—Sou <mi, sim, minha senhora, sou eu, 
--Muito líern, Irazetnos-lhe aqui alguma roupa 
hraiica. h eMi coiuecon a agradecer, que pare-
cia nau arai)ar mais. Foi então que eu vi, n'-
tmi c::uto da casa nua c escura, um rapaz ajoe-
lhado diante de trma cadeira, com as costas vol-
tada.-, para liós, parecendo eslar a escrever, Es-
crevia realmente, com o papel »obre a cadeira 
e o tinteiro no chão. Como poderia eito escre-
ver assim ás escuras ? Kmquanlo fazia a inim 
mcxmo rsla pergunta reconheci de repente os 

Mesa rios Tenente coronel Luis Fran 
celino d'Àguiar — Abdon Fraokilim 
de Moraes Grilo— Honorio Hermeto 
de Moraes Grilo— Manoel Gomes de 
Lima. 

2* SecçSo 
F. — Ca piri. Emyçdio Herculano Bar* 

balho. 
M. - Lindolplio Barbosa Telles Galvão 

—Jeronyino Cabral P. Fagundes Fi-
lho —Enéas Hermógenes Ferreira Ma-
ciel—João Carlos Galvão.. 

Por acio de 20 do corrente foi exo-
nerado o cidadão padre José Luiz Cer-
veira do lugar de presidente da inten* 
dencia municipal de Santo Anionib/por 
assim o haver pedido, e nomeado para 
o referido lugar o intendente Theodosio 
Xavier de Paiva, e paru substituir a es-
te o cidadão Antonio José de Araújo. 

Por acto de 21 do corrente foi exo-
nerado a pedido o cidadão Francisco 
José de Sou/a, do logar de administra* 
dor da mesa de rendas especiaes da ei* 
dape de Macau e nomeado para substi-
tuído o cidadão Joaquim Rodrigues 
Ferreira. 

Foi restabelecida a cadeira publica de 
iostrucçuo primaria da povoaçüo de S. 
Gonçalo, sendo removido para ella o 
professor publico da povoação de Pa-
nellas, cidadao losé Ignacio Pinto Fi-
lho, ficando supprimida a cadeira por 
esto deixada. 

Foi chamado o cidadão José Augusto 
de Souza para colaborar) na secretaria 
do governo com a gratificaçao de cin-
coenta mil reis mensaes. 

Foi exonerado o cidadão Theotonio 
da Silva Rego do lugar de membro da 
intendência municipal de Páo <ks Fer-
ros e nomeado prra substiluil-o o ci-
dadão Vicente José Chaves. 

Foi também exonerado,d pedido»o de* 
legado escolar da povoação de S. João 
do Sabogy, cidadão Manoel Delfino de 
Medeiros. v 

Por actô de 22 foi considerado vago 
o logar de 1° supplente do delegado de 
policia do termo de Macau por ter mu 
dado de residencia Constantino da Crus 
Pereira, que o exercicia, e nomeado 
para preenchimento do referido logar o 
cidadão Manoel de Moura e Silva. 

Na rnesma data foi nomeado o cida-
dao Antonio Alaliba de Paula pura ex-
ercer o logar de agente arrecadador do 
imposto de 3 °/0 de expediente no por-
to de Muriu. 

Por acto da mesma data foi creado, 
em face do disposto no siri, 3° do de-
c r e t o n.° 7844 de 12 de outubro de 80 
e nos termos do art. 4° do citado de-
creto, foro civil no distficto e munici* 

cabellos ruivos c a jaqueta de fustâo de Crossi' 
dû filho da vendedeira de hortaliças, aquelle do 
braço paralytioo. Disse-o bitixo a minha màe, 
emquauto a mulher guardava a roupb.— Cata-te, 
atalhou ella, que pode ser que elle se envergo-
nhe de vêr que traves esmolas para a mãe; não 
o chames.— Mas naquelte momento Crossi vol-
tou-se ; eu fiqqei embaraçado. Elle sorriu-se, e 
eutão minha mae foz-ine signal para que corres* 
se a abraçal-o. Abracti-o; elle levantou-se e 
pegou-me na mao.— Eis aqui, dizia entretanto a 
màe d'elle á minha, sosinha, com este pequeno, 
roeu marido na America ha seis aunos, e eu, a -
inda para mais, doente, sem poder tractar do 
meu negocio de venda de hortaliças, cm que 
ganhava alguns poucos soldo*. Nem se quer me 
licou uma pequena meza para o meu pobre Luiz 
fazer a sua escrita. Uuando havia mesa la em-
baixo no ^portal podia elle escrever sobre ella, 
mas agora nem isso lia. Nem ao menos uma luz 
para estudar sem estragar a vista ! £ se ainda 
vae a escola é porque o município felizmente 
lhe dá os livros e os cadernos. Tobre Luizito, 
que tanta vontade tem de aprender ! sou muito 
infeliz.—Minha màe deu-lhe tudo o que tinha na 
bolsa, beijou o pequeno, c quasi chorava quando 
sahinios. hl bein razão tinha em dizer-me :—Vis-
to em que apertada miséria aquelle rapaz é obri-
gado a trabalhar? E tu, que tens todas as còm-
modidades, ainda te parece árduo o estudo ! Ah! 
meu Henrique ! no trabalho de um dia daanelle. 
rapaz lia mais mérito do que nò teu estudo de 
um uuno. A uns assiin é que deveriam ser dados* 
os primeiros prêmios. 

A ESCOLA 
Sexta feirai -

Sim, caro Henrique, parece ser-Uárduo * ' 

pio de Luis Gomes pertencente á nova 
comarca de S. Miguel. 

Na mesma data foram nomeados os 
cidadãos Manoel José Pinto Bandeira, 
Antonio Fernandes de Oliveira e Mano-
el Freire de Brito para exercerem os 
cargos de 1*, 2o e 3o supplentes do 
juis municipal dô termo de Lois Gomes 
da comarca de S* Miguel» na ordem 
em que v9o seus nomes collocados. 

Foi exonerado o cidadão Frederico 
Sabóia do cargo de membro da inten* 
dencia municipal dc Mo&soró por con* 
venieocia do serviço publico» e nomea-
do para substituil-o o cidadão Silvério 
Carlos de Noronha. ' 

Por acto de 26 foram nomeados os 
cidadãos Luit Martins de Souza Mari-
nho e Alexandre Rodrigues de Carva-
lho para exercerem os cargos de 2° e 
3° suppioutes da delegado de policia do 
termo de Arez» na ordem em que vSo 
s^us nomes collocados. 

CASAMENTO CIVIL 

Contrahiu ante-hontem o cidadão 
Bartholomeu Francisco Laranjeira com 
Emitia Maria da Conceição* O acto te* 
ve logar ás 5 horas da tarde na casa de 
residência dos coalraheutes, á rua dos 
«Voluntários da Patria.» 

E' o quaito casamento civil que se 
effeciua nesta cidade e que nada cus-
tou aos nubentes, attento o seu estado 
dc pobreza. 

—^r— 
Escrevem-nos de Papary em 23 do 

corrente: 
«Presente grande concurso de pesso* 

as eflectuou~se na casa de residencia 
á<* I). Ignacia Ribeiro Dantas hontem, 
ás 4 horas da tirde, o primeiro casa* 
mento civil. Foram contrahentes o 
cidadão Fabrício, Leonidas de Freitas e 
a Exm* Sra. D. Izabel Maria da Silva 
Leite, sendo testemunhas os cidadãos 
Aprígio'Augusto de Moura e Oliveira 
e Fiancisco Ferreira Marques» proprie* 
tarios e moradores nesta villa. A ce-
rernonia religiosa terá logar amanhã, 
as 5 horas da tarde» no sitio «Tororom-
ba»» onde os contrahentes vão fixar sua 
resideucia. 

Parabéns ao ditoso par.» 

Realisousse na a n t i ga villa de S. 
Gonçalo no dia 20 do córrente o primei-
ro casamento civil sendo contrahentes 
José Gonçalves Ramos e a exma. sra. 
D. Marcimina Nunes de Queiroz— tes* 
timunhiis tenente coronel João Pinhei-
ro de Souza, Antonio Alves de Moraes* 
Castro Joaquim Alhanazio de Oliveira. 

Presidio o acto o juiz de paz Felicia-
no Pereira, que concluída as cerimonias 
proferio algumas palavras mostrando 
as grandes vantagens do casamento ei* 

vil eoncluindo felicitando o* contrahen-
tes e todo o município. 

Foi grande a cancurrtf ej* de..povo. 
r ** » 

O movimento das infermaçias do hos-
pital de caridade durante a semana fin-
da» foi o seguinte: 

Existiam 410 
Entraram 24 

íttdo, como te disse tua màe. Ja te não vejo i r 
para a escola com aquelle animo resoluto e rosto 
risonho que eu desejaria. Tu tens tendencia para 
vadio. Mas ouve: pensa um pouco em como será 
para mofino e triste, o dia em que não fores à 
escola! Ao cabo de uma semana, tu mesmo. mor-
to de aborrecimento e de vergonha, enojado dos 
teus passatempos e da existencia, pedirás de mãos 
erguidas fará voltar. Lembra-te que hoje em dia 
todo o mundo estuda, meu Henrique. Estudam 
os operários, que vão a eschola de noite, depois 
de terem morejado todo o dia; estudam mulheres 
e raparigas do povo, indo a escola ao domingo 
depots de terem trabalhado toda sentana ; istu-
dam os soldados, que manuseiam os livros e os 
cadernos quando voltam esfalfados dos exercidos. 
Pensa nos rapazes mudos e nos cegos, que tam-
bém estudam, e ate estudam os presost que tam-
bém nas cadeias aprendem a ler e a escrever. 
Pensa de manhâ% quando sahires, que naquelle 
mesmo momento, na tua mesma cidade, mais trin-
ta mil rapazes vão com1) tu fechar-se por tres 
horas n€uma sala para estudar. Pensa no infinito 
numero de creanças que aquelta hora vão cami-
nho da escola em todos os paizes do mundo; vê-
09 atravez da tua imaginação9 andando pelos 
socegados caminhos das aldeias, pelas ruas das 
cidades rumorosas, ao lonfo das praias dçs ma-
res e dos lagosf ora debatxo de sol araente• ora 
por meio de nevoeiros ; em bareos nos paizes 
cortados por canaes; a cavallo pelas grandes pla-
nícies ; em trenó sobre a i neves; por vaUes e cot-
tinas, atravessando bosques e correntes, subindo 
por caminhos solitários das mòtUakkas; iosinhos, 
aos pares, em grupos ou arregimentados, mas to* 
dos com os livros debaixo do braço. vestidos de 
mil modos, fijUlandú mil idiomas, > desde as - ulti-
ma* escotas 4a Rutsia# quasl pertt&ás entre os 

Tiveram alta 

Continuam em tratamento 
Sendo: 
Homens 
Mulheres 
Presos de justiça 
Soldados de policia 
Apréndises marinheiros 

134 
19 

115 

33 
2 
2 

34 

( J a i a q u a r e n t o n a a p a i x o n a d a 

A Republica do Porto traz a seguin-
te local : 

«Um rapaz de 18 annos» pescador 
em Ovar, foi raptado por uma mulher 
de 40 aunos» fugindo ambos para a fre-
guezia do Si.uto* concelho da Feira. 
Quando a família deu pela falta do ra-
paz e soube o destino que tinha tido, 
queixou-se-.ao administrador do conce-
lho, que telegraphou ao seu collega da 
Feira» para que, apartando os ditos 
pombinhos» lhe mandasse o rapaz de-
baixo de prisão. 

A quarentona, temendo provavel-
mente esta diligencia, tinha, dois dias 
antes, levado o rapaz para a freguezia 
do Çouto de Cacujães, concelho de O-
liveira de Azetneis, onde a fámilia foi 
buscar o triste alvo dfuma quarentona 
apaixonada.» 

a 

SEGREDO HOMICIDA 

Suicidou-se em Milão o ex-major Merigh» 
ue sérvio muitos w b q s nas fileiras de Garibal-
i, de quem m intimo» -
Ao ouvir a detou&ão do Tewolver, varias 

pessoas corrarain ao lugar em que jazia Marigh 
banhado em sangue e, ao interrogarefn-n* o , 
respondeu: «Mato-me para nào revelar um se* 
gredo, que sô conheciam Gavour, Victor Em-
manuel e eu é esse segredo me queriam extor-
quir à força.» 

DEFINIÇÕES 
> 

Fama.—Uma cousa que se procura 
ganhar pura q u e i s e posvi ir dormir. 

Riso.—Arauto do pranto. 
Inferno.—O único lugar confortável 

no inverno. 
Bofetada—Guardanapo dos híUres. 
IWloeirít*- Gato que -nâo mia nem 

corne os ratos. 
Pimenta " Tempeiode opera cômica. 
Lcitc.=sLiquido com qoe se destem~ 

pera a agua. 
Agua.—Vinho por tingir. 
Vinho.—Agua pintada. 
A r s e n a l . — D o r m i t ó r i o de armas. 

f eios, ate as últimas escolas da Arabia, assom* 
readas pelas palmeiras; milhões e milhões enfim 

todos aprendendo as mesmas coisas por cem for-
mas diversas. Imagina todo este vastíssimo for-
migueiro de rapazes de centenares de povos» 
este movimento tmmenso de que tombem fazes 
parte, lembra-te que se este movimento cessar a 
humanidade cahirà na barbaria, porque esse 
movimento é progçeesso, a espevança e a gloria 
do mundo* Coragem pois, meu pequeno soldado 
do immenso exercito! Os teus livros são as tuas 
armas* a tua aula é a tua esquadra, o campo 
da batalha i a terra inteiraf e a victoria ê a ci-
vilisaçao da humanidade... Nâo sejas um soldado 
cobarde, meu Henrique. 

T e u P a e . 

O PEQUENO PATRIOTA PÀDUANO 
( CONTO MENSAL ) 

Sabbado 29 
Nào serei um soldado cobarde, n5o, mas iria 

de multo melhor vontade á escola se o mestre 
nos contasse todos os dias uma histona como 
a que nos contou hoje de manha. Todos os 
meses disse elle <|ue nos contara uma, e que se-
rá sempre a narração fiel de nm acto heróico 
praticado por uui rapat. A de hoje chama-se O 
pequeno patriota paiuano. e é assim : 

Um vapor (rances partiu de Uarcellona, cida-
de de H e s p a n b a , para Gênova, e iam a borda 
francezes, italianos, hespannoes e suissos. Ha-
via entre elles um rapaz, de onie annos, mal 
vestido* sem ninguém de família, afastando-se 
de iodos os passageiros como um animal selva-
gem e encarando-os com olhar sombrio» E ra-
t io tinba para os encarar assim . . . Doi& aonoi 
antes, sua màe e seo pai, camponeses dos arre* 
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DUELLO D ESTUDANTES 

Frequentavam ambo$ a escola de madidina de 
Parte. Elie—apaixonado e corajoso; alia—cora-
josa e ifidiffartfite. 

O estudante formou o «eu plaao e... poz em 
pratica; e a estudaste «nviota-lba duas tosto-
aunhat. 

Marcaram o duello a flortte a o rapaz somen-
te se defendia dos assaltos da heroina que pro-
curava valentemente vingar uma afronta. 

<k>mprehende-sa que a dofeta sem ataque é 
impossível e o moço foi, por fim, alcançado 
pelo florete da adversaria. 

Mas o terno instinctc feminino despertou-se 
naquelle momento e a estudante nio abando-
nou o ferido, acomp&nhou-Q à sua residenci* 

encarregando-se ae ser a sua enfermeira, 
e Foi abi que se vingou o moço ; porque den-
tro de poucos dias couseguio eíle ítril-a em 
cheio no coração: 

• 

Mas onde iremos parar se pega a moda de 
sermos desafiados pelas senhoras e obrigados a 
passividade no duello? 

ET caso de estudarem, os homens, os meios 
práticos de impedir que o bello sexo pegue em 
armas. 

Tinto mais que profissões até agora só ex-
ercidas pelos homens estão sendo invadidas pe-
los vestidos. E para o que vejamos a noticia 
que nos transmittem as folhas americanas : 

Elisa Paol, moça bonita de 28 annos, natural 
de Chelsea, em Massachussets, obteve autorisa-
çSo dos inspectores navaes dos Estados Unidos 
da America do Norte para exercer o cargo de 
pilotada bordo do yacht a vapor íris. 

VARIEDADE 

r 6 1 

« 
» T A CASA DE A. MARANHÂO.& C.â 

È Á RUA TARQUINIO DE SOUZA 
NUMERO 30 

Manoel Francisco Duarte, da Ponta do Matto, 
districto do Cearà-mirim, para evitar equívocos* 
visto encontrar antes com igual nome, declara 
que adoptou o nome abaixo assignado, e alistou-
se eleitor do município por 

Manoel Francisco Dantas. 

Ceará-mirim, 2 de Agosto de 1890. 

•• • '— 'lassKSSSSnnRBaKaBHBI 
dores da Padua, tinbam-n'o vendido ao chefe 
de uma companhia de saltimbancos, o qual, de-
pois de o ter ensinado a dar cabriolas, à força de 
empuxões, de pontapés e de jejuns, tinha-o 
conduzido atrave» da Franca e da Hespanha, 
aguilhoando-o de continuo e trazendo-o sempre 
roto e esfomeado. Chegando a Barceliona, e nao 
podendo tnais supportar os maus tratos e a fo-
me, reduzido a um estado de fazer compaixão, 
fugiu ao seo algoz a implorar a protecção do 
cônsul de Italia, o qual compadecido o embarca-
ra n*a<|uelle vapor dando-lhe uma carta para o 
commissario de policia do Génova, por interme-
uio do qual seria mandado aos parentes o que 
ünnam vendido como uma besta de carga. O po-
bre rapaz estava roto e adoentado. Tinham-lhe 
dado um camarote de segunda classe. Todos os 
passageiros o observavam e alguns tasiam-lhe 
perguntas, aias elle nio respondia,! e parecia 
encarar todos cora odio e com desprezo, tanto o 
tinham irritado e entristecido as privações e as 
iaaigas. Tresdos passageiros, 2 força de insisti-
rem com perguntas, conseguiram faiel-o faltar, 
e em poucas e singelas palavras, n um mixto 
ae veneto, de hespanhol e de francez, contou-

i \ r U L b i s l o r í a ' N Í 0 e r a m »alianos aquelles s£s ínaiviauos, mas comprehenderam-o, e mo-
PeJ° «"Iw d o vinho, e em parte 

deram-lhe alguns soldos, gra-
cejando com elle e ostimulando-o a que prose 
f"1®?* "f s»a narrativa. Entravam naquelle mo-
mento na sala algumas senhoras, e os tres, por 
ostentação, lhe deram mais dinheiro, gritando:-

S R Í 8 f R u a r d * ! ~ E a * moedas atiradas 
tiniam sobre a mesa, O rapaz metleu tudo no 
^ i - S ! l í l l n g a i l d 0 , , n s »^radecimentos com o 
« L ? « í b ™ s c ? ' ro'8 ü m olhar, pela pri-
meira vez, risonho e affectuoijo, D*ahi a pouco 

A a n l t o M d e i e v l l h a 

Uma tarde de agosto, em Sevilha, por uma 
rua estreita alastrada d'um sol tropical, que 
fazia escaldar as pedras da calçada, seguiam 
dous homens, de braço dado—um portuguez è 
um hespanhol. O portuguez era Baixote, de 

era anu, uesempenaao, gesto largo, Digoae iar-
to, ôlho vivo, com jaleca d alaraares e bengalão 
de canna da índia. 

Ao meio da rua, o portuguez estacou de re-
pente, saccou da algibeira uma caixa de prata, 
offereceu-a aberta ao hespanhol, e fungou rui-
dosamente pela narina esquerda—com pri mindo 
com o polegar a narina direita—uma farta pi-
tada de simonte. 

0 hespanhol tirou do bolço da jaleca um 

Srande charuto castanho, um puro, e accen-
eu-o; e, emquanto o portuguez fungava de ca-

beça baixa, a sua pitada de simonte, soprava 
elle do canto dos lábios, com a cabeça levan-
tada, uma espiral de fumo côr d'opala do seu 
charuto de Havana ! 

Ficava ao fundo da rua uma taberna, com 
um toldo listrado a alpendrar a porta. 

Assim que a)Ü chegaram: 
—Entre usted—disse o hespanhol, cedendo 

passagem ao portuguez. 
B o portuguez, como era hospede na terra, 

sorriu-se agradecido e entrou primeiro, acce-
dendo à cortezia gentil do hespanhol. 

Dentro, que sombra agradavei ! que fres-
cura! que bemestar ! 

Tomaram assento à mesma mesa, um de-
fronte do outro, passando os olhos pelos outros 
freguezes. 

A' mesa fronteira, com a cabeça descabida 
. sobrç a espadua de um torero9 que tinha ao la-
do, estava uma sevilhana, bonita a valer, de o-
lhos pretos, uma bocca fresca còr de cereja, ea-
bellos escuros em caracollitos e bellezas, um 
chalé amarello de Toukim cruzado sobre o seio. 

Emquanto o toureiro levava pachorrenta-
mente aos lábios um cálix de Xerez, que scin-
tillava como um topázio, a sevilhana toda re-
clinada para traz, com os olhos no tecto, de 
perna estendida, a abanar-se c o m o leque, can-
tarolava com voz de contralto : 

Seré para ti. más firme 
Que la Isla de Léou 
Que el ano dei terremoto 
Tiembló, pero no cayó. 

0 hespanhol magro, que tinha entrado com 
o portuguez, gritou do seu logar batendo as 
palma» i -

~Bravo\ Pepa 1 Viva el salero t 
Depois'perguntou ao companheiro o que se 

havia de tomar. 
—Orchata de chufas, senor Pereira ? 
— Muito obrigado - agradeceu o portuguez in-

deciso. 
—Aguardiente ? Merenjos ? Sucarrillos ? 
—Obrigado, muito obrigado, D. Juan, disse 

o Pereira—olhe, eu comia umas azeitonas, ein? 
Que diz ? umas azeitoniuhas c a d a terra !... 

—Chico ! gritou D. Juan, batendo com a 
bengala no mármore da mesa — Olivas, ohms 
buenas ! 

Veio um prato com olivas, as celebres azei-
tonas de Sevilha, grandes, riias de pelle fina, 
cobreada, com um picosinho de sal, que lhes 
dà graça. 

No mesmo prato das azeitonas vieram dois 
garfos. Depois o hespanhol de um lado e o por-
tuguez do outro, ambos de garfo em punho, es 
peta aqui, espeta ali, em pouco tempo, deram 
cabo aas azeitonas ! 

Mas... N&o foi bem assim. Ainda tinha fica-
do no prato uma azeitona que. por signa!, era 
a mais verde, a de pelle menes curtida e mais 
dura. 

0 portuguez nao a quiz comer para deixar 
no prato a rortezia ; e o hespanhol., vendo que 
o portuguez a nào queria, tratou elle de a co-
mer. 

Ora agora o vereis ! 
Espetava o garfo d'aqui, e a azeitona, como 

trepou para o seu beliche, correu a cortiua, e 
ficou muito quieto, pensando na vida. Com a-
quelíe dinheiro, podia comprar a bordo algum a-
hmento bom; ftiavia dois annos que não comia 
pão com far tura . . . Podia comprar uma jaqueta 
mal dessmbarcásse em Génova, porque desde que 
sahira de casa de seus paes andava vestido de 
farrapos; e podia .ainda, levando o restaute para 
casa, ter a esperança de ser acolhido pelo pae e 
pela mãe mais humanamente do que o seria se 
chegasse com as algibeiras vazias. Era uma pe-
quena fortuna aquelle dinheiro. E nislo pensa-
va, um pouco mais consolado, por detrai da 
cortina do beliche, emquanto oa tres passagei-
ros palestravam sentados 4 mesa do jantar, no 
meio da sala da segunda classe. Bebiam e fala-
vam de viagens e dos paizes que tinham visita-
do, e de narração em narração vieram a faltar 
da Italia. Principiou um a queixar-se das hospe-
darias, outro das estradas de ferro« e, a breve 
trecho, to los juntos, afervorando-se, desataram 
a dizer mal de tudo. Este preferiria viajar na 
Laponia, aquelle dfeia não ter encontrado na l-
talia senão velhacos e desordeiros, c o terceiro 
concluía que os empregados italianos não sabiam 
lõr.—Um povo ignorante, aíürmou o primeiro.— 
E sujo, asseverou o »egu*do.—E là. . . exclamou 
o ultimo, más nSo poude terminar a palavra 
ladrão porque uma tempestade de soldos e de 
meias Uras se desencatidéou sobre as cabeças 
dos tres, e cahindo-lhes peias costas abaixo pas-
saram de cima da mesa ao pavimento coin um 
tinido infernai. Levantaram** furiotqs, olhando 
para cima, recebendo ainda uma njio cheia de 
sotdos pela cara.—Guardem o seu dinheiro, dis-
se com desprezo o rapaz, pondo a cabeça fora 
da cortina do beliche. Eu nào aceito esmolai de 
quem inbulla o meu paiz. 

era dura, resvalava para o outro lado do prato. 
Atacava a azeitona d'ali, e a azeitona vinha 
dar ao lado de cà. Depois, ataca d'aqui, espe-
ta d'ali, das bordas do prato para o centro, do 
centro para as bordas, e a azeitona rebelde sem-
pre a fugir 1... 

0 hespanhol desapontado e furioso desistiu, 
e poizou o garfo na meza, gritando como um 
barytono : 

—•Caramba t 
Ês más dura que el bronce 
Y más vuüente que Dios ! 

Ora, o portuguez, o sr. Pereira, até levava as 
mãos à bocca, para não rir alto, emquanto o 
hespanhol tentava pilhar a azeitona. E, depois, 
pegando cuidadosamente no seu garfo, suspen-
deu-o perpendicular sobre a azeitona, foi-o bai-
xando pouco a pouco, com muita cautela e re-
ceio de que ella fugisse, como acontece com as 
pulgas, e . . zàs !-espetou-a mesmo pelo meio, 
levantou-a triumphante nos dentes do garfo e... 
comeu-a. 

0 hesponhol sorrisse desdenhoso, e obser-
vou de iado, meneando pausadamente a cabeça: 

—Pero despues de yo la haber cansado / 
Gomo se agora uma azeitona fosse um tou» 

ro ! 
ALBERTO BRAGA 

Triumpho, 11 de agbsto dc 1890. 

Terminou hontem a lesta da nossa 
Excelsa Padroeira. 

Foi bastante aniuiada c concorrida. 
A musica esteve na altura de sua 

missão, primando pela variedade de pe-
cas deliciosas, escolhidas o bom execu-
tadas. 

E nào podia deixar de *er assim, vis-
to que o respectivo protèssor Estevão 
Guerra conseguiu fazei em parte delia 
os symputiiicos cidadãos Elísio Fernan-
des. nifátre da musica de Caraúbas ; 
Manoel Fernandes, da do Ciicó e Alpi-
niano de Albuquerque, coutra-mestre 
da dc Mossorò ; e uma banda de mu-
sica, que conta eni seu seio táo bons 
artistas, é sempre digna dc attençao e 
admiração. 

r 

Houve ch ri sina nos 3 últimos dias e 
ehrismaram-se 665 pessoas, sendo 308 
do sex» masculino e 357 do sexo femi-
nino. 

Encarregou-se do sermão o revdm. 
conego Pedro Soares de Freitas, que 
brilhou como é de costume. 

Eloquente, illustrado, sympatliico, 
intelligenle, veterano na tribuna sagra-
da, senhor dii matéria, <> bonrudo e vir-
tuoso sacerdote desenvolveu o seu bri-
lhante discurso de um modo que nada 
deixou à desejar. 

Foi um sermão verdadeiramente ma-
gnifico e admirável. 

Tivemos também bailes, cosmoram», 
derribada de gados na noite dos vaquei-
ros, marche aux flambcaux n » noite das 
moças. . .finalmente até um cheirosi-
nho de sebastianismo. 

Alguns membros desse limitado gru-
potinho esquivaram-se de concorrer 
para a solemnidade da lesta, dizendo 
que era uma festa do governo, someu-

. H o T e m b r o 

0 LIMPADOR DE CHAMINÉS 

Io de Novembro 
Hontem a noite fui á aula das meninas que é 

ao lado das nossas, para dar a historia do peque-
no parfuano d mestra da Silvia que a queria ler. 
Setecentas raparigas frequentam estas aulas. 
Quaudo cheguei começavam a sair todas alegres, 
pelas ferias de Todos os Santos e de Finados ; e 
e*s a bel la sceua que presenciei: Cm frente á 
porta da escola, de outro lado da rua estava, 
com o braço apoiado ao muro c a cabeça apoia-
da ao braço, um pequenito, limpa-chcininès, com 
o seo raspador e o seo sacco, todo eufarruscado 
chorando e soluçando amargamente: Duas me 
ninas da segunda, aproximando-se, pergunta-
ram-lhe : 

—Porque choras tu, pequeno ? 
Mas elle não respondeu.e continuou a chorar. 
—Tu não ouves? que è que tens pura estar a 

chorar tanto?— repetiram-lhe as meninas. 
Levantou eutüo c rosto, um rosto de crean-

çat e disse:—que esti/era em varias casas a var-
rer, que ganhara trinta soldos e que o* perdera, 
porque tinha o bolso rasgado, o mostrava o ras-
gão: e que su não atrevia entrar em casa sem o 
dinheiro.—'O patrão bate-me,— exclamava solu-
çando e deixando cair ou ta vez a cabeça sobr»; o 
feraço como utu pobre afílicto. As meninas esta-
vam a olhar para elle, muito serias. No entanto, 
muitas outras, grandes c pequenas, pobres e ri-
cas, com ús suas carteiras debaixo <\o braço, 
iam*se aproximando, quando uma delias, a mais 
creaci4a, quu trazia um chapéu com uma peuna, 
atui, tirou Ja algibeira dois soldos, o disse:— 

te porque o nosso honrado vigário e o 
professor da musica ttâo são sebastia-
nistas ! 

Incohérentes ! Apregoam-se calho* 
(ico$9d'esses mesmos dt correia naven* 
taf vivera cabalando cootra o goverfity 
incutindo no animo do eleitorado igno* 
rante, que ú actual governo ê do par-
tido do diabo (expressões 'd'elles) e ne-
gam-se a festejar e adorar u o h s í Pa* 
droetra í ! 

S3o assim os catholicos que temos 
por cá. 

Toraae outro expediente mais digno 
de quem quer ser serio e lançae mãos 
de outro meio de cabala» senhores se-
bastianistas, que o vosso catholicismo 
politico já está muito conhecido* 

E* isto mesmo que sempre succédé 
aos hypocritas. 

Foi recebida aqui com satisfação e 
enthusiauno a chapa para senadores e 
deputados, que o grande partido repu-
blicano uprest-nia aos suífragias das u r -
nas no dia 15 de setembro proximo. 

INao nos causou sorpreza a escolha 
dos candidatos, pois um partido que 
tem o Dr. IVdru Velho por chefe ; um 
partido prudente e moraltsado, heroico 
e despretencioso como o patriótica 
partido republicano d'esté Estado, pro-
cede sempre ossim. 

Realmente uú<> podia ser mais acer* 
tada a escolha. 

Honrada«, corajosos, desinteressados, 
trabalhadores em prol do bem publico, 
illustrados, amigos verdadeiros e dedi-
cados do l\io Gránde do Norte, eis o 
que reconhecemos nos benemeritos ci-
dadãos cujos noioes compõem a chapa 
republicana. 

Kão temos receio de errar, dixendo 
que essa chapa triumphará com muita 
vantagem eu> tudos os aeunie pios, e 
uao duvidamos que chegue a ter quasi 
unanimidade. 
—Teve lugar no dia 27 de julho ulti-
mo, o primeiro casamento civil d'esta 
freguezia. 

Foram contrahentes Merandolmo de 
Souza Mello e D. Jardeliua Maria da 
Conceição, q<ie estão çasàdos também 
religiosamente. 

Serviram de testemunhos do acto os 
cidadãos Manoel Januário de Oliveira e 
Joaqnun Manoel Ferreira Lustoza. 

Çonsia-uos que existem na freguezia 
diversos casamentos contractadoa, cu-
jus papeis relativos ao processo civil já 
sc estão preparando. 

Felizmente o povo vae perdendo jà o 
santo horror que infundadamente tinha 
ao casamento civil. 

For hoje basta, que d tempo de apa-
gar-mos o 

Cachimbo. 

Eu nao tenho luais do que dois soldos, façaoios 
uma subscripçao.—~ Eu teuho tanto como tu-
mas vamos arranjar o dinheiro entre todas, e 
principiaram a chamar uma pelas outras A* 
uielia ! Luiza 1 Anniua ! um soldo cada u n t a ! -
Quem mais tem dinheiro ? Vá, vá, venham para 
aqui soldos. Algumas Unham-os para comprar 
flores ou cadernos, e entregaram-os logo. Outras 
mais pequoninas deram centésimos. A da peu-
na azul è que recolhia tudo, e ia contando Vui 
voz alta:—Oito, dez, quitute Mas era preciso 
mais. Foi então que appareceu uma, a maior 
de todas, que parecia já uma mestrasinha e of-
fereceu meia lira. Todas a applaudiram muito. 
Faltavam ainda cinco soldos.— Agora que ve-
nham as meninas da quarta que também teem 
dinheiro, dis«e uma ua rudi. E effectivumenla 
os soldos destas caíram em quantidade. Todas 
formaram roda, o era eucantador ver aquollo 
pobre limpa-chaimnès, no meio de tantos vesti-
dinhos de cores variadas e d'aquella contusão 
de pesnas, de filas e de cabellos annelludoi e 
soltos. Ja havia trinta soldos, mas ainda appare-
ciain mai»; e as pequenina* que nSo tinham 
dinheiro luravam por entre as maiores, e offe-
reciam raminhos de flores, só para darem al-
guma coisa, Nisto tpparecea porteira gritando; 
- A senhora Directora !—As raparigas debanda* 
rum para todos os lados corno um bando do 
passaros. li viu so então o pequeno limpador 
de chaminés, só, no meio da rua, enxugando os 
olhos, muito contente, com as mãos cheias de 
dinheiro, t: tonrlo nas casas da jaqueta, na aber-
tura das ulgiouira* e nu chapèo, muitos rami-
nhos dc flores... Atè se viam lambem muita» 
flores no chio, aos pés dVHe. 

[Continua). 
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